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ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL  

DO EMPREENDIMENTO DA MARINA DE FERRAGUDO 

 

RELATÓRIO BASE 

 

4. CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ACTUAL DO AMBIENTE E 
PERSPECTIVAS DE EVOLUÇÃO SEM A IMPLEMENTAÇÃO DO 
EMPREENDIMENTO 

4.1. Considerações Gerais 

Este capítulo tem como objectivo proceder a uma caracterização do actual estado da 

área de inserção do projecto, quer nas suas características biofísicas, quer sócio-

económicas. Esta caracterização da situação actual do ambiente irá constituir a base 

a partir da qual se irá estimar as principais alterações que serão introduzidas com a 

implementação das acções de projecto previstas para o projecto em análise. 

De acordo com a actual fase do projecto (Estudo Prévio para o Porto de Recreio de 

Ferragudo e Anteprojecto para a componente imobiliária), considerando as 

características das acções associadas, foi feita uma selecção dos principais 

descritores, para os quais se prevê a sua afectação, directa ou indirecta. 

Neste contexto, para a caracterização da área de intervenção do projecto, 

considerou-se relevante a análise dos seguintes descritores: 

• Topo-hidrografia, Geologia, Geomorfologia e Ambiente Sedimentar; 

• Recursos Hídricos (Superficiais e Subterrâneos) e Hidrodinâmica; 

• Figuras de Planeamento e Ordenamento; 

• Componente Ecológica (Flora, Fauna e Habitats); 

• Ruído; 

• Paisagem; 
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• Sócio-Economia. 

Outros factores, embora de menor relevância para o empreendimento em questão, 

serão, no entanto, também considerados no presente EIA, nomeadamente, clima, 

qualidade do ar e património construído. 

Esta caracterização da situação actual baseou-se na recolha de elementos e 

informações específicas junto das entidades com responsabilidade na matéria (em 

particular, a Câmara Municipal de Lagoa) e em bibliografia temática, 

complementando-as, sempre que tal foi considerado necessário, com levantamentos 

de campo. 

 

4.2. Caracterização Climática 

4.2.1. Metodologia 

A caracterização climática da região, onde se localiza o projecto em estudo, baseou-

se na análise dos dados das Normais Climatológicas 1951-1980, [INMG, 1991], 

referentes à estação climatológica da Praia da Rocha, cujas características gerais se 

apresentam no Quadro 4.2.1.  

 

Quadro 4.2.1 – Características da Estação Meteorológica da Praia da Rocha 

Características 
Latitude: 37  07´ N 

Longitude: 8  32´ W 
Altitude (m): 19 

Ano de entrada em funcionamento: 1934 
Data de encerramento: n.a. 

Altura do anemómetro (m): 7 

 

4.2.2. Caracterização Climática Regional 

O clima da região em estudo é fortemente influenciado por factores gerais 

relacionados com a circulação atmosférica, pela posição geográfica no limite 
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sudoeste da Península Ibérica na fachada atlântica do Continente Europeu e pelos 

factores locais, salientando-se o relevo e a sua disposição.  

Em termos gerais e segundo a classificação de Köppen, a região do Algarve (onde 

se insere Lagoa) apresenta um clima mesotérmico temperado, com Inverno chuvoso 

e temperado (média dos mínimos do mês mais frio superior a 3 ºC) e Verão seco e 

quente (temperatura média do ar no mês mais quente superior a 22 ºC).  

 

4.2.3. Caracterização Climática da Área de Inserção do Projecto 

Os principais parâmetros climáticos e meteorológicos registados na estação 

meteorológica da Praia da Rocha são descritos de seguida.  

 

Temperatura do Ar 

A temperatura média anual do ar é de 16,7 ºC sendo Janeiro, geralmente, o mês 

mais frio, com uma temperatura média de 11,7 °C, e Agosto o mês mais quente, 

com uma temperatura média de 22,9 °C. A proximidade do oceano explica a 

reduzida amplitude térmica anual média (cerca de 11 °C) 

Em termos absolutos, verificaram-se, valores extremos de temperatura de -2,0 ºC, 

em Janeiro, e de 38,4 ºC, em Julho. 

O número médio de dias anuais com temperatura máxima superior a 25,0 °C é de 

86,6 dias, concentrados no período de Junho a Setembro, e o número médio de dias 

anuais com temperatura mínima inferior a 0,0 °C, é de 0,2 dias, registados nos 

meses de Dezembro a Fevereiro. 

 

Precipitação 

A precipitação média anual situa-se nos 473,2 mm, estendendo-se o período 

chuvoso de Outubro a Maio, com precipitação máxima em Janeiro, cerca de 

77,1 mm. A precipitação mínima ocorre, em média, em Julho, rondando os 0,4 mm.  
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Os meses de Inverno são os mais significativos em termos de precipitação, sendo 

neste período mais frequentes os dias de precipitação intensa (superior a 10 mm), 

tendo sido no mês de Dezembro que se registou a precipitação máxima diária 

absoluta (58,0 mm).  

A queda de neve na área de estudo verifica-se, em média, em cerca de 0,1 dias por 

ano, com destaque para o mês de Fevereiro. 

A precipitação sob a forma de granizo ou saraiva verifica-se em pouco mais de meio 

dia por ano (0,6), com maior expressão de Novembro a Janeiro. 

 

Regime Termopluviométrico 

A análise conjunta do regime da precipitação e da temperatura, para a estação em 

análise, permite identificar as seguintes características do regime 

termopluviométrico. Os meses de temperatura mais elevada (Julho e Agosto) são os 

que registam menores quantitativos da precipitação, definindo a estação seca no 

Verão. Os meses chuvosos coincidem com os de menor temperatura, ocorrendo em 

Dezembro e Janeiro. 

 

Humidade Relativa do Ar 

A humidade relativa do ar é, em média, de 79 %, às 9 horas. Os valores médios 

mensais da humidade relativa do ar variam, anualmente, entre os 61 %, registados 

em Julho e Agosto (às 15 horas), e os 89 %, registados em Janeiro (às 9 horas). A 

variação sazonal dos valores de humidade relativa do ar revela que estes são 

menores nos meses de Verão, relativamente aos meses de Inverno, seguindo o 

ritmo da variação da precipitação. A variação da humidade relativa ao longo do dia 

é, em média, reduzida, apresentando amplitudes (entre as 9 e as 15 horas) de cerca 

de 14 %, em Dezembro, e de 9 %, em Julho. A amplitude anual, em termos de 

humidade relativa na estação da Praia da Rocha, para cada observação horária, não 

excede 20%, podendo considerar-se baixa. 



 
Consultadoria Ambiental Lda 

  Pág.5 

EIA do Empreendimento da Marina de Ferragudo 

Relatório Base (Tomo 1) – Caracterização da Situação Actual do Ambiente e Perspectivas de Evolução sem a 

Implementação do Empreendimento (Parte 2) 

Maio de 2007 

A proximidade do oceano, associada ao regime de ventos dominantes e à baixa 

altitude, é uma das explicações para a elevada percentagem de humidade relativa e 

para as fracas amplitudes registadas. 

Geada 

A formação de geada é condicionada pelas condições climáticas e pela natureza, 

estado e revestimento do solo. De um modo geral, as condições propícias à 

ocorrência de geada são aquelas em que predominam as situações de céu limpo 

(diminuição da temperatura por perdas radiativas), vento fraco, solo revolvido e 

seco, ou solo coberto por vegetação rasteira. 

Na estação meteorológica da Praia da Rocha verifica-se a ocorrência de geada em 

apenas 1,8 dias por ano. 

 

Insolação e Nebulosidade 

Em média, a região apresenta um total de 3018,2 horas de sol por ano. O valor 

médio mensal mais elevado verifica-se em Julho, com cerca de 383 horas, sendo o 

valor mínimo mensal, de apenas 159 horas, registado em Janeiro. 

Relativamente à nebulosidade a estação da Praia da Rocha regista um valor médio 

anual de nebulosidade de 4 décimos de céu às 9 horas descendo para 3 décimos às 

15h. 

 

Vento 

Os dados recolhidos na estação meteorológica da Praia da Rocha revelam um 

regime de ventos em que as direcções predominantes são de Noroeste (24,9 %) e 

Sudoeste (16,1 %). A velocidade média anual do vento é da ordem dos 15 km/h 

registando-se períodos de calmas com um frequência de cerca de 6,3 %. 

Os ventos de Noroeste distribuem-se homogeneamente ao longo do ano, com uma 

velocidade de 14,9 km/h, valor inferior à média anual (15,4 km/h). Ventos com 

velocidades mais elevadas registam-se nas direcções Este e Sudeste 
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(respectivamente 23,8 e 20,7 km/h), representando as frequências acumuladas 

destes dois rumos não mais que 12,7 % dos ventos registados naquela estação 

meteorológica. 

De uma forma geral a região de Lagoa pode ser caracterizada por apresentar um 

clima:  

• Temperado (em relação à temperatura média anual); 

• Moderado (quanto à amplitude média da variação anual da temperatura); 

• Húmido (quanto à humidade atmosférica relativa); 

• Moderadamente chuvoso (quanto à precipitação).  

 

4.3. Topo-hidrografia, Geologia, Geomorfologia e Sedimentos Marinhos 

4.3.1. Topografia e Geomorfologia 

A Marina de Ferragudo será construída na margem esquerda do rio Arade, 

imediatamente a montante da confluência da ribeira de Ferragudo e a cerca de 

2,2 km da foz. 

A foz do Arade, actualmente artificializada, é protegida por dois molhes 

(Figura 4.3.1): 

• O molhe Oeste, com cerca de 820 m de comprimento, está implantado segundo 

a direcção N–S e enraíza na ponta onde está situado o forte de Santa Catarina, 

limite nascente da praia da Rocha; 

• O molhe Este, com cerca de 680 m de comprimento, desenvolve-se segundo a 

direcção ENE-WSW e enraíza próximo da ponta do Altar. 

Estes molhes limitam um amplo anteporto, com cerca de 1 km de comprimento e 

0,9 km de largura máxima, limitado a nordeste por uma praia de areia. 
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Figura 4.3.1 – Vista aérea do trecho final do estuário do Arade 

 

A partir do anteporto segue-se um troço, com cerca de 0,6 km de comprimento, em 

que o rio tem largura praticamente constante, com cerca de 350 m. A seguir o rio 

alarga progressivamente até atingir, em frente ao Cais Comercial, a sua maior 

largura, cerca de 450 m. É nesta zona mais larga, em frente ao Cais Comercial, que 

se desenvolve, na margem esquerda, a área destinada à concessão. Esta área, com 

uma configuração em planta representada por um polígono irregular, tem 

aproximadamente 800 m de comprimento e 250 m de largura média, da qual foram 

excluídas uma zona central, de forma trapezoidal, com cerca de 130 m x 100 m, e 
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uma zona a sul, junto à ribeira de Ferragudo, com cerca de 130 m x 70 m 

(Figura 3.2.1. e Desenho 2.1.02 do Anexo II do Tomo 2). 

A área da concessão, que se desenvolve a cotas da ordem de (+5 m) ZH, foi criada 

com as areias provenientes da dragagem do canal de acesso, quando das obras de 

construção do Cais Comercial, dos Cais das Pescas e do Cais da Marinha, que 

tiveram lugar na década de oitenta do século passado (Figuras 4.3.2 e 4.3.3), ou 

seja, sensivelmente, há cerca de um quarto de século. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4.3.2 – Vista do terrapleno que constitui a área da concessão para Sul, vendo-se 
Ferragudo em segundo plano 

 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 4.3.3 – Vista do terrapleno que constitui a área da concessão para Norte, vendo-
se Portimão em segundo plano 
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Imediatamente a montante da área destinada à concessão existe o Sector de Pesca 

do Porto de Portimão (Doca Pesca), que dispõe de uma bacia molhada com cerca 

de 10 ha, terraplenos com 30 ha, 370 m de cais, destinados à descarga de pescado 

e aprovisionamento da frota, e duas pontes-cais, com um comprimento total de 

frente de acostagem de 760 m, dedicadas ao estacionamento da frota 

(Figura 4.3.4), além de uma importante actividade de reparação de embarcações de 

pesca e de recreio, o designado Núcleo de Estaleiros do Parchal. 

A nascente a área destinada à concessão confina com a estrada de acesso a 

Ferragudo. 

O contorno marítimo desta área é constituído aproximadamente por: 

• um troço com cerca de 200 m de comprimento e direcção ENE – 

WSW, recortado pela área destinada ao pequeno Porto de Pesca de 

Ferragudo; 

• um troço com aproximadamente 250 m de comprimento e direcção 

SE – NW; 

• um troço com 550 m de comprimento e direcção SSW – NNE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.3.4 – Sector de Pesca do Porto de Portimão (Doca Pesca) 
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A batimetria da zona envolvente da área destinada à concessão é a estabelecida 

pelo canal de acesso e bacia de manobra do Sector Comercial, no segundo troço e 

em parte do terceiro, havendo, no entanto, uma praia que a bordeja, com taludes 

suaves abaixo do nível médio das águas; pelos fundos da bacia que constitui a foz 

da ribeira de Ferragudo (actualmente, seca durante a maior parte do ano), com 

tendência para assorearem em resultado do transporte sólido, que se processa de 

sul para norte, provocado pela agitação marítima, e de norte para sul, provocado 

pelas correntes de vazante associadas à agitação local; e por uma zona de 

deposição de sedimentos e outros materiais sólidos, na parte de montante do 

terceiro troço, em resultado do seu maior afastamento em relação ao fluxo das 

marés e do amplo do vórtice que aqui se forma. Esta zona de deposição de 

sedimentos, que tem uma forma quase triangular, com adaptações em curva a 

montante e jusante, tem cotas de coroamento positivas, cobrindo e descobrindo com 

o jogo da maré (Figura 4.3.5). 

 

 

Figura 4.3.5 – Vista aérea da zona de deposição de sedimentos junto à Doca Pesca 

 

4.3.2. Geologia 

O empreendimento Marina de Ferragudo enquadra-se na Orla Mesocenozóica 

Algarvia, também designada por Orla Meridional, a qual corresponde a uma bacia 
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sedimentar preenchida essencialmente por formações carbonatadas e detríticas. 

Dentro da Orla Algarvia, o empreendimento localiza-se na planície litoral. 

O projecto e a forma como a sua implementação se poderá reflectir no meio 

envolvente justificaram uma caracterização pormenorizada dos aspectos de ordem 

geológica, geomorfológica e geotécnica. Para tal foi alvo de estudo detalhado a 

litologia, a estratigrafia, a morfologia, a tectónica e a sismicidade, os recursos 

geológicos, bem como a geotecnia. 

Para a caracterização deste descritor foi efectuada a recolha, análise e interpretação 

de todos os elementos bibliográficos e cartográficos disponíveis, assim como da 

informação constante em estudos da especialidade que foram desenvolvidos na 

área de influência e/ou envolvente ao empreendimento. 

Dos documentos analisados salientam-se a Carta Geológica de Portugal à escala 

1:50 000 – Folha 52-A (Portimão), a Carta Militar n.º 603 (Portimão), a Carta 

Neotectónica de Portugal, à escala 1:1 000 000 e na Carta de Intensidade Sísmica 

de Portugal Continental, à escala 1:1 000 000. Foi ainda consultada a base de dados 

do Instituto Nacional de Engenharia, Tecnologia e Inovação (INETI), ex-Instituto 

Geológico e Mineiro (IGM) (www.ineti.igm.pt), a fim de apurar a presença de 

recursos geológicos na área de intervenção ou na sua envolvente directa. 

Foi ainda efectuado um levantamento de campo que permitiu o reconhecimento 

directo de toda a área de intervenção. Este levantamento possibilitou a interpretação 

e a confirmação, nos locais de implantação das infra-estruturas, dos aspectos 

considerados como mais relevantes para a caracterização da situação de referência 

e para a definição dos prováveis impactes inerentes à implementação do 

empreendimento. 

 

4.3.2.1. Enquadramento geológico 

A área de estudo localiza-se na Orla Mesocenozóica Meridional ou Algarvia, 

ocorrente no litoral Algarvio desde Sagres a Vila Real de Santo António e 

contactando a Norte com o Maciço Hespérico – unidade geotectónica mais antiga do 

território Português. A Orla Mesocenozóica Algarvia é constituída por uma bacia 
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sedimentar de orientação E-W em que se depositaram mais de 4 000 m de 

sedimentos, desenvolvendo-se na parte emersa do continente, entre o Cabo de 

S. Vicente e pouco mais além do rio Guadiana (Manuppella, 1992). 

Os terrenos desta bacia de sedimentação compreendem tipos litológicos 

diversificados e com idades compreendidas entre o Triássico e o Quaternário, 

assentando em discordância angular sobre o Maciço Hespérico. As formações desta 

bacia sedimentar alternam entre sequências mesocenozóicas de materiais detríticos 

e séries carbonatadas de calcários, margas e dolomias. 

Na área de intervenção afloram as seguintes unidades geológicas (Figura 4.3.6): 

• Areias de praia (A), Moderno; 

• Depósitos aluvionares (a), Moderno; 

• Formação carbonatada de Lagos-Portimão (M), Miocénico. 

As areias de praia (A) encontram-se em diversos pontos na costa; mas têm 

particular desenvolvimento na baía de Lagos; aí constituem os extensos areais da 

Praia de S. Roque e da Praia do Alvor, separados pela Barra do Alvor. Outros 

afloramentos com algum desenvolvimento ocorrem em ambas as margens do rio 

Arade, junto da foz. Apesar de não estar assinalado na carta geológica por esta ser 

muito antiga (de 1975), na área de estudo estão presentes areias de praia, junto ao 

Porto de Pesca, as quais se encontram cartografadas na mais recente edição da 

carta militar de Portimão (de 2005). 

As aluviões (a) predominantemente argilosas, aparecem ao longo dos vales dos 

cursos de água, nomeadamente no rio Arade. A deposição dos materiais 

aluvionares, resultantes do desmantelamento do substrato rochoso em que os 

cursos de água se encaixam, está associada à perca de competência 

transportadora, evidenciando zonas de reduzido hidrodinamismo e, às superfícies de 

aplanação originadas pelos diversos leitos de cheia. Os depósitos aluvionares 

correspondem a cascalheiras que apresentam na sua composição materiais argilo-

arenosos, bem como diversos seixos e calhaus com as características litológicas 
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dos terrenos xistentos, grauvacóides, quartzíticos e calcários que lhes deram 

origem. 

 

 

Legenda: 

 Aluviões 

 Areias de praia 

 Plio-Plistocénico Indiferenciados 

 Areias vermelhas 

 Miocénico marinho 

 

Figura 4.3.6 – Extracto da Carta geológica de Portimão à escala 1:50 000 (Folha 52-A – 
S.G., 1975) 

Localização aproximada da área de estudo
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A Formação Carbonatada de Lagos-Portimão (M), é essencialmente constituída por 

rochas carbonatadas. Aflora no litoral do Algarve, de Sagres até Olhos de Água. 

Esta formação encontra-se fortemente afectada por carsificação. Blocos isolados ou 

quase, destacados de outros afloramentos, de tons de amarelo, rosado ou vermelho, 

conferem excepcional valor paisagístico a esta Formação, destacando-se os da 

Ponta da Piedade a Lagos, do Facho (Alvor) e da Praia da Rocha. Esta formação 

data do Miocénico, mais precisamente do Burdigaliano. A Formação de Lagos-

Portimão, tal como patenteiam os afloramentos costeiros inclui (Rocha et al., 1983): 

• na base, biocalcarenitos constituídos por enormes acumulações de 

moluscos, quase sempre reduzidos a moldes; 

• a seguir, biocalcarenitos semelhantes, em certos níveis ricos de conchas de 

pectinídeos; outros têm numerosos gastrópedes, sobretudo do género 

Turritella; 

• na parte média, assentadas carbonatadas ricas de briozoários e de 

Heterostegenídeos de tamanho médio; 

• mais acima, camadas carbonatadas compactas, com menos fósseis; 

predominam biocalcarenitos semelhantes aos da base com abundantes 

moldes de moluscos, e algumas valvas de grandes ostras. 

A espessura total deste conjunto, fortemente carsificado, é da ordem de 40 a 45 m. 

Na região da praia da Rocha, a par de depósitos equivalentes dos já descritos, 

afloram camadas mais altas: 

• banco sobremaneira rico de briozoários e algas calcárias, útil como 

referência; outros, no cimo das arribas da Praia da Rocha, Ferragudo e Praia 

da Marinha, contêm abundantes equinídeos (Clypeaste, Scutella). 

Na envolvente directa da área de estudo afloram ainda depósitos Plio-Plistocénicos 

Indiferenciados (PQ), constituídos por depósitos de terraços essencialmente 

marinhos, correspondentes a areias menos rubeficadas. 
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4.3.2.2. Enquadramento geomorfológico 

Do ponto de vista litológico e estrutural a região algarvia pode-se subdividir em três 

grandes conjuntos geomorfológicos: 

• Serra (corresponde aos afloramentos de rochas mais antigas, 

essencialmente xistos argilosos e grauvaques, que constituem as serras de 

Monchique e do Caldeirão); 

• Barrocal (caracterizado pela natureza calcária do substracto rochoso, sendo 

constituído por calcários e dolomitos do Mesocenozóico, que configuram 

relevos calcários com algum vigor, os quais se elevam na superfície 

calcária); 

• Litoral (equivale a vastas áreas planas, correspondentes às formações mais 

recentes, do Quaternário, que cobrem a Orla Algarvia e que constituem a 

faixa costeira). 

A área de estudo localiza-se no Litoral, que é constituído por materiais areníticos e 

arenosos recentes. Esta zona apresenta grande sensibilidade geomorfológica, 

resultante da fraca resistência dos materiais à acção marítima e ao escoamento 

superficial, e ao facto de constituir uma área de preferencial ocupação humana 

(PROCESL et al., 2000). 

No contexto da área Litoral, o empreendimento da Marina de Ferragudo insere-se na 

zona correspondente à planície litoral, a qual corresponde a uma faixa estreita, 

aplanada, de baixas altitudes, constituída por materiais essencialmente detríticos, 

ligeiramente basculados para Sul. 

Pode-se referir que a costa é de arriba desde o limite NW da Folha 52-A até próximo 

de Quarteira, interrompida pelas fozes dos cursos de água, pelo sistema lagunar de 

Alvor e por pequenas lagoas costeiras. Destaca-se no litoral a abundância de praias, 

quer extensas adjacentes a lagoas e sistemas lagunares, quer estreitas e pouco 

extensas, adjacentes a arribas. Para leste de Cacela o litoral é baixo e arenoso. O 

Litoral abrange uma área de 1 032 km2 (cerca de 27% da área do PBHRA – Plano 

de Bacia Hidrográfico das Ribeiras do Algarve), um perímetro de 447 km, uma 



 
Consultadoria Ambiental Lda 

  Pág.16 

EIA do Empreendimento da Marina de Ferragudo 

Relatório Base (Tomo 1) – Caracterização da Situação Actual do Ambiente e Perspectivas de Evolução sem a 

Implementação do Empreendimento (Parte 2) 

Maio de 2007 

altitude máxima de 187 m, uma altitude mínima de 0 m e uma altitude média de 

44 m. 

No que diz respeito à hipsometria, pode-se referir que na zona em estudo o relevo é 

pouco acidentado, com cotas relativamente baixas e constantes que variam num 

intervalo compreendido entre os 3 m e os 4 m, quer na região abrangida pela 

marina, quer na área onde vai ser construído o empreendimento hoteleiro. A 

homogeneidade das cotas prende-se com as características geológicas da região, 

nomeadamente com o comportamento e resistência semelhante das formações 

litológicas face à erosão. 

Em relação aos declives, a área do projecto e envolvente ostenta declives muito 

suaves, variáveis entre 0 e 2%. 

O empreendimento em estudo irá ser construído na margem esquerda do troço 

terminal do estuário do rio Arade, imediatamente a jusante da Doca Pesca e a 

montante da foz da ribeira de Ferragudo e a cerca de 2,2 km da foz do rio Arade. A 

foz do Arade, actualmente artificializada, é protegida por dois molhes. 

No que diz respeito à rede hidrográfica a área de intervenção enquadra-se na bacia 

hidrográfica das ribeiras do Algarve, sub-bacia do rio Arade, localizando-se no 

estuário do rio Arade. A bacia hidrográfica do rio Arade apresenta uma forma 

alongada segundo a direcção ENE-WSW, possuindo uma extensão de 45 km 

segundo o seu eixo maior, e de 20 km segundo o eixo menor, a que corresponde 

uma área global de 965 km2, de acordo com o Índice Hidrográfico e Classificação 

Decimal dos Cursos de Água de Portugal (D.G.R.A.H., 1981). No estuário 

desembocam duas linhas de água principais: a ribeira de Odelouca e o rio Arade, e 

ainda uma terceira, a ribeira do Boina, de menor importância. 

O rio Arade apresenta no seu sector terminal margens planas, com sedimentos 

essencialmente vasosos ou vaso-arenosos. Neste sector as margens são ocupadas 

por extensas formações de sapal, embora em alguns locais as margens tenham sido 

artificializadas (para agricultura. salinicultura e piscicultura). 
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A Oeste da embocadura do Arade desenvolve-se a Praia da Rocha, extenso areal 

com 2,5 km de comprimento. A E dos molhes a costa apresenta uma formação em 

falésia provida de pequenas praias encaixadas. 

 

4.3.2.3. Enquadramento geotécnico 

Para caracterizar as condições geológico-geotécnicas da área da concessão, foram 

executadas 15 sondagens cuja localização e respectivos gráficos são apresentados 

no Anexo VI.1 do Tomo 2. 

O substrato rochoso encontra-se a cotas variáveis, aprofundando de terra para o rio. 

As cotas do tecto variam entre (-3,3 m) ZH, na sondagem S3, e (-19,5 m) ZH, na 

sondagem S13. 

Sobre o substrato rochoso repousam formações aluvionares constituídas 

essencialmente por areias médias e finas, algumas vezes argilosas, com possanças 

variáveis. 

Com excepção das sondagens S7, S8 e S14, em todas as outras ocorreu, a 

profundidades diferentes, uma camada de argila castanha, cinzenta escura, ou 

avermelhada, com espessura variando entre 1,5 m, na sondagem S4, e 4,5 m, na 

sondagem S5. 

 

4.3.2.4. Enquadramento tectónico 

Tectónica regional (Estrutura e evolução geodinâmica) 

A Orla Algarvia é dominada por uma estrutura tabular em monoclinal, com 

orientação ENE-WSW mergulhante para Sul, cuja base é constituída por uma série 

sedimentar do Mesozóico sobre a qual repousam discordantemente as formações 

do Miocénico e do Quaternário. 

A evolução geológica que caracteriza a Orla Algarvia é particularmente variada e 

activa, sendo expressa nas flexuras longitudinais, mais importantes (Sagres-Algoz-

Alportel-Vila Real de Santo António e Albufeira-Guilhim-Luz de Tavira), que a 
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interrompem e nas séries sedimentares, que à medida que se avança para SSE são 

cada vez mais espessas e profundas. Verifica-se que para Sul de cada flexura, a 

espessura dos sedimentos aumenta, assistindo-se a variações de fácies, por vezes 

muito marcadas, devidas quer à halocinese, quer aos movimentos lentos de 

basculamento que se deram ao longo dos diferentes blocos que controlaram a 

sedimentação, em particular durante o Dogger-Malm (Manuppella, 1992). 

Do ponto de vista estrutural a região é caracterizada por deformação intensa, 

verificando-se a existência de forte dobramento e estiramento dos terrenos, 

principalmente entre as duas flexuras referidas anteriormente. A Orla Algarvia 

apresenta-se bastante tectonizada devido aos movimentos compressivos 

miocénicos, e ainda, à instalação de diversas estruturas diapíricas que induziram 

deformações importantes ao longo da bacia e originaram a distribuição das diversas 

massas evaporíticas. 

A configuração da bacia na região Norte, é dominada pela existência de um talude 

de orientação ENE-WSW, acidentado pela flexura de Sagres-Algoz-Alportel-Vila 

Real de Santo António, também conhecida por flexura de Algibre, que se estende 

desde Vila Real de Sto. António a Portimão, delimitando grosso modo, a Orla 

Algarvia, principalmente na região do Sotavento. Outros blocos basculados mais 

para Sul, fecharam a Orla à circulação oceânica, confinando-a numa fossa que foi 

sendo progressivamente enchida e colmatada (Manuppella, 1992). A Flexura de 

Algibre é uma linha estrutural de importância primária na definição da Bacia Algarvia, 

estendendo-se desde Vila Real de Sto. António a Portimão, onde é cortada pelas 

Falhas de Portimão, podendo eventualmente continuar para Oeste, através da Falha 

Mexilhoeira Grande-Espiche, após sofrer violento desligamento direito (Manuppella, 

1992).  

A estrutura da Orla Algarvia, ainda que relativamente simples resulta seguramente 

de uma evolução tectónica polifásica (Oliveira, 1984), nas quais intervieram 

diferentes tipos de esforços, quer associados a episódios de “rifting” com o início da 

abertura do Atlântico, quer associados à rotação da Península Ibérica com a 

abertura do Golfo da Gasconha. 
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Assim, a complexa evolução da Bacia Algarvia pode ser descrita por um conjunto de 

episódios tectónicos iniciados no Mesozóico (Triásico) e que se verificam até à 

actualidade (adaptado de Manuppella, 1992): 

• Regime tectónico distensivo (Triásico-Cretácico inferior): durante 

praticamente todo o Mesozóico assistiu-se apenas a fases distensivas (com 

a abertura do Oceano Atlântico Norte), ao longo das grandes fracturas tardi-

hercínicas de orientação NE-SW e N-S, e a movimentos eustáticos positivos 

e negativos, responsáveis quer pela subsidência da bacia, quer pela 

halocinese; 

• Regime tectónico compressivo (Cretácico terminal-Paleogénico?): 

compressão N-S durante a intrusão do Maciço Subvulcânico de Monchique, 

que ocorreu no Cretácico terminal (nesta fase origina-se por exemplo a falha 

de Portimão); 

• Regime tectónico compressivo (Paleogénico): compressão N-S, durante o 

Paleogénico, acompanhada por um longo período erosivo, onde a 

sedimentação se restringe a depósitos argilo-conglomeráticos, com 

características continentais; 

• Regime tectónico distensivo (Paleogénico-Miocénico inferior): distensão N-S 

até ao final do Miocénico inferior, e movimentos eustáticos positivos e 

negativos dos quais deriva uma tectónica em tecla de piano e colapso de 

estruturas salíferas, devidos à nova subsidência da bacia de sedimentação. 

Estes movimentos levaram o Miocénico (no Burdigaliano) a sedimentar em 

discordância angular, por vezes brutal, indiferencialmente, sobre as 

formações pré-existentes; 

• Regime tectónico compressivo (Serravaliano superior-base do Tortoniano): 

primeira fase tectónica compressiva N-S Bética, ou NNW-SSE, a partir do 

Miocénico médio, que provoca o levantamento generalizado da bacia 

(emersão da Bacia Algarvia), e é responsável pelo dobramento da cobertura 

Meso-Cenozóica, segundo dobras, cavalgamentos e desligamentos; 
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• Regime tectónico compressivo (Tortoniano-Messiano): verificam-se episódios 

compressivos E-W, acompanhados simultaneamente, pela deposição de 

conglomerados poligénicos, nomeadamente os Conglomerados de Galvanas 

e da base da Formação de Cacela; 

• Regime tectónico compressivo (Quaternário): movimentos compressivos N-S 

e E-W , que continuaram provocando, em geral, o rejogo das falhas pré-

existentes. 

 

Neotectónica 

A neotectónica corresponde ao estudo da actividade tectónica recente, isto é 

ocorrida nos últimos 2 milhões de anos (Ma), aproximadamente no período 

Quaternário. Segundo Cabral & Ribeiro (1989) embora o período equivalente a 2 Ma 

seja bastante longo, é ainda um intervalo aceitável para os dados da neotectónica 

serem adequados à avaliação dos riscos geológicos impostos pelas diversas 

estruturas activas.  

As deformações neotectónicas no território Português são devidas a dois tipos 

(Cabral, 1995): 

• movimentos verticais da crosta, incluindo dobramentos de grande raio de 

curvatura, levantamento, subsidência e balançamento; 

• macrodobras e falhas, além de estruturas diapíricas activas. 

No período compreendido entre o Neogénico e o Quaternário, o território continental 

português tem sofrido fenómenos de levantamento com diferentes velocidades em 

áreas diversas. No litoral, o levantamento Quaternário é evidenciado pela presença 

de plataformas de abrasão marinha e de sedimentos litorais plio-quaternários 

elevados (Cabral & Ribeiro, 1989). Embora seja difícil avaliar e datar com precisão 

os movimentos verticais ao longo das falhas recentes, eles são caracterizados de 

um modo aproximado por critérios principalmente geomorfológicos. Assim, foram 

estimados para esta região, de acordo com Cabral (1986b, in Cabral & Ribeiro, 
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1989), levantamentos quaternários que geralmente não ultrapassam os 100 m a 

200 m, ou seja, bastante reduzidos. 

Além dos movimentos verticais da crosta de expressão regional, a tensão tectónica 

quaternária reactivou algumas descontinuidades estruturais herdadas da orogenia 

hercínica – zonas de cisalhamento dúctil e falhas tardi-hercínicas que já tinham sido 

remobilizadas em eventos tectónicos anteriores (Ribeiro et al., 1988, in Cabral & 

Ribeiro, 1989). Os dados da neotectónica actualmente disponíveis (Cabral & Ribeiro, 

1989) permitem estimar a taxa de actividade de algumas das falhas activas, 

obtendo-se velocidades médias de deslocamento compreendidas entre 0,01 mm/ano 

e 0,5 mm/ano, nos últimos 2 Ma. Estas taxas de movimento correspondem a um 

grau de actividade baixo a moderado (Cabral, 1986a, 1986b in Cabral & Ribeiro, 

1989). 

A região do Algarve situa-se no bloco delimitado pelo cruzamento da margem 

continental Oeste-Ibérica, com orientação N-S, provavelmente num estado de 

subducção incipiente (Cabral & Ribeiro, 1989, in Manuppella et al., 1992), com a 

fronteira das placas Africana e Euro-Asiática (orientada, aproximadamente E-W), 

zona de fractura Açores-Gibraltar (Cabral, 1989 , in Manuppella et al., 1992). Esta 

situação geológica é responsável por actividade neotectónica e sísmica da área, 

podendo-se afirmar que relativamente à neotectónica, a Orla Algarvia encontra-se 

na actualidade, numa fase compressiva (Manuppella et al., 1987). 

Embora os terrenos da área em estudo não sejam directamente afectados por falhas 

activas, situam-se na envolvente de vários acidentes tectónicos cartografados como 

prováveis, com essas características. Igualmente, muitas das falhas que afectam os 

terrenos da envolvente à área de estudo têm uma dimensão regional e uma 

orientação paralela a estruturas com indicação de movimentação recente, o que 

justifica o interesse em estudar as direcções de fracturação e os acidentes 

tectónicos que possam ser susceptíveis de sofrerem movimentação. 

O estudo da actividade tectónica ocorrida nos últimos dois milhões de anos é 

sintetizado na Carta Neotectónica de Portugal, através da cartografia das principais 

estruturas geológicas com evidências de movimentação quaternária. 
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Da observação da Figura 4.3.7 pode-se depreender que as estruturas frágeis 

situadas nas proximidades da área de estudo, são: 

• Falhas de Portimão: Tratam-se de duas falhas com direcção aproximada N-S 

que apesar de estarem assinaladas com um tipo de movimentação 

desconhecida ao longo da maior parte do seu trajecto e com componente de 

movimentação vertical próximo da cidade de Portimão, é notório pela carta 

geológica que estas falhas apresentam movimentação horizontal, tratando-se 

de desligamentos direitos, uma vez que apresentam um rejeito com cerca de 

1 e 2 km. Um destes acidentes controla a direcção do canhão submarino de 

Portimão; 

• Lineamento geológico podendo corresponder a falha activa: Este acidente de 

grandes proporções orientado NE-SW estende-se desde Budens a Espanha; 

• Flexura de Algibre: flexura meridional orientada ENE-WSW a E-W que 

percorre o Algarve desde Vila Real de Santo António a Portimão (linha que 

se desenvolve paralela ao bordo Norte da Orla Mesocenozóica). Esta 

estrutura está assinalada como falha activa provável e certa, com 

componente de movimentação vertical do tipo inverso; 

• Falha activa certa com tipo de movimentação desconhecido: encontra-se 

orientada sensivelmente N-S, apresenta uma extensão de cerca de 5 km e 

localiza-se a E da área de estudo. 
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Figura 4.3.7 – Extracto da Carta Neotectónica à escala 1:1 000 000 (S.G.P., 1988) 

 

Sismicidade 

O enquadramento tectónico da região do Algarve, situada junto à margem 

continental oeste-ibérica, em transição para uma fronteira de placas convergente, e 

próximo da zona de fractura Açores-Gibraltar, explica a actividade sísmica 

significativa que se verifica na região. As regiões do Algarve e da área metropolitana 

de Lisboa têm sido as mais castigadas a nível sísmico ao longo do último milénio. 

Assim, foram registados vários sismos com epicentro localizado no interior do 

Algarve, nomeadamente os sismos de 06/03/1719 (Portimão, próximo da área de 

estudo), 27/12/1722 (Tavira) e 12/1/1856 (Loulé), todos com intensidade máxima, na 

escala de Mercalli de grau IX. Distingue-se uma concentração de sismicidade na 

região litoral meridional, com três pólos principais de actividade nas áreas de 

Localização aproximada da área 

de estudo 
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Portimão, Loulé-Faro e Tavira-Vila Real de Santo António. O limite desta faixa de 

maior actividade sísmica parece estar controlado pela estrutura da Orla 

Mesocenozóica Meridional (Cabral, 1995). 

Segundo o Mapa de Intensidades Sísmicas Máximas registadas em Portugal 

Continental no período de 1901 a 1972, a intensidade sísmica máxima atingida na 

área de estudo foi de grau VII. 

Segundo o RSAEEP (Regulamento de Segurança e Acções para Estruturas de 

Edifícios e Pontes, 1983), a área de intervenção insere-se na Zona Sísmica A de 

Portugal Continental, caracterizada por terrenos do Tipo III (solos arenosos). A esta 

zona corresponde um coeficiente de sismicidade de 1,0, equivalente à zona de 

maior sismicidade de entre as quatro em que Portugal Continental se encontra 

dividido. 

 

4.3.2.5. Enquadramento ao nível dos recursos geológicos 

Para este ponto foi consultada a base de dados do Instituto Nacional de Engenharia, 

Tecnologia e Inovação (INETI), ex-Instituto Geológico e Mineiro (IGM) 

(www.ineti.igm.pt). 

Na área de estudo e área de influência directa não se regista a ocorrência de 

nenhuma exploração de recursos geológicos metálicos ou não metálicos a laborar 

ou inactiva, nem de áreas de reserva ou cativas assim como de áreas 

concessionadas, ou com pedidos de concessão para a exploração de recursos 

geológicos. No concelho de Lagoa não existe nenhuma pedreira na freguesia de 

Ferragudo. Apenas se registam nas freguesias de Lagoa e Estômbar explorações de 

areias e calcários. Salienta-se que, no âmbito da fase de construção do projecto se  

prevê recorrer a pedreiras existentes na região Estombar, no concelho de Lagoa, 

distantes cerca de 10 km do local das obras. 
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4.3.2.6. Enquadramento ao nível do património geológico 

Não foram identificados na área de intervenção ou envolvente directa quaisquer 

elementos geológicos ou geomorfológicos, classificados como geomonumentos. 

 

4.3.3. Sedimentos 

Em 2002 efectuou-se, por iniciativa do Instituto Portuário do Sul, um estudo de 

caracterização físico-química de sedimentos na área do Porto de Portimão e Barra 

(Instituto Hidrográfico, 2002), para efeito de realização de dragagens, dando 

cumprimento ao Despacho Conjunto n.º 141/95, de 21 de Junho. No Anexo VI.1 do 
Tomo 2 apresenta-se uma cópia do respectivo relatório. 

No âmbito deste estudo recolheram-se e analisaram-se amostras de sedimentos em 

doze estações, localizadas ao longo do troço terminal do estuário desde a 

embocadura até da Ponte da EN125 (ver Figura 1 do referido estudo, relativa à 

localização das estações de amostragem).  

Apesar de se poder considerar já um pouco desactualizado, este estudo tem um 

grande interesse, não só porque dá uma imagem dos níveis de contaminação dos 

sedimentos, em metais pesados e compostos orgânicos, representativo da 

globalidade do troço terminal do estuário do Arade, mas também porque algumas 

das estações se loclizam na proximidade da zona a intervencionar pelo 

empreendimento. A estação n.º 9 (#9), localiza-se próximo da zona a dragar para a 

criação do canal de acesso à Marina. As estações mais próximas desta são a 

estação n.º 8 (#8) que se localiza na zona estuarina envolvente da área de 

concessão, a jusante da anterior, e a estação n.º 10 (#10) se encontra próximo da 

entrada da Doca de Pesca, portanto, a montante da #9. 

De um ponto de vista global os resultados das estações analisadas mostra que os 

sedimentos se integravam, maioritariamente, nas classes de “material limpo” ou 

“material com contaminação vestigiária” (classes 1 e 2, respectivamente), no que se 

refere a metais pesados e composto orgânicos. Apenas duas das doze estações 

analisadas, nomeadamente as #9 e #10, seriam classificáveis como “material 



 
Consultadoria Ambiental Lda 

  Pág.26 

EIA do Empreendimento da Marina de Ferragudo 

Relatório Base (Tomo 1) – Caracterização da Situação Actual do Ambiente e Perspectivas de Evolução sem a 

Implementação do Empreendimento (Parte 2) 

Maio de 2007 

dragado ligeiramente contaminado” (classe 3), ambas em resultado dos teores 

obtidos para o Crómio. 

No Quadro 4.3.1 apresenta-se a clasificação obtida por estas três estações, 

relativamente aos metais e compostos orgânicos analisados. 

 

Quadro 4.3.1 – Classificação obtida pelas três estações mais próximas da área de 
concessão, relativamente aos metais e compostos orgânicos analisados (à luz dos 
critérios de qualidade definidos no Despacho Conjunto n.º 141/95, de 21 de Junho) 

Estação Parâmetros #8 #9 #10 
Metais    

Arsénio 1 1 1 
Cádmio 1 1 1 
Crómio 2 3 3 
Cobre 1 2 2 

Mercúrio 1 1 1 
Chumbo 1 1 1 

Níquel 1 1 1 
Zinco 1 1 1 

Compostos orgânicos    
PCB* (soma) 1 1 1 

PAH** (soma) 1 2 2 
HCB*** 1 1 1 

* - Policlorobifenilos 
** - Hidrocarbonetos aromáticos polinucleares 
*** - Hezaclorobenzeno 

 

O estudo acima citado refere, especificamente para estas três estações situadas 

mais próximas da área de concessão (#8 a #10), que as mesmas apresentam teores 

mais elevados para alguns contaminantes devido à sua localização em áreas que 

apresentam características sedimentológicas indicadoras de maior deposição, dado 

serem estações cujos sedimentos são constituídos essencialmente por partículas 

finas (dimensão inferior a 63 μm) e com teores em matéria orgânica significativos 

(Quadro 4.3.2), características que favorecem a fixação e acumulação de 

contaminantes. Observa-se uma dimuição dos teores de areia e silte de jusante (#8) 

para montante (#10) em oposição do que sucede com os teores em argila e matéria 

orgânica. 
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Quadro 4.3.2 – Granulometria e teor em carbono dos sedimentos das três estações 
mais próximas da área de concessão 

Estação Parâmetros #8 #9 #10 
Granulometria    

% Cascalho (2-32 mm) 0 0 0 
% Areia (63 μm - 2 mm) 10,07 1,46 0,02 

% Silte (8-63 μm) 43,06 42,9 42,31 
% Argila (<8 μm) 46,84 55,6 57,69 

Classificação Argila Siltosa 
Carbono orgânico total (%) 1,47 1,63 1,66 

 

No que se refere à contaminação por compostos orgânicos, de acordo com este 

mesmo estudo, apenas as estações #9 e #10 apresentam teores totais de PAH no 

início da classe 2 (474 μg/kg e 410 μg/kg, respectivamente). 

O conjunto de hidrocarbonetos aromáticos polinucleares pode ser dividido em dois 

grupos principais de acordo com a sua origem. Um grupo, formado pelo naftaleno, 

fenantreno e antraceno e séries de dois ou três anéis aromáticos, terá 

provavelmente origem no tráfego marítimo. O restante grupo, onde se incluem os 

compostos com quatro ou mais anéis, tais como o fluoranteno, pireno, 

benzo(a)antraceno e benzo(ghi)perileno, é de origem pirolítica, pelo que atingem o 

estuário por via do transporte atmosférico. 

O piroleno, um dos PAH de maior peso molecular, é habitualmente transportado 

para o estuário através de partículas em suspensão e consequentemente 

depositado em locais de maior deposição. No caso das estações #9 e #10, o 

contributo principal para o valor total do PAH é dado, precisamente, pelo perileno, 

não sendo significativo o teor dos outros compostos. 

Isto significa que, à luz dos resultados obtidos e tendo em atenção as características 

do meio receptor, apenas o material dragado da estação #8 poderá ser depositado 

no meio estuarino. Os materiais até à classe 3 permitem a imersão no mar, que 

carece de autorização. 

De referir que se encontra em preparação, por parte do concessionário, a realização 

de uma nova campanha de caracterização físico-química dos sedimentos da zona 
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envolvente à área de concessão pelo que em função dos resultados obtidos será 

possível analisar a evolução da qualidade dos sedimentos desta zona no período 

decorrido entre 2002 e o presente. 

 

4.4. Recursos Hídricos 

4.4.1. Recursos Hídricos Superficiais 

A água é um elemento essencial ao Homem, bem como para o normal 

funcionamento dos ecossistemas. A degradação da qualidade e disponibilidade 

deste recurso natural, introduzida pela actividade humana, deve-se à sua utilização 

como meio receptor de efluentes residuais urbanos e à introdução de estruturas 

artificiais. Estas acções condicionam o seu ciclo natural e provocam efeitos nefastos 

sobre o ambiente e o equilíbrio destes sistemas, afectando em último caso o próprio 

Homem. 

Este cenário de gestão não se enquadra numa perspectiva que se pretende de 

sustentabilidade, urgindo inverter esta tendência através do estudo atempado dos 

impactes decorrentes dos usos pretendidos, de modo a definir as soluções mais 

favoráveis e as medidas preventivas necessárias e minimizadoras dos eventuais 

efeitos negativos. 

O presente sub-capítulo tem como objectivo descrever o sistema hidrológico em que 

a área de estudo se insere, identificar os usos actuais ou potenciais do recurso 

água, averiguar quais as potenciais fontes de poluição existentes responsáveis pela 

perturbação da qualidade da água e caracterizar a qualidade da água superficial. 

A metodologia adoptada para a caracterização dos recursos hídricos superficiais 

baseou-se na pesquisa da informação disponível sobre a região, nomeadamente no 

Plano de Bacia Hidrográfica das Ribeiras do Algarve (Procesl et al., 2000), nos 

dados disponíveis on-line do Instituto da Água (www.inag.pt) e numa visita ao local. 

A área de estudo insere-se na Administração da Região Hidrográfica do Sul (ARH do 

Sul), mais concretamente na Região Hidrográfica: RH8 – Ribeiras do Algarve-
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Barlavento, a qual compreende as bacias hidrográficas, abrangidas desde a bacia 

hidrográfica do rio Seco à foz da ribeira de Seixe. 

A área de estudo insere-se na bacia hidrográfica das ribeiras do Algarve, mais 

concretamente na sub-bacia hidrográfica do rio Arade.  

A caracterização da qualidade de água baseou-se nos dados disponíveis mais 

próximos da área de estudo. Recorreu-se assim aos dados das estações de 

monitorização de qualidade de água das zonas balneares mais próximas, 

disponíveis on-line no Sistema Nacional de Informação sobre Recursos Hídricos 

(SNIRH - http://snirh.inag.pt). 

 

4.4.1.1. Bacia hidrográfica das Ribeiras do Algarve 

A bacia hidrográfica das ribeiras do Algarve abrange uma área da ordem de 

3 837 km2, repartida por 15 concelhos da região do Algarve e 3 do Alentejo. A área 

abrangida pela bacia hidrográfica das ribeiras do Algarve inclui a totalidade do 

Barlavento Algarvio e a parte do Sotavento Algarvio não coberta pela Bacia 

Hidrográfica do Guadiana. 

Genericamente, a região é composta por 3 unidades geológica, morfológica e 

pedologicamente distintas: a Serra, o Barrocal e o Litoral. É na Serra, 

particularmente nas serras de Monchique, Espinhaço de Cão e do Caldeirão, que 

nascem os principais cursos de água que se escoam para o litoral Oeste e Sul. De 

entre estes, o mais importante é o rio Arade; no entanto, de uma forma generalizada, 

designam-se todas estas linhas de água por ribeiras. A maioria dos cursos de água 

possui um regime torrencial com caudais nulos ou muito reduzidos durante uma 

parte significativa do ano (PROCESL et al., 2000). 

A precipitação anual média ponderada na região do Plano de Bacia é de 756 mm. 

Na faixa litoral a precipitação raramente ultrapassa 600 mm. São nos meses de 

Outono e Inverno, os mais frios, aqueles em que se registam os maiores valores de 

precipitação, estabelecendo o período chuvoso que se estende de Outubro a Abril. 

No Verão, meses de temperatura muito elevada, a precipitação é praticamente nula. 
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A rede hidrográfica do Algarve é caracterizada pelo predomínio de cursos de água 

de pequeno volume, sem carácter permanente, e que nas zonas com terreno 

acidentado assumem um regime torrencial. 

Em todo o Algarve, e em particular nesta sub-região (Barlavento Algarvio), o regime 

de escoamento é caracterizado por uma grande variabilidade sazonal e interanual, 

sendo mesmo superior a variabilidade do regime de precipitações. Com efeito, o 

escoamento acumulado no período húmido é, em media, superior a 80% do 

escoamento anual. 

 

4.4.1.2. Sub-bacia hidrográfica do Rio Arade 

A área de estudo enquadra-se na sub-bacia hidrográfica do rio Arade, a qual 

abrange uma área de 987,37 km2, um perímetro de 209,2 km e uma altitude 

compreendida entre 0 e 898 m, equivalendo a altitude média a 208 m, e o declive 

média a 25% (PROCESL et al., 2000). 

O rio Arade nasce na Serra do Caldeirão e passa por Silves indo desaguar no 

Oceano Atlântico na praia da Rocha, em Portimão. Junto à foz desenvolve-se a 

cidade de Portimão, ficando Silves a 15 km da foz e a barragem de Arade, 10 km 

mais a montante. O rio Arade tem um comprimento de 75 km, uma altitude máxima 

de 481 m, uma altitude mínima de 0 m e um declive médio de 0,6%. 

A futura Marina de Ferragudo localiza-se na zona terminal do estuário do rio Arade. 

O estuário do Arade situa-se a jusante de uma vasta bacia hidrográfica, de forma 

alongada segundo a direcção ENE-WSW. A bacia do Arade tem uma extensão de 

45 km segundo o seu eixo maior, e de 20 km segundo o eixo menor. A zona 

estuarina do Arade situa-se entre as coordenadas 37°07' e 37°12' Norte, e 8°28 e 

8°32' Oeste. No estuário desembocam duas linhas de água principais – a ribeira de 

Odelouca e o rio Arade - e ainda uma terceira, a ribeira do Boina, de menor 

importância. 

O estuário do rio Arade apresenta um leito regular e bem definido. Em Silves, as 

cotas do talvegue são superiores a (+1,0 m) ZH e a largura entre os níveis (+2,0 m) 
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ZH é da ordem de apenas 15 m. De Silves para jusante, até à confluência da ribeira 

de Odelouca, o rio apresenta no talvegue cotas cada vez mais próximas do zero 

hidrográfico, com o leito serpenteante e progressivamente mais largo e orientação 

geral a WSW. 

A ribeira de Odelouca e o rio Arade constituem os recursos hídricos de superfície 

mais importantes da sub-região do Barlavento Algarvio. Por sua vez, a ribeira de 

Odelouca constitui o principal afluente do rio Arade. A sub-bacia hidrográfica da 

ribeira de Odelouca, localizada em plena Serra Algarvia, apresenta uma forma 

alongada e orientada segundo a direcção E-W, situando-se entre as coordenadas 

37°17' e 37°21' Norte, e 7°58' e 8°30' Oeste, e possuindo uma área de cerca de 

520 km2. A ribeira de Odelouca desenvolve-se numa extensão de cerca de 100 km, 

desde a nascente na Serra do Caldeirão, até à confluência com o rio Arade já 

próximo de Silves. Por seu lado, a área da sub-bacia hidrográfica do rio Arade ronda 

aproximadamente os 214 km2, e apresenta uma forma alongada segundo a direcção 

E-W, algo semelhante a da bacia hidrográfica da Ribeira de Odelouca.  

Na foz da ribeira de Odelouca as profundidades acentuam-se, havendo cotas 

próximas de (-3,0 m) ZH, enquanto que o leito apresenta para jusante larguras de 

60 m e, para montante, da ordem de 35 m. Daqui se pode concluir da importância 

que este afluente tem em toda a morfologia do rio Arade. Daí até à confluência da 

ribeira de Boina o rio mantém uma orientação geral para SW, embora com dois 

trechos intermédio orientados a W e a S. As larguras aumentam até valores da 

ordem dos 300 m e as cotas do fundo atingem os (-2,0 m) ZH. 

Segue-se um trecho em curva de grande raio, onde o estuário é atravessado pelas 

pontes rodoviária e ferroviária, a jusante do qual se desenvolvem as regularizações 

marginais e os fundos dragados do porto de Portimão. 

Na configuração dos fundos do anteporto está patente a situação actual das zonas 

que foram dragadas em 1969 e 1970 para estabelecimento de uma bacia de 

manobra e estacionamento e de um canal de acesso a essa bacia. 

A bacia foi dragada com forma aproximadamente circular de 200 m de raio, fundos a 

(-8,0 m)ZH e taludes a 6/1. O canal de acesso que se desenvolve desde o exterior 
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dos molhes foi dragado com 100 m de largura e com as mesmas cotas de fundo e 

inclinações dos taludes. 

Actualmente as cotas de (-8,0m) ZH só permanecem na zona da boca dos molhes, 

tendo o anteporto alguma tendência a assorear, pelo que a bacia de manobra 

apresenta cotas da ordem de (-6,4m) ZH. 

A montante da bacia de manobra desenvolve-se o canal interior de acesso às 

instalações portuárias, o qual se encontra dragado a cotas próximas de (-8,0m) ZH. 

Entre Portimão e Silves, o rio Arade é navegável para embarcações até cerca de 

60 t, em condições favoráveis de maré. 

As cheias no rio Arade são provocadas, essencialmente, pelos afluentes da ribeira 

de Odelouca. No período de 1962/63 a 1984/85, a maior cheia ocorreu em 13 de 

Dezembro de 1977 com um caudal máximo de 675 m3/s. Mais tarde, em 7 de 

Novembro de 1987, registou-se uma cheia com um caudal de ponta de 987 m3/s. 

Para esta última cheia a altura de escoamento atingiu os 6 m na estação de Monte 

Pachecos. 

As barragens construídas no rio Arade contribuíram decisivamente para 

regularização dos caudais naquele curso de água. A barragem de Arade, concluída 

em 1955, situa-se a montante de Silves. É uma barragem de terra cujo 

descarregador é controlado por quatro comportas de segmento, permitindo escoar o 

caudal máximo de 500 m3/s. 

Recentemente, em 1991, entrou em funcionamento a barragem do Funcho, situada 

a montante da barragem de Arade. O descarregador de superfície da barragem 

juntamente com a descarga de fundo permite escoar um caudal máximo de 

420 m3/s.   

Segundo o estudo hidrológico efectuado no âmbito do projecto, no volume relativo à 

análise de risco de inundação e que se encontra no Anexo VII do Tomo 2, com 

base na área total da bacia hidrográfica do Arade e considerando os resultados 

expostos no Plano de Bacia Hidrográfica das Ribeiras do Algarve, o caudal de ponta 

com período de retorno de 100 anos, na secção terminal do rio, deverá ser da ordem 

dos 1 086 m3/s. Contudo tendo em atenção a existência das barragens do Funcho e 
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do Arade, cuja influência não foi considerada na determinação do caudal de ponta 

referido anteriormente, bem com a construção a curto prazo da barragem de 

Odelouca, considera-se como valor razoável para utilizar na determinação das cotas 

de cheia centenária, na secção do Arade junto ao Porto de Portimão (localizado em 

frente à área de estudo, na margem esquerda do rio Arade), o valor de 800 m3/s. 

 

4.4.1.3. Escoamentos e caudais 

O escoamento anual médio do rio Arade é de 243 mm. 

O caudal líquido médio anual do rio Arade, na sua parte terminal é de 7,58 m3/s e o 

caudal sólido total anual médio é de 0,0429 m3/s, ou seja 1 352 x 103 m3/ano 

(PROCESL et al., 2000). 

O caudal médio da ribeira de Odelouca (volume anual médio afluente) ronda os 

50 hm3. O caudal máximo da ribeira é geralmente registado no mês de Março, com 

um valor máximo de 31,1 hm3/ano, enquanto que nos meses de Julho e Agosto os 

caudais são praticamente nulos. De facto, no período 1961-1983, a ribeira de 

Odelouca registou escoamentos praticamente nulos durante os meses de Julho, 

Agosto e Setembro. 

A ribeira de Odelouca caracteriza-se por um regime de intermitência hídrica, pelo 

que os caudais evidenciam uma elevada variabilidade sazonal e inter anual, 

consoante a variação dos elementos climatéricos (pluviosidade, insolação e 

temperatura). 

Efectivamente, na bacia hidrográfica do Arade apenas o rio Arade tem caudal 

permanente e, mesmo assim somente a partir da sua entrada na bacia sedimentar 

Mesocenozóica, nas proximidades de Silves, zona a partir da qual apresenta um 

aumento gradual do caudal até à zona da Mexilhoeira da Carregação. 

 

4.4.1.4. Hidrodinâmica 

Como se pode verificar, é o jogo das marés que condiciona a velocidade das 

correntes no estuário, dado que o caudal fluvial é relativamente pequeno em virtude 



 
Consultadoria Ambiental Lda 

  Pág.34 

EIA do Empreendimento da Marina de Ferragudo 

Relatório Base (Tomo 1) – Caracterização da Situação Actual do Ambiente e Perspectivas de Evolução sem a 

Implementação do Empreendimento (Parte 2) 

Maio de 2007 

da regularização conseguida com as barragens existentes no rio Arade e na ribeira 

de Odelouca. 

A velocidade das correntes é variável ao longo do troço final do estuário, entre a foz 

e a Marina de Ferragudo, em resultado da variação da secção molhada. 

De acordo com os resultados do modelo utilizado (MIKE 21) para avaliação das 

alterações no regime das correntes, as velocidades médias são pequenas, inferiores 

a um nó, sendo ligeiramente maiores na vazante que na enchente. 

O Instituto Hidrográfico, nas suas indicações à navegação, refere que as correntes 

no estuário são de 1 nó na enchente e 2 nós na vazante1.  

 

Agitação exterior 

A partir de Setembro de 1986 o IH mantém instalada, em frente de Faro, num ponto 

com as coordenadas 36º 54’ N e 7º 53’ W, à profundidade de 93 m, uma bóia 

ondógrafa. Com base nos registos desta bóia realizados até Dezembro de 2000, 

pode caracterizar-se o regime de agitação do seguinte modo1: 

a) Distribuição de rumos (Figura 4.4.1) 

• A direcção média associada ao período de pico mais frequente, em ano 

médio é o W, com 52,3% das ocorrências, seguida do SE, com 23,2% e do 

SW, com 18,3%; 

• A distribuição do ano médio é praticamente igual nos meses de verão e de 

inverno, só variando a distribuição das direcções SW e W. A primeira, 

aumenta a sua importância no inverno passando a representar 23,8% das 

ocorrências, baixando, a segunda, para 45,6%. No verão, pelo contrário, o W 

aumenta para 57,5%, diminuindo o SW para 14,1%.  

 

                                                 

1  Contribuição para o Estudo do Clima de Agitação Marítima na Costa Portuguesa 

 Mariana Costa, Raquel Silva e João Vitorino, Outubro de 2001 
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Figura 4.4.1 – Agitação ao Largo. Distribuição dos Rumos 

 

b) Distribuição das alturas (Figura 4.4.2) 

• O escalão das alturas significativas mais frequentes é o compreendido entre 

0 e 1 m, com 68%, seguido do 1 a 2 m, com 25%; 

• A média mensal da altura significativa varia ao longo do ano entre 0,6 m, em 

Agosto, e 1,4 m, em Dezembro. 
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Figura 4.4.2 – Agitação ao Largo. Distribuição das Alturas Significativas 
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c) Distribuição dos períodos (Figura 4.4.3) 

• O escalão dos períodos de pico mais frequentes é o 7 a 9 s, com 22%, a que 

se segue o escalão 3 a 5 s, com 20% e os escalões 5 a 7 s e 9 a 11 s, com 

18% cada; 

• Cerca de 78% das ocorrências têm períodos de pico inferiores a 11 s. 
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Figura 4.4.3 – Agitação ao Largo. Distribuição dos Períodos de Pico 

 

O número de dias com temporal, entendendo-se como temporal as situações em 

que a altura significativa é superior a 3,5 m, foi de 56, durante o período de registo 

da bóia (14 anos). 

O número médio de dias com temporal, isto é, o quociente entre o número total de 

dias com temporal em cada estação do ano e o número de estações sazonais 

respectivas com informação válida, foi de 0,6 no Verão e 9,3 no Inverno.  

No Quadro 4.4.1 apresentam-se as alturas das ondas e os padrões de circulação 

atmosférica (pca) associados a cada temporal registado. Da observação deste 

quadro pode retirar-se que o padrão de S se destaca com 36% das ocorrências, 

seguido do pca R (21%) e do SW (14%). O pca R representa todos o temporais que 

não apresentavam uma direcção dominante, evidenciando rotações bem definidas 

deste parâmetro, estando, normalmente, associados a situações de circulação 

atmosférica de rápida variabilidade. Por outro lado, verifica-se que cerca de 75% dos 

temporais tinham ondas significativas máximas compreendidas entre 3 e 5 m. 



 
Consultadoria Ambiental Lda 

  Pág.37 

EIA do Empreendimento da Marina de Ferragudo 

Relatório Base (Tomo 1) – Caracterização da Situação Actual do Ambiente e Perspectivas de Evolução sem a 

Implementação do Empreendimento (Parte 2) 

Maio de 2007 

Quadro 4.4.1 – Distribuição dos rumos e alturas significativas dos temporais registados 

Rumos Altura Significativa 
(m) R NW W SW S SE E 
3-4 4 1 4 2 7 0 3 
4-5 6 0 1 3 7 3 1 
5-6 2 0 0 2 4 0 0 
>6 0 1 1 1 2 0 1 

Nota: Os rumos assinalados com sombreado no quadro são os rumos das ondas que incidem directamente 

sobre o local de implantação do emissário. 

 

A propagação das ondas do largo até à costa provoca alterações significativas da 

sua direcção e altura, mantendo-se, quase sem alteração, o período. 

Atendendo à direcção da entrada da foz do Arade, definida pela cabeça dos dois 

molhes, à direcção do troço final do estuário, à configuração batimétrica exterior e à 

distribuição dos rumos e alturas significativas dos temporais registados, na avaliação 

da altura das ondas que conseguem atingir a área da concessão, haverá que ter em 

conta, essencialmente, os temporais associados ao padrão de circulação 

atmosférica Sul. 

Para estes temporais, as ondas propagam-se quase sem qualquer perda de energia 

até atingirem a cabeça dos molhes, dada a orientação das batimétricas em relação à 

crista das ondas. 

Nestas condições, admite-se que poderão surgir temporais com ondas à entrada do 

porto com alturas significativas da ordem de 6 a 7 m.  

 

Agitação interior 

A agitação interior pode ter, essencialmente, três origens: 

• Ondas marítimas, geradas ao largo da costa, que conseguem penetrar no 

estuário; 

• Ondas geradas pelo vento no interior do estuário; 

• Ondas provocadas pela navegação. 
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Analisar-se-á, de seguida, cada uma destas componentes. 

 

a) Agitação marítima 

Tendo em vista determinar a direcção das ondas geradas ao largo da costa do 

Algarve que poderão atingir o local da concessão com maior energia foram 

estudadas, em modelo matemático, vários rumos, próximos do S, e vários períodos. 

Verificou-se que as ondas com períodos mais longos têm maior perda de energia 

antes de chegarem ao local e que as ondas a que poderão estar associadas os 

piores efeitos têm períodos da ordem de 8 s e uma direcção Sul ligeiramente rodada 

a W. 

Com estas condições à entrada, foi ensaiada a propagação das ondas no interior do 

estuário com recurso ao modelo MIKE 21, que tem em conta a refracção, difracção e 

reflexão das ondas. 

Os resultados obtidos estão ilustrados nas figuras que constam do Volume D – 

Estudo Prévio - Capítulo 2 (Avaliação das Alterações ao Regime das Correntes 

Fluvio-Marítimas, Marés e Agitação no Interior do estuário). 

Como se pode constatar, a altura das ondas que podem atingir o local é da ordem 

de 10 a 15% da altura das ondas à entrada do porto, pelo que, atendendo a que a 

altura significativa das ondas à entrada do porto atingiu valores da ordem de 6 a 

7 m, a altura significativa junto à área da concessão poderá chegar a 1 m. 

Estas ondas, no entanto, só afectam os primeiro e segundo troços do contorno 

marítimo da área da concessão. 

De referir, no entanto, que a frequência da ocorrência de ondas do rumo sul é muito 

pequena, da ordem de 2%. 

Para qualquer outro rumo ao largo e principalmente para os mais frequentes (W, SE 

e SW) a perda de energia das ondas até chegarem à entrada do porto e depois a 

que resulta da difracção, refracção e rebentação no interior do estuário, faz com que, 

na grande maioria do tempo, a agitação de origem marítima junto à área da 

concessão seja praticamente desprezável. 
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b) Ondas geradas pelo vento no interior do estuário 

A altura e o período das ondas geradas pelo vento no interior do estuário são tanto 

maiores quanto maior é o comprimento e largura do plano de água sobre que actua, 

o tempo durante o qual incide e a sua velocidade. 

Dado o traçado sinuoso do estuário e a sua pequena largura, a altura e o período 

máximos das ondas que podem ser geradas são muito pequenos. 

Com efeito, com base no processo de cálculo recomendado pelo Coastal 

Engineering Research Center(2), avaliou-se a altura e o período máximo das ondas 

geradas pelo vento com o rumo sul, ligeiramente rodado a oeste, que corresponde à 

direcção mais desfavorável sob o ponto de vista de comprimento do fetch (área de 

geração). De acordo com os resultados obtidos, considerando vento com velocidade 

de 90 km/m e actuando durante o tempo necessário ao pleno desenvolvimento das 

ondas, as ondas geradas têm a altura máxima de 0,75 m e períodos de 2,5 s. 

Avaliou-se, também, a altura das ondas geradas pelo vento do rumo NW que 

incidem sobre a entrada da Marina de Ferragudo, que está voltada a poente. Em 

virtude do fetch ser menor, a altura máxima é de 0,6 m e o período de 2 s.   

 

c) Ondas provocadas pela navegação 

As embarcações que navegam ao longo do estuário provocam dois tipos de ondas: 

as geradas pela proa (front waves, transversal stern waves) e na ré ou em qualquer 

descontinuidade do casco (secondary waves). 

A altura destas ondas depende da velocidade da embarcação, da profundidade da 

água e da relação entre as dimensões transversais do rio e do casco da 

embarcação. 

                                                 

(2) Coastal Engineering Manual 

 Coastal Engineering Research Center,  
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A velocidade de navegação no estuário do Arade está limitada por edital da 

Capitania do Porto de Portimão e, com excepção dos navios que se servem do Cais 

Comercial, as embarcações que navegam no estuário são de pequeno porte, com 

comprimento máximo da ordem dos 30 m. 

Estas embarcações navegando com a velocidade limite estabelecida geram ondas 

menores que as geradas pelo vento. 

 

4.4.1.5. Regime de Marés 

As marés na costa portuguesa são do tipo semi-diurno regular. Os valores 

característicos dos elementos da maré no Porto de Portimão, são os seguintes(3) : 

• Preia-mar máxima....................………................................... (+3.84 m) ZH 

• Preia-mar de Águas Vivas........………................................... (+3.50 m) ZH 

• Preia-mar de Águas Mortas......……...................................... (+2.70 m) ZH 

• Nível médio..............................………................................... (+2.00 m) ZH 

• Baixa-mar de Águas Mortas........…….................................... (+1.30 m) ZH 

• Baixa-mar de Águas Vivas........……….................................. (+0.50 m) ZH 

• Baixa-mar Mínima....................……….................................... (+0.16 m) ZH 

 

À medida que a onda de maré penetra no estuário os valores característicos dos 

elementos vão variando, havendo uma subida progressiva do nível médio e, em 

parte do estuário, a amplificação da amplitude. 

Dada a proximidade da Marina de Ferragudo da entrada do estuário a diferença de 

cotas deve ser muito pequena. 

 

                                                 

(3) Roteiro da Costa de Portugal. 

 Instituto Hidrográfico, 1990. 



 
Consultadoria Ambiental Lda 

  Pág.41 

EIA do Empreendimento da Marina de Ferragudo 

Relatório Base (Tomo 1) – Caracterização da Situação Actual do Ambiente e Perspectivas de Evolução sem a 

Implementação do Empreendimento (Parte 2) 

Maio de 2007 

4.4.1.6. Fontes poluidoras 

A poluição tópica gerada na sub-bacia hidrográfica do rio Arade em CBO5 é mais 

elevada na Serra, depois no litoral e por último é menos elevada no Barrocal 

(Quadro 4.4.2). 

 

Quadro 4.4.2 – Distribuição das cargas poluentes estimadas – em CBO5 – pelas 
diferentes unidades territoriais e a comparticipação de cada tipo de fonte poluidora 

(t/ano) 

Fonte Poluidora Serra Barrocal Litoral 

Suiniculturas 2 905 (77%) 343 (9%) 519(14%) 

Urbanas 151 (7%) 623 (29%) 1 398 (64%) 

Industriais (Transf. + Lagares) 97 (19%) 157 (31%) 249(50%) 

Totais 3 153 (49%) 1 123 (17%) 2 166(34%) 

Fonte: PROCESL et al., 2000 

 

No Litoral gera-se 64% da carga em CBO5 de origem urbana, devido à população se 

concentrar sobretudo no litoral, sendo a Serra praticamente desabitada. A indústria 

transformadora, distribui-se de um modo menos concentrado, mas com 

predominância do Litoral e o Barrocal. O peso significativo das suiniculturas  na zona 

da Serra, deve-se naturalmente à ausência generalizada de tratamento das 

descargas daquelas unidades. 

As principais fontes directas de poluição a considerar na área de intervenção, são as 

seguintes: 

• a infra-estrutura portuária de Portimão, envolvendo o trânsito e 

estacionamento de embarcações de pesca, de turismo, comerciais e 

militares; 

• os efluentes urbanos de Portimão e de Ferragudo/Parchal tratados na ETAR 

da Companheira; 
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• o esgoto doméstico das urbanizações envolventes à área de concessão que 

estão a descarregar directamente para o estuário; 

• as actividades industriais ligadas à pesca (fabrico de gelo, conservas, 

reparação naval); 

• esgoto doméstico das urbanizações envolventes à Marina de Ferragudo, que 

estão a descarregar directamente para o rio4, atravessando e poluindo a área 

concessionada.  

Como fonte indirecta há a considerar as próprias águas do rio Arade, no qual conflui 

um sistema de bacias hidrográficas bastante complexo, afectado por descargas 

poluentes de origem industrial, agrícola e florestal. 

 

4.4.1.7. Usos de água existentes ou previstos 

Um dos usos não consumptivos no rio Arade são as actividades recreativas, 

praticadas no meio fluvial, as actividades balneares associadas às praias fluviais, 

pesca desportiva, navegação de recreio, canoagem e remo no rio Arade, e ainda 

motonáutica no estuário do rio Arade, junto à foz (PROCESL et al., 2000). Os 

trechos terminais dos principais cursos de água do PBH das ribeiras do Algarve, 

onde se localizam marinas e docas de recreio, constituem os principais locais de 

actividades náuticas. 

                                                 

4 Ficou acordado entre a Marinas do Barvalento S.A. e o IPTM o desvio e ligação destes esgotos à 
Estação Elevatória existente junto à Fábrica do Fialho. 
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De acordo com o levantamento efectuado obtiveram-se os seguintes valores para o 

número máximo de embarcações que as infra-estruturas existentes nesta zona do 

Arade têm capacidade para acolher (n.º de estacionamentos na água e em terra): 

• Estacionamento na água: 

o Marina de Portimão ...................................................620 embarcações 

o Doca de Recreio de Portimão .....................................69 embarcações 

o Doca de Recreio de S. Francisco..............................326 embarcações 

1 065 embarcações 

• Estacionamento em terra: 

o Estaleiro da Marina de Portimão ............................... ±90 embarcações 

o Estaleiros Públicos .................................................. ±120 embarcações 

o Doca de Recreio de S. Francisco.............................. ±60 embarcações 

±270 embarcações 

Levantou-se igualmente o número de embarcações de pesca registadas na zona, 

tendo sido apurados os seguintes valores: 

• Embarcações em actividade permante ...................................80 embarcações 

• Embarcações em actividade intermitente (estacionadas em 

terra)......................................................................................±80 embarcações 

 

4.4.1.8. Qualidade da água 

Na bacia hidrográfica do rio Arade existem duas estações de monitorização de 

qualidade de água, designadamente, nas albufeiras do Funcho e de Arade, as quais 

se localizam a uma distância elevada da área de intervenção, bem como, num meio 

hídrico muito diferente. Neste sentido não se julgou interessante analisar a qualidade 

dessas águas, mas sim a qualidade da água nas zonas balneares mais próximas da 

área de estudo, uma vez que a área de estudo por se localizar muito próxima da 

faixa costeira sofre influência das marés, pelo que a qualidade da água na zona do 
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Empreendimento Marina de Ferragudo, deverá ser em tudo semelhante à das praias 

mais próximas. 

A qualidade das águas balneares é, em termos do direito comunitário, regido pela 

Directiva 76/160/CEE de 8 Dezembro de 1975, que foi inicialmente transposta para o 

direito nacional em 1990 pelo Decreto-Lei n.º 74/90, de 7 de Março, posteriormente 

revogado pelo Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto. Após pedido de derrogação 

por parte de Portugal, esta directiva entrou em vigor a partir de 1993. 

De acordo com as disposições da directiva as autoridades competentes, em cada 

Estado Membro, deverão estabelecer e implementar programas de monitorização 

nas zonas balneares designadas para esse efeito junto da Comissão, ou naquelas 

que se pretende vir a designar. O programa de monitorização assenta nos seguintes 

requisitos:  

• a amostragem começa duas semanas antes do início da época balnear, que 

decorre de 1 de Junho a 30 de Setembro de cada ano; a recolha de amostras 

deve continuar durante toda a época balnear, com uma frequência mínima 

quinzenal; 

• a classificação das zonas balneares é realizada de acordo com os resultados 

do controlo analítico de alguns parâmetros; são eles os parâmetros 

bacteriológicos - coliformes totais e coliformes fecais - e os parâmetros físico-

químicos - óleos minerais, substâncias tensioactivas e fenóis.  

O critério de avaliação da conformidade classifica as zonas balneares em 5 grupos: 

• C(G)  Boa – Se 80% das análises efectuadas são inferiores aos Valores 

Máximos Recomendados (VMR) da legislação; 

• C(I)  Aceitável – Se 95% das análises efectuadas são inferiores aos 

Valores Máximos Admissíveis (VMA) da legislação; 

• NC  Má – Se mais de 5% das análises efectuadas excedem os VMA da 

legislação; 

• Freq.  se a frequência mínima de amostragem não é cumprida; 
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• NS  se não é recolhida nenhuma amostra no decorrer da época balnear. 

O meio hídrico considerado na delimitação da área de estudo foi o estuário do rio 

Arade e a zona costeira adjacente. 

Os dados que se encontram disponíveis sobre a qualidade das águas balneares são 

os dados da Época Balnear 2006 do SNIRH – Sistema Nacional de Informação 

Recursos Hídricos, designadamente sobre as Zonas costeiras. 

Analisando os resultados relativos ao controle das praias na área em estudo verifica-

se o seguinte: 

• Na praia dos Três Castelos a qualidade das águas classificou-se como Boa; 

• Na praia da Rocha a qualidade das águas foi geralmente Boa em 2006, 

tendo sido aceitável na semana de 14/08/2006 a 20/08/2006, devido ao 

parâmetro coliformes fecais 

• Na praia do Pintadinho a qualidade é geralmente Boa, mas o número de 

colheitas a que corresponde a classificação Aceitável é bastante significativa 

e distribuído ao longo de todo o período em análise, o parâmetro responsável 

por esta classificação foram os coliformes e estreptococos fecais e totais; 

• Na praia de Ferragudo/Praia Grande a qualidade das águas é genericamente 

Boa, pontualmente encontram-se situações que podem ser classificadas 

como Aceitáveis devido aos estreptococos e coliformes fecais e totais. 

Estes resultados mostram que a qualidade da água no interior do estuário se 

encontra degradada devido às múltiplas fontes de poluição, mas que os efeitos de 

diluição e renovação provocados pelas marés e pelas correntes costeiras permitem 

a auto-depuração do meio. 

Outra conclusão a tirar é que a situação na zona costeira tem vindo a melhorar, 

possivelmente devido à progressiva instalação de sistemas de tratamento das águas 

residuais urbanas. 
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4.4.2. Recursos Hídricos Subterrâneos 

4.4.2.1. Caracterização hidrogeológica regional 

A área de intervenção abrange o Sistema Aquífero Ferragudo-Albufeira 

(Figura 4.4.4 e Quadro 4.4.3).  

O Sistema Aquífero de Ferragudo-Albufeira é um sistema multi-aquífero, constituído 

por um aquífero cársico (cujo suporte aquífero é a formação carbonatada de Lagos-

Portimão e os calcários do Cretácico inferior) e os depósitos detríticos suportam 

pequenos aquíferos freáticos (cujo suporte aquífero são as Areias e Cascalheiras de 

Faro-Quarteira do Quaternário, anteriormente consideradas depósitos Plio-

Plistocénicos Indiferenciados. 

Este sistema aquífero é limitado a Oeste pelo rio Arade (onde se localiza a área de 

estudo) e a Este pelos afloramentos cretácicos e jurássicos de Albufeira. 

As águas deste sistema aquífero apresentam uma qualidade muito deficiente, quer 

para abastecimento, quer para regadio. A fraca qualidade para rega deve-se a um 

perigo de salinização dos solos alto e de alcalinização baixo. 
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Fonte: Instituto da Água (INAG) / Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos (SNIRH) 

Figura 4.4.4 – Sistema Aquífero Ferragudo-Albufeira (M4) – Enquadramento 
litostratigráfico 
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Quadro 4.4.3 – Características hidrodinâmicas e hidroquímicas do Sistema Aquífero 
Ferragudo - Albufeira 

Sistema Aquífero Ferragudo - Albufeira 
Características gerais 

Área total (Km2) 117 
Extracções (hm3/ano) 7,0 

Disponibilidade hídrica média anual 
(hm3/ano) 

8,0 

Formações aquíferas dominantes 
Arenitos de Sobral, Calcários e Margas com Palorbitolina, 

Formação carbonatada de Lagos-Portimão e Areias e 
Cascalheiras de Faro-Quarteira 

Piezometria/Direcções de fluxo 
No sector ocidental do aquífero miocénico, o fluxo parece dirigir-se 

quer para NW, na direcção do rio Arade, quer para Sul, na 
direcção do mar. 

Zonas de recarga O aquífero Miocénico recebe recarga directa e, provavelmente, 
dos calcários jurássicos e cretácicos. 

Zonas de descarga 
Não são conhecidas descargas naturais do aquífero miocénico, 
excepto uma pequena nascente situada no litoral mas de caudal 

muito fraco. 
Características hidráulicas 

Transmissividade média (m2/dia) Calcários cretácicos: 200 – 600 m2/dia 
Formações miocénicas: 30 – 750 m2/dia 

máxima 40,0 
média 7,2 Produtividade (l/s) 
mínima 0,0 

Características hidroquímicas 
Fácies Química 

(Diagrama de Piper) Cloretada sódica, bicarbonatada cálcica e mistas 

Qualidade da água para rega 
(U.S. Salinity Laboratory Staff) 

C3S1 (58%), C4S2 (14%), C4S4 (10%), C4S3 (8%), C4S1 (3%), C2S1 
(3%), C3S2 (3%) 

Qualidade da água para consumo 
humano 

Qualidade muito deficiente. Problemas de qualidade relacionados 
com altas concentrações de cloretos, sulfatos, cálcio, magnésio e 

sódio, condutividade e dureza. 

Fonte: Instituto da Água (INAG) / Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos (SNIRH)  

 

4.4.2.2. Caracterização hidrogeológica local 

Na área directamente afecta ao projecto não existem captações de água 

subterrânea. Além disso, o terrapleno objecto da concessão, com 10 a 14 m de 

espessura, assentou sobre áreas de marés intermitentes onde se faz sentir a 

influência do leito do rio Arade (apresentando nesta zona elevados níveis de 

salinidade. 

Não se procede à caracterização hidroquímica por não existir nenhuma estação de 

monitorização de qualidade de água subterrânea próximo da área de estudo, ou que 
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capte no mesmo tipo de formações geológicas, como se pode observar na 

Figura 4.4.5.  

 

 

Fonte: http://snirh.inag.pt (Janeiro 2007) 

Figura 4.4.5 – Localização das captações de água subterrânea na envolvente da área 
de estudo 

 

Seguidamente efectua-se uma caracterização hidrodinâmica de captações de água 

próximas da área de estudo, disponibilizada no SNIRH (Sistema Nacional de 

Informação de Recursos Hídricos) do INAG. Esta caracterização hidrodinâmica foi 

efectuada com base numa captação (poço) que integra a rede de quantidade do 

SNIRH (estação n.º 603/41) e que é a que se localiza mais próximo da área de 

estudo (ver Figura 4.4.5), cujas características se descrevem no quadro seguinte 

(Quadro 4.4.4). 

 

Localização aproximada da área de estudo 

Rede de Qualidade 

Rede de Quantidade 
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Quadro 4.4.4 – Características gerais da captação n.º 603/41 

Coordenadas 
N.º 

M (m) P (m) 

Tipo de 

captação 

Altitude 

(m) 

Profundidade 

(m) 
Sist. Aquífero Concelho Freguesia Local 

603/41 167 100 16 000 Poço 70 30 
M4 – 

Ferragudo-
Albufeira 

Lagoa Ferragudo Ferragudo 

Fonte: Instituto da Água (INAG) / Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos (SNIRH) 

 

Neste poço o caudal instantâneo foi de 5 l/s a 15/11/1983 medido com um recipiente 

e um cronómetro. No que diz respeito ao nível piezométrico e à profundidade do 

nível de água, registaram-se os seguintes valores entre os anos de 1983 e 2002: 

• Média = 42,41 e 27,59 m, respectivamente; 

• Máximo = 49,5 e 29,75 m, respectivamente; 

• Mínimo = 40,25 e 20,5 m, respectivamente. 

 

4.4.2.3. Vulnerabilidade à poluição e contaminação de águas subterrâneas 

Em condições naturais as águas subterrâneas apresentam uma composição físico-

química e uma qualidade que reflectem as formações geológicas em que circulam. A 

degradação da qualidade da água é na maior parte dos casos o reflexo do tipo de 

actividades que são desenvolvidas na área de influência dos níveis aquíferos, sendo 

alteradas as características primárias da água pela circulação de substâncias em 

profundidade. A poluição externa resulta do processo natural de infiltração de 

substâncias acumuladas nos solos que posteriormente são lixiviadas para os níveis 

freáticos. O conceito de vulnerabilidade à poluição, pode ser definido como a 

sensibilidade da qualidade das águas subterrâneas a uma carga poluente, função 

apenas das características intrínsecas do aquífero (PROCESL et al., 2000). 

De acordo com o Plano de Bacia Hidrográfica das Ribeiras do Algarve, a área de 

estudo apresenta uma vulnerabilidade à poluição do tipo V3, o que de acordo com a 

classificação EPPNA (Equipa de Projecto do Plano Nacional da Água), que a cada 

formação litológica/hidrogeológica atribui uma classe de vulnerabilidade 

(Quadro 4.4.5), corresponde a aquíferos em sedimentos não consolidados com 
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ligação hidráulica com a água superficial, que apresentam uma vulnerabilidade à 

poluição alta. O sistema aquífero Ferragudo-Albufeira é um aquífero com recarga 

reduzida e pequeno volume, sendo também um sistema aquífero de vulnerabilidade 

máxima. 

 

Quadro 4.4.5 – Classificação EPPNA da vulnerabilidade à poluição dos sistemas 
hidrogeológicos 

Classe Vulnerabilidade à 
poluição (*) 

V1 – Aquíferos em rochas carbonatadas de elevada carsificação Alto 
V2 – Aquíferos em rochas carbonatadas de carsificação média a alta Médio a Alto 
V3 – Aquíferos em sedimentos não consolidados com ligação hidráulica com a água 
superficial Alto 

V4 – Aquíferos em sedimentos não consolidados sem ligação hidráulica com a água 
superficial Médio 

V5 – Aquíferos em rochas carbonatadas Médio a Baixo 
V6 – Aquíferos em rochas fissuradas Baixo e Variável 
V7 – Aquíferos em sedimentos consolidados Baixo 
V8 – Inexistência de aquíferos Muito Baixo 

Fonte: http://www.inag.pt, Janeiro de 2007 

(*) A classificação apresentada em EPPNA (1998) refere "risco de contaminação" em vez de 
"vulnerabilidade à poluição". Contudo opta-se por reservar a palavra "risco" para os casos em que se 
considera a ocupação do solo e a carga poluente a ela associada. Dado que apenas se considera a 

natureza do meio geológico, o único aspecto que se pode considerar é a vulnerabilidade. 

 

4.5. Figuras de Planeamento e Ordenamento 

4.5.1. Metodologia 

A base de qualquer proposta de intervenção no espaço assenta nas directrizes 

estabelecidas nos instrumentos de gestão territorial em vigor na área em estudo, 

tendo em conta as condicionantes existentes, bem como, as classes de espaços de 

uso definidas para a mesma. 

Na área geográfica do empreendimento em análise e dos projectos associados 

estão em vigor os seguintes instrumentos de gestão e ordenamento do território: 

• Regionais: Plano Regional de Ordenamento do Território do Algarve (PROT-

Algarve); 
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• Municipais: Plano Director Municipal (PDM) de Lagoa e Plano de 

Urbanização (PU) da Unidade de Planeamento e Gestão 1 (UP1) de 

Ferragudo ao Calvário; 

• Sectoriais: Plano de Bacia Hidrográfica das Ribeiras do Algarve (PBHRA) e 

Plano Regional de Ordenamento Florestal do Algarve (PROF-Algarve). 

Em termos de planos de âmbito regional, salienta-se que a área a intervir integra-se 

no Plano Regional de Ordenamento do Território do Algarve (PROTAL). 

O PROT é um documento que estabelece não só as linhas orientadoras, mas 

também as normas de ocupação, uso e tranformação do solo, incluindo a indicação 

dos pncipais elementos estruturantes do espaço, tendo em vista o desenvolvimento 

harmonioso da região abrangida. Tal como é referido no plano, estas linhas 

orientadoras devem ser integradas pelas entidades competentes nos planos de 

maior pormenor, como são os Planos Directores Municipais. 

Por outro lado, foi igualmente avaliada a compatibilidade do projecto proposto face 

às orientações definidas no PROTAL (revisão do documento aprovado em 1991), 

que apesar de ainda não se encontrar publicado revela-se num documento de 

extrema importância que ilustra as opções estratégicas e as normas orientadoras a 

adoptar, em termos territoriais para a região algarvia. 

O PROT do Algarve (PROTAL) actualmente em vigor foi aprovado pelo Decreto 

Regulamentar n.º11/91, de 21 de Março, inserindo-se a área afecta ao 

empreendimento numa zona sem qualquer classificação. 

A sua revisão foi determinada pela Resolução de Conselho de Ministros 

n.º 126/2001, de 14 de Agosto. Esta revisão prevê, para o horizonte temporal de 

2030, que para qualificar os serviços e criar novos nichos de serviços de 

“exportação”, deverá ser feito um esforço de expansão e qualificação da actual base 

terciária, implicando uma maior dinamização dos serviços mercantis pela procura 

turística, com grande projecção de actividades, onde o turismo de cruzeiros ou a 

náutica de recreio se encontra incluída. O PROTAL refere ainda que o produto 

recreio náutico, considerado como um produto turístico principal, tem evoluído 

favoravelmente, carecendo de mais investimento em marinas e porto de recreio e de 
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expansão no território regional. Esta situação encontra-se plenamente confirmada 

pelo Decreto-Lei n.º 265/2003, que autorizou a abertura de concurso público para a 

construção e exploração da Marina de Ferragudo, a que se seguiu a aprovação da 

minuta do contrato de concessão entre o IPTM e a sociedade Marinas do 

Barlavento, onde foram definidos os parâmetros urbanísticos a que deve obedecer a 

ocupação do território concessionado. 

Face ao exposto verifica-se o integral enquadramento do projecto em estudo face à 

avaliação desenvolvida no PROT Algarve. 

A identificação das principais condicionantes, servidões e restrições de utilidade 

pública, assim como, as classes de espaços de uso definidas nos instrumentos de 

planeamento e ordenamento do território, presentes na área em estudo, baseou-se 

no Plano Director Municipal (PDM) de Lagoa (ratificado pela Resolução do Conselho 

de Ministros n.° 29/94, de 10 de Maio), e nos elementos recebidos da CCDR 

Algarve. 

Assim a identificação e a caracterização das servidões e restrições de utilidade 

pública tiveram como base a Planta de Condicionantes do PDM de Lagoa e a Carta 

de REN enviada pela CCDR Algarve. No que se refere à identificação das Classes 

de Espaços definidos em instrumentos de planeamento, esta teve como base a 

Planta de Ordenamento do PDM já referido, na qual se agrupam em classes de 

espaço, as áreas que apresentam, ou apresentarão num futuro próximo, as mesmas 

tipologias de uso territorial. Salienta-se que estas plantas se encontram à escala 

1:25 000. 

Importa salientar o facto do PDM ter sido elaborado sobre uma carta militar, datada 

de 1978, que presentemente se encontra desactualizada. De facto actualmente o 

contorno da linha do estuário encontra-se bastante alterado, em virtude do grande 

aterro efectuado na margem esquerda do rio Arade (área proposta para intervenção) 

com excedentes derivados das obras do Sector de Pesca e também de dragagens 

realizadas no próprio rio Arade. Esta situação leva a que cartograficamente se 

registem algumas alterações quanto à classificação atribuída pelo PDM para a área 

em estudo. 
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Assim optou-se por apresentar a cartografia do PDM sobre as duas cartas millitares 

(a actual e a antiga) permitindo, assim, uma visão diacrónica da área em estudo. 

No que se refere ao Plano de Urbanização (PU) aprovado para a Unidade de 

Planeamento e Gestão 1 – UP1 de Ferragudo ao Calvário é inegável a influência 

directa e recíproca que ambas as áreas promoverão. Por um lado, o 

empreendimento em estudo prevê o reperfilamento da EM530 que limita igualmente 

o PU, o que terá claros benefícios não só para o próprio empreendimento, mas 

também para o plano aprovado, que se traduz numa melhoria em termos de 

acessibilidades. Por outro lado, quer o empreendimento em estudo, quer o próprio 

plano permitirão, em conjunto, potenciar e requalificar o espaço no que se refere à 

sua funcionalidade. 

De acordo com o Plano Nacional da Água (PNA), aprovado pelo Decreto-Lei 

n.º 112/2002, de 17 de Abril, a área em estudo insere-se na Região Hidrográfica 8 

(RH8), designada “Ribeiras do Algarve”, que integra todas as bacias hidrográficas 

dos rios e ribeiras situados entre o estuário do rio Guadiana e a foz da ribeira de 

Seixe e corresponde ao âmbito geográfico do PBHRA. De acordo com o PBHRA 

(aprovado pelo Decreto Regulamentar n.º 12/2002 de 9 de Fevereiro) a área em 

estudo insere-se na Unidade Homogénea de Planeamento 3, designada “Arade”, a 

qual corresponde à área da bacia hidrográfica do rio Arade, na foz do qual se situa o 

empreendimento em estudo. O PBHRA, para a área de intervenção não contém 

disposições relevantes ou que condicionem o referido empreendimento. 

O Plano Regional de Ordenamento Florestal do Algarve (PROF-Algarve) encontra-

se aprovado pelo Decreto Regulamentar n.º 17/2006, de 20 de Outubro, de 

incidência sectorial, não contém disposições relevantes para o empreendimento. 

 

4.5.2. Condicionantes, Servidões e Restrições de Utilidade Pública 

As servidões e restrições de utilidade pública constituem limitações ou impedimentos 

a qualquer forma específica de aproveitamento do solo. O conhecimento das áreas 

sujeitas a servidões ou restrições de utilidade pública, assim como, das normas que 

as regem, é necessário, não só para se ter um pleno domínio dos limites de 
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utilização de certas áreas, mas, também, para se saber quando a alteração das 

tipologias de uso territorial, implica a audição de outras entidades, para além do 

município com competência específica.  

Com base na Carta de Condicionantes do PDM de Lagoa (ver Figuras 4.5.1, 4.5.2 e 
4.5.3) foram identificadas para a área a intervencionar as seguintes condicionantes: 

• Reserva Ecológica Nacional 

• Domínio Público Hídrico (Linha de água – Rio Arade) 

A REN do Município de Lagoa encontra-se aprovada pela Resolução do Conselho 

de Ministros n.º 67/2000, de 1 de Julho. No entanto, de acordo com a informação 

disponibilizada pela CCDR Algarve (ver cópia do ofício no Anexo VIII do Tomo 2), 

não existe REN na área concessionada, nem na área de intervenção dos projectos 

associados ao empreendimento em análise, pelo que se aborda em seguida apenas 

a questão do domínio hídrico. 

Domínio Hídrico 

Tendo em conta as constantes pressões e deteriorações a que os recursos hídricos 

têm estado sujeitos, surgiu a necessidade da tomada de medidas específicas que 

salvaguardem as características biofísicas dos mesmos. 

A legislação governamental, publicada a partir de 1990, procurou instituir uma 

protecção da qualidade do meio aquífero nacional, impondo uma actuação geral e 

simultânea das entidades públicas e privadas, bem como de todos os cidadãos. 

O regime de licenciamento do Domínio Hídrico encontra-se regulamentado pela 

Lei n.º 54/2005, de 15 de Novembro, que estabelece a titularidade dos recursos 

hídricos., o qual altera o Decreto-Lei n.º 468/71, de 5 de Novembro. Por outro lado, a 

Lei n.º 58/2005, de 29 de Dezembro, aprova a Lei da Água, transpondo para o 

ordenamento jurídico nacional a Directiva n.º 2000/60/CE, estabelece as bases para 

a gestão sustentável das águas. Esta lei regula a autorização, licença ou concessão 

de utilização dos recursos hídricos. 









 
Consultadoria Ambiental Lda 

  Pág.59 

EIA do Empreendimento da Marina de Ferragudo 

Relatório Base (Tomo 1) – Caracterização da Situação Actual do Ambiente e Perspectivas de Evolução sem a 

Implementação do Empreendimento (Parte 2) 

Maio de 2007 

De acordo com o n.º 1 do Art. 13º da Lei n.º 58/2005, nas áreas de domínio público 

hídrico (DPH) afectas às administrações portuárias, a competência da Administração 

de Região Hidrográfica - ARH (no presente caso ARH do Algarve, que abrange a 

RH8) para licenciamento e fiscalização da utilização dos recursos hídricos 

considera-se delegada na adminstração portuária com jurisdição no local, ou seja, 

no presente caso o IPTM. De acordo com o Artº. 61º da mesma lei estão sujeitas a 

prévia concessão determinadas utilizações privadas dos recursos hídricos do 

domínio público, designadamente “utilização de terrenos do domínio publico hídrico 

que se destinem à edificação de empreendimentos turísticos e similares”. As 

condições de concessão para o empreendimento em questão encontram-se 

estabelecidas na Resolução do Conselho de Ministros n.º 87/2006, de 14 de Junho. 

Por outro lado, a Lei n.º 54/2005 estabelece a titularidade dos recursos hídricos. 

Assim é de acordo com o Artº. 3º “ a zona do rio Arade, alvo de intervenção integra-

se em domínio público marítimo, uma vez que se está na presença de “águas 

interiores sujeitas à influência das marés…” (…) “pertencendo ao estado” (artº. 4º). 

 

4.5.3. Classes de Espaços de Uso Definidas em Instrumentos de Planeamento 

Pretende-se identificar e caracterizar as classes de espaços de uso que existem na 

área a intervencionar e que se encontram definidas em instrumentos de 

planeamento. As classes de espaços de uso correspondem a áreas que se 

apresentam ou apresentarão num futuro próximo as mesmas tipologias de uso 

territorial.  

Com base na Planta de Ordenamento do PDM de Lagoa é possível identificar, na 

referida área, a classe de Espaço de Área Portuária (Figuras 4.5.4, 4.5.5 e 4.5.6). 
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4.6. Componente Ecológica 

4.6.1. Considerações Gerais 

O trabalho que a seguir se apresenta compreende a caracterização dos aspectos 

ecológicos da zona estuarina do rio Arade e da zona marginal adjacente onde se 

insere a área de intervenção do projecto da Marina de Ferragudo com vista a 

permitir a avaliação dos seus impactes sobre o meio, assim como para suportar a 

proposta das medidas minimizadoras consideradas necessárias à adequada 

mitigação e/ou compensação desses impactes e, também, os programas de 

monitorização que venham a ser considerados relevantes para o efeito. 

O estuário do Arade extende-se por cerca de 25 km do troço terminal do rio, desde 

os molhes de protecção da embocadura até cerca de 5 km para montante da 

confluência com a ribeira de Odelouca, abrangendo igualmente os troços terminais 

desta última ribeira, até cerca de 10 km da sua confluência com o Arade, e da ribeira 

do Boina. Estas duas ribeiras constituem os afluentes de maior significado da 

margem direita do rio Arade. 

A área em estudo compreende um sector da margem esquerda do estuário do Arade 

com cerca de 800 m de extensão, localizado sensivelmente entre a Doca de Pesca e 

a confluência da ribeira de Ferragudo e a EM530 e corresponde à área 

concessionada, incluindo igualmente a área do Porto de Pesca de Ferragudo. 

Nesta zona, o estuário tem cerca de 500 m de largura e uma profundidade máxima, 

no canal de acesso à Doca de Pesca, de cerca de 8 m.  

No troço do Arade em questão a margem encontra-se completamente artificializada, 

tendo os sapais originalmente aí existentes sido subsituidos, na sua quase 

totalidade, por uma plataforma relativamente plana e sobrelevada, situada 

sensivelmente à cota média de +5 m (ZH), constituída por sedimentos arenosos 

resultantes das dragagens realizadas há cerca de duas décadas para a construção 

da Doca de Pesca. 
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Os estuários são zonas de transição não só entre o meio terrestre e o meio aquático 

mas, também, entre meios aquáticos distintos (fluvial/marinho) o que lhes confere 

um particular valor biológico, designadamente porque: 

• Constituem de modo geral zonas de elevada riqueza de espécies porque aí 

se podem encontrar, para além das espécies próprias deste meio, espécies 

características dos meios adjacentes; 

• São dos meios com maior produtividade biológica, uma vez que beneficiam 

de um permanente fornecimento de nutrientes do caudal fluvial afluente, 

baixas profundidades e temperaturas mais elevadas que o meio marinho 

adjacente; 

• A elevada produtividade e as condições de abrigo que muitas espécies 

encontram nas áreas estuarinas faz com que sejam habitualmente 

utilizados como “viveiros” por muitas espécies de organimos marinhos. 

O estuário do Arade não constitui excepção a este caso geral sendo, por isso, 

grande parte da sua área classificada como possuindo interesse para a conservação 

da natureza, nomeadamente, através da criação do Sítio Arade/Odelouca 

(PTCON0052), da 2ª Fase da Lista Nacional de Sítios da Directiva Habitats 

(Resolução do Conselho de Ministros n.º 76/2000, de 5 de Julho), como se pode 

observar na Figura 4.6.1. 

No entanto, o limite Sul deste Sítio é estabelecido pela ponte de atravessamento do 

Arade pela linha de caminho-de-ferro, a qual se encontra a cerca de 1 km a 

montante da futura marina. Assim, a área de implantação do empreendimento em 

estudo não se encontra abrangida pelos limites deste sítio.  

Para além do Sitio Arade/Odelouca ocorre ainda, na proximidade do estuário do 

Arade, a Zona de Protecção Especial (ZPE) para a Avifauna do Leixão da Gaivota, 

classificada ao abrigo da Directiva das Aves pelo Decreto-Lei n.º 384-B/99, de 23 de 

Setembro. Esta ZPE é constituída por um ilhéu rochoso com cerca de 1 ha de 

superfície situado a cerca de 200 m da costa marítima de Ferragudo e a cerca de 

2 km da área em estudo (ver Figura 4.6.1). 
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Figura 4.6.1 – Zonas Classificadas com Interesse para a Conservação da Natureza na 
Zona Sudoeste Algarvia 
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O Rio Arade/Leixão da Gaivota foi também incluído no Inventário das Zonas 

Húmidas de Importância Internacional de Portugal Continental (Farinha & Andrade, 

1994). Esta classificação relaciona-se com a sua importância como local de pernoita 

e de reprodução de espécies que se encontram ameaçadas em grande parte da sua 

área de distribuição europeia (por exemplo, a garça-branca, Egretta garzetta). A 

área do pequeno ilhéu do Leixão da Gaivota justifica, ainda, a sua importância por 

suportar mais de 1% da população de garça-branca durante a época de reprodução 

(5% de casais em relação ao total europeu, em 1991), enquadrando-se no Critério 3 

do IBA – Important Bird Areas (Farinha & Andrade, 1994). 

A avifauna desta colónia utiliza a zona estuarina do Arade como área de 

alimentação, evidênciando desta forma a interelaçao entre estes dois locais e 

justificando a sua referência no presente trabalho. 

Resumindo, a área em estudo não se encontra abrangida por qualquer área sensível 

relacionada com a conservação da natureza (tal como são definidas no Art.º 2 do 

Decreto-Lei n.º 69/2000) e, dado o elevado grau de artificialização que evidencia, 

praticamente não detém qualquer tipo de habitat importante para as espécies que 

dependem das áreas estuarinas classificadas pela sua relevância ecológica, com a 

possível excepção de uma estreita faixa de terreno vaso-arenoso inter-mareal. 

Descrevem-se em seguida a flora, a vegetação e a fauna, terrestre e aquática, 

presentes na zona de intervenção. 

 

4.6.2. Ecossistema Terrestre 

4.6.2.1. Flora e Vegetação 

Metodologia 

Para a recolha de informação sobre a flora e a vegetação foi realizada uma visita à 

totalidade da área de estudo em Fevereiro de 2007 e registadas as espécies com 

maior grau de cobertura. Dado o elevado grau de intervenção antropogénica da área 

em questão optou-se por uma caracterização florística essencialmente qualitativa 

das espécies vegetais presentes. 
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Foram recolhidos exemplares de espécies, cuja identificação não foi imediata, para 

posterior identificação em laboratório. Para estes, foram consultadas as obras: Nova 

Flora de Portugal (Franco, 1971-1994), Flora de Portugal (Coutinho, 1939) e Flora 

Ibérica (Castroviejo, 1986, 1990, 1993 e 1993a; Garmendia & Navarro, 1998; 

Talavera et al., 1999). 

 

Descrição do coberto vegetal 

O sapal encontra franco desenvolvimento em toda a área estuarina do Arade-

Odelouca, em particular no troço médio do estuário, entre a zona de confluência das 

ribeiras do Arade e de Odelouca e a nova ponte rodoviária sobre o rio Arade 

(EN 125). Neste sector, a vegetação de sapal encontra-se bem estruturada. Assim. 

nas zonas mais baixas do leito estuarino, os bancos de sapal são ocupados por 

vegetação fanerogâmica, inicialmente dominada pela gramínea morraça (Spartina 

maritima), a qual chega, por vezes, a formar extensas pradarias. A morraça é 

progressivamente substituída pela gramata (Arthrocnemon perennis), com a qual 

existe em codominância. Esta zona é usualmente de reduzidas dimensões 

começando então a surgir Arthrocnemum fruticosum e Atriplex portulacoides, 

desenvolvendo-se numa larga faixa. Mais próximo das margens aparece Juncus 

maritimus que, em geral, antecede A. macrostachyum, valverde-dos-sapais (Suaeda 

vera Forkskal ex. J.F.Gmelin) e algumas espécies de Limonium, que ocupam as 

zonas com maior declive, já menos sujeitas a influência das marés. No topo da 

sequência e ocupando níveis alcançados apenas pelas maiores preias-mares, 

surgem a sempre-viva (Limonisatrum monopetalum) e Salsola vermiculata e, ainda, 

um pouco mais acima, agrupamentos de salgadeira (Atriplex halimus L.). 

A área envolvente das margens é cada vez mais artificializada à medida que 

aumenta a proximidade da foz. Os matos mediterrânicos encontram alguma 

expressão em pequenas áreas confinadas, neles observando-se grande dominância 

de Pistacia lentiscus. Junto à foz existem vestígios de sistemas dunares, que, se 

encontram, de tão intervencionados, completamente alterados e destruídos, 

praticamente desprovidos de vegetação. 
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O troço final do estuário, a Sul da nova Ponte Rodoviária (EN125) corresponde a um 

sector fortemente artificializado. Entre a nova Ponte Rodoviária e a Ponte Ferroviária 

as margens fluviais encontram-se regularizadas por diversos aproveitamentos com 

fins agrícolas (na confluência com a ribeira do Boina) e de exploração piscícola e/ou 

salineira. A Sul da Ponte Ferroviária, destacam-se a Cidade e o Porto de Portimão, 

na margem direita, e o Porto de Pesca de Portimão (Doca de Pesca), na margem 

esquerda, ocupando um sector central do estuário onde, anteriormente, existia um 

vasto banco vaso-arenoso. 

Deste modo, a presença de manchas de sapal encontra-se fortemente restringida 

neste troço do estuário, restando algumas pequenas manchas de vegetação natural 

dispersas nas estreitas faixas vasosas intermareais, bem como nalgumas das zonas 

artificializadas actualmente abandonadas. 

Na área a intervencionar não se nota a presença de sapal. Trata-se apenas de uma 

área formada por sedimentos arenosos de segunda geração provenientes das 

dragagens do estuário do Arade. Verificou-se nesta área a presença de um coberto 

vegetal profundamente alterado, relativamente ao que seria de esperar encontrar 

neste local em condições naturais (vegetação dunar, uma vez que se está na 

presença de um substrato arenoso junto ao mar), em que coabitam espécies típicas 

de sapal como a salgadeira e a Inula crithmoides L. (Figura 4.6.2), com espécies 

típicas de cordões dunares, como a Artemisia campestris L., subsp glutinosa 

(Besser) Bat., a perpétua-das-praias (Helichrysum stoecas (L.,) Moench stoechas), e 

o goivinho-da-praia (Malcolmia littorea R.Br.). 

Do ponto de vista fisionómico o estrato arbóreo/arbustivo do coberto vegetal 

presente é dominado pelo charuto-do-rei (Nicotiana glauca R.C. Graham) 

(Figura 4.6.3), espécie arbóreoarbustiva exótica, originária da Argentina e do 

Paraguai. 

O estrato arbustivo nas zonas com elevado teor de dragados salgados, domina o 

caniço (Phragmites australis (Cav.) Steudel), em pequenas moitas, ladeado por 

extensas manchas de salgadeira. 
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Figura 4.6.2 – A salgadeira (Atriplex halimus) constitui um dos arbustos mais 
abundantes e de maior porte, da área de estudo. Observam-se à direita dois 

exemplares de Charuto-do-rei (Nicotiana glauca) 

 

 

Figura 4.6.3 – Charuto-do-rei (Nicotiana glauca) 

 

Nas zonas menos salgadas as espécies com maior expressão são a tágueda 

(Dittrichia viscosa (L.) W. Greuter subsp. viscosa); as silvas (Rubus ulmifolius 

Schott), o panasco (Dactylis glomerata L.), a erva-prata (Oxalis pes-caprae L.), a 

Aira caryophyllea L., subsp. caryophyllea, a malva (Malva neglecta Wallr), a Senecio 
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gallicus Vill, a serralha-macia (Sonchus oleraceus L.), a erva-montã (Pulicaria odora 

(L.) Reichenb) e o bico-de-cegonha (Erodium cicutarium (L.) L´Her subsp. 

bipinnatum Tourtlet ).  

A utilização da zona para o pastoreio de equídeos e gado bovino e a consequente 

nitrificação dos solos pelos seus excrementos, tem permitido o aumento do elenco 

florístico, uma vez que promove a modificação das caracterísiticas do substrato, 

permitindo a fixação de novas espécies. As espécies dominantes nestas condições 

são exemplares ruderais e ubiquistas, sem qualquer interesse conservacionísta. 

Na zona de deposição de sedimentos (entre a área de concessão e a Doca de 

Pesca), mais próxima do estuário, foi detectado um pequeno reduto de vegetação 

muito adulterada, com exemplares típicos dum “sapal seco” e alguns elementos de 

típicos das fitocenoses dunares.  

A presença de espécies como a salgadeira, a Halimione portulacoides (L.) Aellen, a 

valverde-dos-sapais, a Sacrocornia futicosa (L.) A.J. Scott., a Salsola kali L. e a Inula 

critmoides, nas zonas sujeitas às marés, configura a fitocenose mais interessante do 

ponto de vista florístico dada a sua maior proximidade com a comunidade típica 

deste habitat (Figura 4.6.4).  

O que resta da vegetação dunar encontra-se confinado à presença de pequenos 

aglomerados de estorno (Ammophila arenaria (L.) Link subsp. arundinaecea 

H. Lindb.fil), por vezes, acompanhados de Sillene littorea Brot subp littorea e de 

goivinho-da-praia (Figura 4.6.4).  

Resumindo as comunidades vegetais presentes na área a intervencionar para o 

empreendimento em questão encontram-se francamente degradadas pelo que o seu 

interesse conservacionista é, no estado actual, reduzido. 
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l  

Figura 4.6.4 – Presença do estorno (Ammophila arenaria), lado a lado com espécies de 
sapal seco 

 

4.6.2.2. Análise da ocorrência de habitats classificados 

A área de estudo não alberga nenhum dos “Tipos de habitats naturais de interesse 

comunitário cuja conservação exige a designação de zonas especiais de 

conservação”, contemplados no Anexo B-I do D.-L. n.º 49/2005 (Directiva Habitats), 

de 24 de Fevereiro.  

 

4.6.2.3. Fauna 

Enquadramento 

Dada a intensa ocupação humana que actualmente se faz sentir na envolvente do 

estuário do Arade, principalmente na margem direita mas, também, na margem 

esquerda a jusante da ponte rodoviária da ER125 (onde se irá localizar a Marina de 

Ferragudo), a área de estudo sofre níveis de perturbação importantes. 
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Neste contexto, as zoocenoses estão sujeitas a importantes factores de degradação, 

que determinam a escassez e, nalguns casos, até mesmo a ausência das espécies 

de comportamento antropofóbico marcado. 

Para além deste facto, o coberto vegetal da área de implantação do 

empreendimento é essencialmente constituído, como já foi referido no capítulo 

anterior, por charnecas e matos compostos por espécies ruderais e ubiquistas, com 

alguns elementos de vegetação dunar, que se foram desenvolvendo ao longo destas 

duas últimas décadas sobre a plataforma de sedimentos resultantes da dragagem 

para a construção da Doca de Pesca que foram depositados nesta área. Este tipo de 

comunidade vegetal possui uma capacidade de suporte muito reduzida para as 

espécies faunísticas, em particular para os vertebrados, embora possa ser utilizado 

como zona de repouso por aves aquáticas durante o período de maré cheia, ou até 

como área de nidificação para algumas espécies de passeriformes e de turdídeos, 

sem particular interesse de conservação como já foi acima ressalvado. 

Os dados apresentados no presente estudo foram obtidos na bibliografia e em 

trabalho de campo, tendo-se efectuado várias visitas durante o período em estudo. A 

área de estudo considerada para a fauna coincidiu com a área de estudo da flora.  

 

Caracterização 

Nos Quadros 1 a 3 do Anexo VIII do Tomo 2 referem-se os vertebrados cuja 

presença na área de estudo está confirmada ou é considerada muito provável. As 

espécies assinaladas foram detectadas durante o trabalho de campo ou constam de 

bibliografia. Em seguida, discutem-se os resultados obtidos no que se refere à 

composição faunística das biocenoses presentes na área em estudo, com base 

numa análise global da informação recolhida. 

 

Mamíferos 

Considera-se provável a presença de 14 espécies de mamíferos, número que se 

estima próximo da realidade. 
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O trabalho de inventariação permitiu identificar a presença das seguintes espécies 

(Quadro 1 do Anexo VIII do Tomo 2):  

• Erinaceus europaeus (Ouriço-cacheiro) – Espécie frequente no nosso país, 

numa enorme variedade de ambientes. Está referida no Livro Vermelho dos 

Vertebrados de Portugal (Cabral et al. 2005), como espécie “Pouco 

preocupante” em Portugal; 

• Crossidura russula (Musaranho-de-dentes-brancos) – Esta espécie 

apresenta uma distribuição vasta na Europa meridional (Burton, 1978). É 

muito comum no nosso país, onde ocupa tal como a espécie anterior uma 

grande variedade de biótopos, incluindo matos e zonas abertas. Ocorre 

mesmo junto a povoações, em hortas e quintais. Tal como a anterior, 

também, está referida no Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal 

(Cabral et al. 2005), como espécie “Pouco preocupante” em Portugal; 

• Suncus etruscus (Musaranho-anão-de-dentes-brancos) – É referido como 

sendo o mais pequeno mamífero do mundo. A sua distribuição a nível 

nacional é geralmente referida como abrangendo a metade sul. Ocupa uma 

grande variedade de biótopos, incluindo matos e zonas abertas. Está 

também, referida no Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et 

al., 2005), como espécie “Pouco preocupante” em Portugal; 

• Família: Murídeos – Poderá estar representada na área de estudo por quatro 

espécies (rato-caseiro, Mus domesticus, rato-das-hortas, Mus spretus, 

ratazana, Rattus norvegicus, e rato-do-campo, Apodemus sylvaticus) das 

quais três apresentam uma distribuição geográfica muito vasta ocupando 

grande parte do Paleártico (Burton, op. cit.), são muito comuns no nosso país 

e duas delas - Mus domesticus e Rattus norvegicus - vivem frequentemente 

em comensalidade com o Homem, pelo que é provável que ocorra na área 

de estudo. Todas estas espécies esão referidas no Livro Vermelho dos 

Vertebrados de Portugal (Cabral et al. 2005), como espécie “Pouco 

preocupante” em Portugal, à excepção da ratazana que está incluída na 

categoria de “Não aplicável”; 
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• Lutra lutra (Lontra) - encontra-se referida por Farinha & Trindade (1994) para 

o Rio/Estuário do Arade. A lontra aparece no Algarve em quase todos os 

cursos de água, de certas dimensões, nas albufeiras sapais e até junto aos 

Estuários e costas rochosas litorais. O seu habitat preferido na região está 

ligado às ribeiras, rios, lagoas, pântanos e costa rochosa. Chega às 

embocaduras dos rios e, por vezes, ao mar. No entanto, não se observaram 

vestigíos da sua presença, sendo pouco provável a sua presença no troço 

terminal do estuário (a jusante da ponte da EN 125). Esta espécie está 

referida no Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al. 2005), 

como espécie “Pouco preocupante” em Portugal. 

No que respeita à fauna de Quirópteros, importa salientar os seguintes aspectos: 

• Em áreas peri-urbanas a generalidade da bibliografia existente (e.g.: Mathias, 

1999) indica como espécies de ocorrência mais provável, Pipistrellus 

pipistrellus (Morcego-comum) e Eptesicus serotinus (Morcego-hortelão). De 

acordo com o Livro Vermelho de Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 

2005) estas espécies apresentam estatuto de “Pouco preocupante” em 

Portugal; 

• Na área envolvente da área de estudo conhece-se um abrigo relevante para 

morcegos cavernícolas (Palmeirim & Rodrigues, 1992), em duas grutas muito 

próximas entre si, denominadas por Gruta de Ibnar-Hammar, que se 

localizam a cerca de 3 km a norte da área de concessão. As principais 

espécies presentes nesta gruta são:  

o Miniopterus schreibersii (Morcego-de-peluche): indivíduos isolados 

desta espécie são referidos como ocorrendo na gruta maior nos 

períodos entre a época de criação e de hibernação. É uma espécie 

exclusivamente cavernícola. Caça geralmente sobre zonas abertas, 

particularmente sobre habitats dulciaquicolas. De acordo com o Livro 

Vermelho de Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 2005) esta 

espécie apresenta estatuto de “Vulnerável” em Portugal; 
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o Rhinolophus mehlyi (Morcego-de-ferradura-mourisco): a gruta maior é 

utilizada por uma colónia de criação de algumas centenas de 

indivíduos desta espécie, ocorrendo igualmente alguns exemplares 

na gruta menor. Esta espécie ocorre também nestas grutas fora da 

época de criação e de hibernação. É uma espécie exclusivamente 

cavernícola. Não se conhece o seu habitat de caça. De acordo com o 

Livro Vermelho de Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 2005) esta 

espécie apresenta estatuto de “Criticamente em perigo” em Portugal; 

o Rhinolophus hipposiderus (Morcego-de-ferradura-pequeno): utiliza as 

grutas no período fora da época de criação, em número de algumas 

dezenas, número esse considerado significativo para esta espécie. 

Esta espécie não é exclusivamente cavernícola podendo criar 

também em edifícios (em geral quando estes se encontram 

abandonados) e em minas. Caça essencialmente em áreas florestais 

mas também pode utilizar zonas ribeirinhas. De acordo com o Livro 

Vermelho de Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 2005) esta 

espécie apresenta estatuto de “Vulnerável” em Portugal; 

o Myothis blythii (Morcego-rato-pequeno): esta espécie utiliza 

ocasionalmente estas grutas como local de abrigo fora da época de 

criação. É uma das mais raras espécies de morcegos do nosso país 

apenas sendo conhecidas colónias no Algarve e em Trás-os-Montes. 

É quase exclusivamente cavernícola. Parece caçar preferencialmente 

sobre zonas abertas. De acordo com o Livro Vermelho de 

Vertebrados de Portugal (Cabral et al. 2005) esta espécie apresenta 

estatuto de “Criticamente em perigo” em Portugal; 

Neste contexto, pode concluir-se que a presença de espécies de morcegos com 

estatuto de ameaça na área de estudo, a ocorrer, será provável. Estas espécies 

poderão incluir a área em questão nos seus territórios de alimentação. No entanto, a 

utilização desta área por estas espécies deverá ser, sobretudo, esporádica e 

ocasional, uma vez que as zonas húmidas com maior potencial de ocorrência de 

presas se localizam para montante da referida ponte rodoviária da ER125. Apenas 
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deverão ocorrer com maior frequência as espécies deste grupo mais ligadas a zonas 

urbanas ou peri-urbanas, com reduzido estatuto de conservação. 

Vários factores contribuem para o número relativamente reduzido de espécies de 

mamíferos presentes na área, salientando-se os seguintes: 

• A área enquadrante encontra-se densamente povoada, verificando-se a 

profusão de estruturas viárias, áreas portuárias e urbanas, facto que 

determina o isolamento das áreas de habitat adequado, impedindo a 

colonização por algumas espécies de mamíferos, processo indispensável 

para a reposição dos níveis demográficos em períodos de deficit 

populacional; 

• Devido à elevada densidade do povoamento humano as áreas de habitat 

adequado não apresentam uma extensão suficiente para permitir o 

estabelecimento de populações viáveis, sobretudo, de espécies de grande e 

médio porte, de estratégia reprodutora de tipo K. 

Como resumo, podemos dizer que, à excepção de algumas espécies de morcegos 

com elevado estatuto de ameaça, a fauna de mamíferos da área de estudo não 

apresenta valores excepcionais para a conservação das espécies, uma vez que a 

generalidade das espécies presentes na área de estudo são frequentes em Portugal 

e muitas delas apresentam uma ampla distribuição geográfica. Acresce que, face a 

localização da área de estudo, dado estar confinada por terra, por áreas urbanas, 

não desempenhará um papel relevante como corredor ecológico. 

 

Herptofauna 
A herptofauna agrupa as espécies de répteis e de anfíbios. 

No Quadro 2 do Anexo VIII do Tomo 2 apresenta-se as espécies deste grupo que 

se considera possível ocorrerem na área de intervenção. 

De entre o conjunto de espécies de anfíbios que podem potencialmente ocorrer na 

zona do estuário do Arade, apenas um número muito reduzido (duas espécies, 

nomeadamente, o sapo-parteiro-ibérico e o sapo-comum) deverá ocorrer na área em 
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estudo, devido à sua aridez, dado que os terrenos em questão apresentam uma 

aridez elevada, e às elevadas salinidades que se verificam nesta zona do estuário. 

O sapo-parteiro-ibérico (Alytes cisternasii) é um anfíbio terrestre (apenas procura 

pontos de água para a reprodução), de hábitos fossadores, endémico da península 

ibérica e que em Portugal se distribui, sobretudo, pelas regiões Sul e Nordeste. Esta 

espécie está incluída no Anexo II da Convenção de Berna e no anexo B-IV da 

Directiva Habitats e é referida no Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal 

(Cabral et al., 2005), como espécie “Pouco preocupante” em Portugal. 

O sapo-comum (Bufo bufo) é uma espécie de distribuição europeia e que em 

Portugal ocorre de norte a sul sob uma vasta gama de situações ecológicas 

(ubiquista). Esta espécie apresenta também estatuto de “Pouco preocupante” em 

Portugal. 

Relativamente aos répteis, referem-se para a região algarvia, a cobra-cega (Blanus 

cinereus) e a lagartixa-dos-areais (Acanthodactyius erythrurus) para as áreas de 

solo pouco consistente, especialmente as dunas costeiras, e o sardão (Lacerta 

lepida) para locais bem expostos ao Sol, que constituem as características 

dominantes da zona. Esta última foi mesmo observada durante a visita ao terreno. 

Pela sua distribuição, preferências ecológicas e abundância é também possível a 

ocorrência de lagartixa-do-mato (Psammodromus algirus). É também provável 

encontrar a Osga (Tarentola mauritanica), muito comum nestas paragens, sobretudo 

associada à presença de construções humanas. 

Por último, no que se refere às serpentes, considera-se possível a ocorrência das 

três espécies que formam o conjunto dos maiores ofídios portugueses: a cobra-de-

ferradura (Coluber hippocrepis), a cobra-de-escada (Elaphe scalaris) e a cobra-

rateira (Malpolon monspessulanus). 

Todas as espécies de répteis acima refereidas estão classificadas no Livro Vermelho 

dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 2005), como espécie “Pouco 

preocupante” em Portugal, com excepção da lagartixa-dos-areais, que é referida 

como “Quase ameaçada”. De referir ainda que apenas duas espécies deste grupo 

estão incluídas no Anexo II da Convenção de Berna, nomeadamente, o sardão e a 
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cobra-de-ferradura, estando esta última também incluída no Anexo B-IV da Directiva 

Habitats. 

 

Aves 
Os dados do inventário da avifauna do estuário do rio Arade que se apresentam e 

analisam, em seguida, resultam, para além das observações efectuadas, de uma 

compilação de informações dispersas retiradas de trabalhos distintos (Bolton, 1987; 

Rufino, 1989; Vowles & Vowles, 1994; Harris & Fuller, 1994; Carlson & Carlson, 

1995) e do conhecimento que possuímos da área de afectação. 

De acordo com a análise efectuada, estima-se a possibilidade de ocorrência na área 

em estudo de 89 espécies de aves (ver Quadro 3 do Anexo VIII do Tomo 2), valor 

que corresponde a uma riqueza específica média, em termos do contexto nacional. 

O número de espécies de aves presentes varia, no entanto, consoante a época do 

ano. Verifica-se que das 89 espécies ocorrentes na região em estudo, a maioria (44) 

são residentes ou procuram esta região apenas no período reprodutor (24), sendo 

que 20 espécies são visitantes exclusivamente no período de Inverno (invernantes). 

Assim, tendo em atenção os dados fenológicos, é possível afirmar que a riqueza 

específica da comunidade avifaunística desta região deverá ser apenas ligeiramente 

inferior durante o Inverno (64) relativamente ao período estival (68). 

Das 89 espécies de aves inventariadas 21 têm estatuto de ameaça em Portugal, das 

quais 11 são consideradas “Vulneráveis”, designadamente:  

• Colhereiro; 
• Tartaranhão-ruivo-dos pauis; 
• Falcão-peregrino; 
• Alcaravão; 
• Perna-vermelha-escuro 
• Perna-verde 
• Maçarico-das-rochas 
• Gaivota de Audouin 
• Gaivota-de-asa-escura 
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• Andorinha-do-mar-anã 
• Noitibó-de-nuca-vermelha. 

Cinco espécies de aves encontram-se, por sua vez, classificadas como espécies 

“Em perigo”, nomeadamente: 

• Garça-vermelha; 
• Pato-trombeteiro 
• Pilrito-escuro 
• Garajau-grande 
• Gaivina 

E, por último, na categoria mais elevada de ameaça, que ocorre no presente caso, 

as duas restantes são consideradas “Criticamente em perigo”: 

• Milhano 
• Perna-vermelha 

Regista-se, ainda, que as 20 espécies seguintes constam do Anexo A-I do Decreto-

Lei n.º 49/2005 (que transpõe a Directiva 79/409/CEE, vulgo Directiva Aves, para o 

direito interno), sendo uma delas, a Gaivota de Audouin, classificada como espécie 

prioritária: 

• Garça-vermelha  
• Cegonha-branca 
• Colhereiro; 
• Milhano 
• Tartaranhão-ruivo-dos pauis; 
• Falcão-peregrino; 
• Perna-longa 
• Alfaiate 
• Alcaravão 
• Borrelho-de-coleira-interrompida 
• Tarambola-dourada 
• Gaivota-de-cabeça-preta 
• Gaivota de Audouin 
• Garajau 
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• Garajau-grande 
• Gaivina 
• Andorinha-do-mar-anã 
• Guarda-rios 
• Cotovia-escura 
• Felosa-do-mato 

Salienta-se, no entanto, que em nenhum dos casos de espécies de aves ameaçadas 

ou protegidas atrás referidas, a dimensão das populações dependentes da área de 

afectação assume qualquer importância de carácter nacional ou regional. 

Refira ainda que a área em estudo e, sobretudo, as suas praias envolventes são 

frequentemente sujeitas a perturbação humana (banhistas e pescadores), pelo que 

apesar de serem as áreas potenciais de aliementação mais próximas para as aves 

aquáticas que frequentam o Leixão da Gaivota, tal facto, na prática, não se verifica. 

Estas aves apresentam como locais preferenciais de aliementação os sapais e 

outras zonas intermareais, bastante mais extensas e menos perturbadas, 

localizadas a montante da ponte ferroviária. 

Relativamente ao Leixão da Gaivota, Candeias (1991), num trabalho sobre as 

colónias de garças em Portugal, apresenta uma breve descrição de colónias de 

diversas espécies de garças conhecidas até à data e faz referência a este ilhéu. Os 

ninhos que aponta são apenas baseados no número de aves que voam de e para 

terra, dado que não foi possível verificar no local. O autor acima referido estima 

entre 500 e 600 ninhos, sendo utilizados por partes iguais pelas diferentes espécies. 

No nosso país estas espécies são 100% coloniais. As épocas de nidificação são de 

Março a Julho, sendo garça branca (Egretta garzetta) a primeira a nidificar nas 

colónias mistas. Ainda outro autor (Dias, 1989), num estudo de Ardeídeos, refere 

também a existência de garças para o Leixão da Gaivota, nomeadamente, a garça-

boieira (Bubulcus ibis) e a garça branca. 
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4.6.3. Ecossistema Aquático 

Os estuários constituem normalmente zonas de elevada biodiversidade. No entanto 

a descrição da situação de referência do estuário do Arade será parcelar, pelas 

reduzidas informações disponíveis. Os dados apresentados são baseados em 

bibliografia. 

No caso particular do estuário do Arade deve referir-se que, quer pelas pequenas 

dimensões da bacia hidrográfica em questão, quer também pelas características dos 

curso de água da região algarvia (torrenciais e pouco caudalosos) quer, ainda, pelo 

facto de os seus caudais serem alvo de importantes regularizações (barragens do 

Funcho e Arade, no rio Arade, e de Odelouca, na ribeira do mesmo nome), a 

salinidade no estuário é normalmente elevada. 

 

4.6.3.1. Flora aquática 

Componente Fitoplantónica 

As informações disponíveis para o plâncton são relativas ao estuário do rio Arade e 

a zonas da costa próximas do estuário, com base em dados qualitativos registados 

num programa de monitorização de algas tóxicas do estuário do Arade. 

O estudo da população fitoplanctónica reveste-se de grande interesse ecológico já 

que este atributo ocupa uma posição primordial no ecossistema pelágico, pelo facto 

de ser através destas cenoses que se introduz no ecossistema aquático a energia 

solar, através da fotossíntese, fonte da produção primária do sistema. 

Verifica-se que o Fitoplâncton é condicionado na sua estrutura populacional pelas 

características físico-químicas do meio, nomeadamente: salinidade, temperatura, 

luz, transparência, turbulência, teor em nutrientes, entre outros. 

Os grupos mais representativos em termos de diversidade de espécies de 

fitoplâncton são as Diatomáceas com 50% das espécies identificadas e os 

Dinoflagelados com cerca de 30% das espécies identificadas. Os géneros mais 

representativos das Diatomáceas e dos Dinoflagelados são respectivamente os 

Chaetoceros e Prorocentrum. Os Fitoflagelados correspondem a cerca de 20% do 
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total de número de espécies identificadas. Regista-se ainda a presença de uma 

espécie de ciliado fotossintético. 

Os grupos de fitoplâncton presentes em estações de amostragem próximas do 

estuário do rio Arade foram dinoflagelados, diatomáceas, primniofícias, crisiofïcias e 

fítoflagelados. 

O grupo de fitoplâncton com maior diversidade de espécies é o dos dinoflagelados, 

que corresponderam a 64% e a 69% do total de número de espécies identificadas, 

respectivamente, em 1990 e 1991. Três géneros apresentaram predominância em 

número de espécies em 1990 (Protoperidinium - 19%; Ceratium - 22% e Dinophysis 

- 16%). Dois géneros apresentaram predominância em número de espécies em 

1991: Protoperidinium e Prorocentrum, ambos com 18%. 

Em relação ao número de espécies, as diatomáceas corresponderam a 20% e 9% 

do número total de de espécies, respectivamente, em 1990 e 1991. Nenhum género 

apresentou predominância em número de espécies. Nos mesmos anos, as 

Primniofícias corresponderam respectivamente a 10% e 19% do número total de 

espécies. Também no caso deste grupo nenhum género apresentou predominância 

em número de espécies. 

A análise quantitativa do fítoplancton é efectuada com base em dados de 1990 e 

1991 da estação mais próxima do estuário, com colheitas a três profundidades: 

superfície, 15 m e 20 m. 

A maior abundância de fitoplâncton foi registado à superfície (5756 células/ml), 

tendo diminuído com a profundidade (798 células/ml a 15 m, 622 células/ml a 20 m). 

De uma forma geral os Dinoflagelados constituem o grupo com maior abundância. 

As Diatomáceas e as Primnioficias ocupam a segunda posição em termos de 

abundância, apresentando valores bastante idênticos entre si. 

As diatomácias apresentam uma variação irregular com a profundidade, verificando-

se aos 15 m os valores superiores (912 células/ml). Os valores à superfície e aos 

20 m são bastante idênticos (56 células/ml e 50 células/ml respectivamente). 

Verificou-se a existência de um género de Diatomácias com expressiva 
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predominância em relação aos outros géneros (Rhizosolemnia com 860 células/ml, 

aos 15 m). 

Os dinoflagelados apresentam a abundância máxima à superfície (1376 células/ml), 

diminuindo com a profundidade (678 células/ml, aos 15m e 162 células/ml, aos 

20 m). O género Scrípsiella, revelou-se com o maior número de células dentro deste 

grupo (534 células/ml à superfície e 242 células/ml aos 15 m). 

As primnisiofícias possuem um valor máximo aos 20 m (406 células/ml) e um valor 

mínimo aos 15 m (208 células/ml). Verificou-se a existência de um género 

predominante, Emiliania, com a maior abundância aos 20 m (400 células/ml) e o 

valor mínimo aos 15 m (200 células/ml). Em termos gerais foi o único género de 

fitoplâncton que esteve presente com relativa abundância em todas as 

profundidades. 

Os valores da clorofila a aumentam com a profundidade. Quanto aos feopigmentos a 

apresentam, como a clorifila a, valores superiores a maiores profundidades. 

 

Macroflora 

De acordo com resultados de um estudo de caracterização dos bancos de 

fanerogâmicas e de macroalgas no estuário do rio Arade, realizado no início do 

Verão de 2004 pelo Grupo Algae do Centro de Ciências do Mar da Universidade do 

Algarve (Silva et al., 2004), a pedido do IPTM, concluiu-se que este tipo de 

vegetação se distribui essencialmente pela zon entre-marés, nas margens do 

estuário. A zona do fundo do estuário que se encontra permanentemente coberta 

pela massa de água encontra-se praticamente desprovido deste tipo de vegetação. 

Este facto pode ser atribuído à elevada turbidez da água, que impede a penetração 

da luz, inviabilizando o crescimento de especies vegetais. 

Verificou-se, ainda, que nas áreas intermareais adjacentes à cidade de Portimão 

ocorrem algumas espécies de macroalgas marinhas, nomeadamente alface-do-mar 

(Ulva lactuca), Enteromorpha sp., Fucus vesiculosos, Codium sp. e Gracilaria sp., 

sem expressão quantitativa. As comunidades de fanerogâmicas, nomeadamente, de 

Zoostera noltii, surgem apenas a montante da Doca Pesca. As comunidades desta 



 
Consultadoria Ambiental Lda 

  Pág.84 

EIA do Empreendimento da Marina de Ferragudo 

Relatório Base (Tomo 1) – Caracterização da Situação Actual do Ambiente e Perspectivas de Evolução sem a 

Implementação do Empreendimento (Parte 2) 

Maio de 2007 

angiospérmica de elevado valor ecológico são as mais abundantes ocupando, em 

2004, cerca de 18 ha da zona inter-mareal do Arade, desde a antiga ponte rodoviária 

de Portimão-Parchal até à confluência da ribeira de Odelouca com o rio Arade, 

marcando o limite da zona de influência da água salgada. Dada a sua elevada 

dinâmica populacional a validade destes levantamentos é limitada mas é pelo menos 

indicadora da área de colonização potencial. 

 

4.6.3.2. Fauna 

Como já foi referido o estuário do Arade é um estuário de pequenas dimensões e de 

menor importância relativa quando comparado com outros sistemas salobros 

(lagunares ou estuarinos) existentes no Sul do país, o que não tem talvez motivado 

uma grande atenção do ponto de vista científico. Alguns dos estudos existentes 

foram realizados em associação a projectos de desenvolvimento na sua bacia 

hidrográfica, como é o caso da Barragem de Odelouca (Correia et al., 1997), da 

Marina de Portimão (IMPACTE, 1997) ou do projecto de Navegabilidade do rio 

Arade (HIDROPROJECTO, 2004). 

Em seguida apresenta-se uma síntese da informação disponível relativamente aos 

grupos faunísticos aquáticos, nomeadamente, zooplancton, macrofauna bentónica e 

ictiofauna. 

 

Macrofauna bentónica 

Este grupo faunístico constitui uma importante componente ecológica dos sistemas 

estuarinos dado que nele assenta a base da dieta alimentar de numerosas espécies 

piscícolas bentónicas e da avifauna, com particular destaque no que se refere às 

aves limícolas. Embora não tenha sido alvo de estudos sistemáticos e aprofundados 

existem alguns dados bibliográficos dispersos que se procurou sintetizar no presente 

trabalho. 

É normalmente subdividido de acordo com o tipo de substracto onde ocorre, 

substracto móvel ou substracto duro. 
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Na zona inter-marés do substrato duro da zona terminal estuário do rio Arade 

assinalaram-se principalmente gastrópodos e crustáceos, num total de 12 espécies 

diferentes (IMPACTE, 1997), designadamente: 

• Gastrópodos 

o Mexilhão (Mytilus sp.) 

o Burrié (Gibbula sp.) 

o Lapa (Patella spp) 

o Búzio (Hexaplex trunculus) 

o Búzio (Bolinus brandas) 

o Melaraphe neritoides 

• Crustáceos 

o Craca (Chthamalus sp.) 

o Casa-alugada (Paguridae) 

o Caranguejo-verde (Carcinus maenas) 

o Navalheiras (Necora puber) 

o Camarão (Palaemon sp.) 

• Equinodermes 

o Ouriço-do-mar (Arbacia lixula) 

 

De acordo com os resultados da amostragem de substracto móvel realizada em dois 

locais da zona terminal do estuário (na zona do Parchal, a Sul da Ponte Rodoviária, 

e na zona da actual Marina de Portimão) (Figura 4.6.5), por Correia et al. (1997), 

detectaram-se 11 taxa pertencentes a quatro grupos (Quadro 4.6.6). 

De salientar que as espécies encontradas são espécies de características mais 

marcadamente marinhas, em particular os poliquetas e os bivalves. 
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Figura 4.6.5 – Locais de amostragem de fauna bentónica no troço terminal do estuário 
do Arade 
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Quadro 4.6.6 – Espécies de Macrofauna Bentónica de Substracto Móvel Identificadas 
na Zona Terminal do Estuário do Arade (Correia et al., 1997) 

Grupo 
Margem Esq. 

(Parchal ) 
(n.º de exemplares) 

Margem Dir. (Marina 
de Portimão) 

(n.º de exemplares) 

Gastrópodes Hydrobia ulvae 11 - 

Berbigão 
Cerastoderma edule 

3 - 

Bivalves 
Lambejinha 

Scrobicularia plana 

2 - 

Bittium reticulatum (?) 1 - 

Nephtthysis hombergii 7 - 

Heteromastus filiformis 6 - 

Glycera tridactila 1 - 

Owenia fusiformis 1 - 

Nereiidae n/ 
identificado 

- 1 

Poliquetas 

Spionidae n/ 
identificado 

- 1 

Crustáceos Ballanus sp. - 1 

Total 32 ind. / 8 espec. 3 ind. / 3 espec. 

 

De acordo com os resultados globais obtidos neste último estudo, os autores 

concluem que se verifica um aumento do número de espécies para jusante e que o 

sedimento vaso-arenoso ou areno-vasoso será o que possui maior capacidade de 

suporte para os macroinvertebrados bentónicos. 

Já o estudo da HIDROPROJECTO (2004), confirma a presença de 14 espécies 

deste grupo, entre Bivalves, Gastropodes e Crustáceos e refere ainda outras 

5 espécies como prováveis, não dando, no entanto, indicações da sua distribuição 
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pelo que não é possível utilizar esta informação para verificar/confimar/completar a 

lista de espécies de macrofauna da área de intervenção. 

De referir que a produção de bivalves na zona do troço terminal do estuário (a 

jusante da Ponte Nova, onde se insere a área de intervenção do projecto em estudo 

é proibida. Normalmente, são referidas como sendo alvo de exploração comercial 

neste estuário os bivalves ameijoa-macha (Venerupis senegalensis), ameijoa-boa 

(Ruditapes decussata) e berbigão (Cerastoderma edulis), embora se conheça a 

ocorrência de outras espécies com potencial interesse comercial, como sejam, a 

ameijo-branca (Spisula solida), a cadelinha (Donax trunculus), uma outra espécie de 

cadelinha (Tellina tenuis), a lambejinha (Scrobiculartia plana), os mexilhões (Mytillus 

spp.) e o canivete ou lingueirão (Ensis spp.), entre os bivalves, e o camarão-comum 

(Cangron cangron), entre os crustáceos. 

Na malacofauna deste estuário há a referir a presença do choco (Sepia officinalis), 

do polvo (Octopus vulgaris) e da vinagreira (Aplysia spp.). 

Esta informação é apenas qualitativa e pontual. Não se dispõe de informação sobre 

a repartição espacial e temporal da composição específica e da estrutura das 

comunidades bentónicas. 

 

Componente Zooplanctónica 

Os dados de microzooplancton revelaram a existência dos seguintes grupos nas 

estações consideradas próximas do estuário do rio Arade: ciliados, tintinídeos, 

náuplios, copépodes, apendiculários e foraminiferos. Os tintinídeos representaram o 

grupo com maior número de espécies (36% e 33% do número total de espécies). 

Os ciliados constituem o grupo que apresentou maior abundância em todas as 

profundidades, com valores máximos aos 15 m (166 células/ml) e valores mínimos 

aos 20 m (28 células/ml). 
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Ictiofauna 

Embora algumas espécies de peixes possam completar todo o seu ciclo de vida no 

meio estuarino, como é o caso de espécies das famílias Syngnathidae e Gobidae, a 

maioria das espécies que aí se encontram são juvenis de espécies marinhas, que lá 

nasceram ou que neles penetraram em busca de boas condições de sobrevivência e 

desenvolvimento, muitas vezes até atingirem a maturidade sexual. Ocorrem, ainda, 

espécies migradoras anádromas (que se desenvolvem no mar e se vêm reproduzir 

no rio), como o sável (Alosa alosa) e a savelha (Alosa fallax), outrora abundantes 

mas actualmente raras, devido à construção de barragens, e de migradoras 

catádromas (fazem a migração de reprodução no sentido inverso das anteriores, ou 

seja dos rios para o mar), nomeadamente, da enguia (Anguilla anguilla).  

Algumas espécies marinhas podem também entrar, ocasionalmente, nos estuários 

em busca de alimento, como é o caso da dourada (Spaurus aurata), da boga (Boops 

boops), do bezugo (Pagellus erythrinus), do carapau (Trachurus trachurus) e do 

salmonete (Mullus surmulletus), entre muitas outras. 

Existe muito pouca informação publicada sobre as comunidades piscícolas do 

estuário em questão. No entanto, a informação constante dos três estudos que têm 

vindo a ser referidos (Correia et al., 1997; IMPACTE, 1997 e HIDROPROJECTO, 

2004) permite obter uma imagem bastante completa em termos do conjunto de 

espécies que podem estar presentes. 

No EIA referente à Marina de Portimão (IMPACTE, 1997) faz-se referência a 

9 espécies bentónicas, 14 pelágicas e uma migradora (Quadro 4.6.7). Para as 

espécies deste quadro que constam do Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal 

(Cabral et al., 2005) são fornecidas, sempre que possível, informações relativas ao 

habitat, alimentação e reprodução da espécie. 

A aparente abundância (e diversidade) de espécies piscícolas presentes neste 

sistema estuarino é de importância fundamental para a estabilidade das 

comunidades da avifauna que utilizam este estuário como área preferencial de 

alimentação. 
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Quadro 4.6.7 – Espécies piscícolas referidas para o estuário do Arade (adaptado de 
IMPACTE, 1997) 

Tipo de Ocorrência Espécies Principais Características Ecológicas 
Charroco Halobatrachus didactylus  
Rascasso Scorpaena notata  
Tremelga Torpedo ssp.  
Raia Raja spp.  
Peixe-aranha Eichiíchthys vipera  
Rodovalho Scophthaimus rhombus Habita fundos arenosos. Alimenta-se de pequenos 

peixes bentónicos e de crustáceos. Reproduz-se 
entre Março e Agosto 

Linguado Solea spp. Vive sobre os fundos móveis, vasosos e sablo-
vasosos até 180 m de profundidade. Frequenta os 
estuários e alimenta-se de pequenos moluscos e 
crustáceos 

Caboz Gobius niger Vive em estuários e águas salobras. Alimenta-se 
de pequenos crustáceos, mas também de 
anelideos, poliquetas, moluscos e pequenos peixes 

Bentónica 

Safío Conger conger Habita sob fundos rochosos e arenosos. Alimenta-
se de peixes, crustáceos e cefalópodes 

Carapau Trachurus trachurus  
Tainha Liza spp.  
Tagana Mugil cephalus  
Peixe diabo Balistes carolinensis  
Bodião Symphodus spp.  
Moreia Muraena helena  
Peixe agulha Belone belone  
Robalo Dicentrarchus labrax Habita em zonas de fundo arenoso, arenoso-

vasoso ou rochoso. Alimenta-se de molusco e, 
crustáceos e peixes. Reproduz-se entre Janeiro e 
Março 

Sargo Diplodus spp. Alimenta-se de crustáceos, moluscos e peixes 
Boga Boops boops  Alimenta-se de algas, esponjas e organismos 

incrustantes. Ocorre em habitais diversos 
Salmonete Mullus surmuletus Frequenta fundos arenosos, granulosos e rochosos 

até 90 m de profundidade. Alimenta-se de 
pequenos invertebrados bênticos e pequenos 
peixes 

Dourada Sparus aurata Ocorre em zonas de fundo arenoso ou de 
fanerogâmicas marinhas. Alimenta-se de bivalves, 
crustáceos, peixes e, por vezes, algas. Posturas 
entre Janeiro e Março 

Sardinha Sardina pilchardus Migratória esta espécie forma bancos em águas 
pouco profundas (15-35 m, de noite, e 22-55 m, de 
dia). Alimenta-se de fito e zooplancton de 
pequenas dimensões 

Pelágica 

Salema Sarpa salpa Vive em zonas de macrófitas marinhas e 
macroalgas. Alimenta-se principalmente de algas, 
mas também de pequenos crustáceos 

Migradora Enguia Anguilia anguílla Espécie migradora catádromo, presente em todas 
as bacias hidrográficas, abundante 

 

Encontrava-se a decorrer em 2004, na Universidade do Algarve, um importante 

estudo sobre o recrutamento de espécies piscícolas de interesse comercial 

presentes no estuário do Arade (GIP/UA, 2004 in HIDROPROJECTO, 2004), cujos 
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resultados preliminares são apresentados no Quadro 4.6.8. Este estudo inventariou 

um total de 83 espécies. 

 

Quadro 4.6.8 – Espécies piscícolas inventariadas no estuário do rio Arade 

Referência (2)

N.º Espécie Nome comum (1) 1 2 3 
Estatuto de 

Conservação 
(3) 

Interesse 
comercial (4)

1 Alosa fallax (Lacepede, 1803) Savelha   X V + 
2 Ammodytes tobianus Linnaeus, 1758 Galeota-menor   X CT  
3 Anguilla anguilla (Linnaeus, 1758) Enguia X  X EN + 
4 Aphia minuta De Buen, 1931 Caboz-transparente   X   
5 Arnoglossus laterna (Walbaum, 1792) Carta-do-

mediterrâneo 
  X   

6 Atherina presbyter Cuvier, 1829 Peixe-rei  X X DD  
7 Balistes capriscus Gmelin, 1789 Peixe-porco   X  + 
8 Balistes carolinensis  Peixe-diabo X     
9 Belone belone (Linnaeus, 1761) Peixe-agulha X  X  + 

10 Boops boops Boga X     
11 Bothus podas (Delaroche, 1809) Carta-de-olhos-

grandes 
  X  + 

12 Callionymus maculatus Rafinesque Schmaltz,
1810 

Peixe-pau-malhado   X   

13 Callionymus reticulatus Valenciennes, 1837 Peixe-pau-listado   X   
14 Callionymus risso Lesueur, 1814 Peixe-pau-pintado   X   
15 Chelidonichthys lastoviza (Bonnaterre, 1788) Cabra-riscada   X  + 
16 Chelidonichthys lucernus Linnaeus, 1758 Cabra-cabaço   X  + 
17 Chelon labrosus (Risso, 1827) Tainha-liça   X NT + 
18 Conger conger (Linnaeus, 1758) Safio X  X CT + 
19 Coris julis (Linnaeus, 1758) Judia   X   
20 Ctenolabrus rupestris (Linnaeus, 1758) Bodião-rupestre   X   
21 Dicentrarchus labrax (Linnaeus, 1758) Robalo X  X CT + 
22 Dicentrarchus punctatus (Bloch, 1792) Baila  X X  + 
23 Dicologoglossa cuneata (Moreau, 1881) Língua   X CT + 
24 Diplodus annularis (Linnaeus, 1758) Mucharra/Sargo-

alcorraz 
X  X  + 

25 Diplodus bellottii (Steindachner, 1882) Sargo-do-Senegal X  X CT + 
26 Diplodus cervinus (Lowe, 1838) Sargo-veado X  X CT + 
27 Diplodus puntazzo (Cetti, 1777) Sargo-bicudo X  X CT + 
28 Diplodus sargus (Linnaeus, 1758) Sargo-legi’timo X  X CT + 
29 Diplodus vulgaris (Geoffroy St.Hilaire, 1817) Sargo-safia X  X CT + 
30 Echiichthys vipera (Cuvier, 1829) Peixe-aranha-menor X  X   
31 Engraulis encrasicolus (Linnaeus, 1758) Biqueirão  X X  + 
32 Gobius cruentatus Gmelin, 1789 Caboz-boca-

vermelha 
  X   

33 Gobius �ajá� Linnaeus, 1758 Caboz-negro X X X   
34 Gobius paganellus Linnaeus, 1758 Caboz-da-rocha   X   
35 Gobius xanthocephalus Heymer & Zander, 1992    X   
36 Gobiusculus flavescens (Fabricius, 1779)    X   
37 Halobatrachus didactylus (Bloch & Schneider,

1801) 
Charroco  X X X   

38 Hippocampus guttutatus Cuvier 1829  Cavalo-marinho   X I  
39 Hippocampus hippocampus (Linnaeus, 1758)  Cavalo-marinho    X I  
40 Lithognathus mormyrus (Linnaeus, 1758) Ferreira   X CT  + 
41 Liza aurata (Risso, 1810) Tainha-garrento X X X NT  + 
42 Liza ramada (Risso, 1810) Tainha-fataça X  X NT + 
43 Liza saliens (Risso, 1810) Tainha-de salto X  X NT + 
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Quadro 4.6.8 – Espécies piscícolas inventariadas no estuário do rio Arade (cont.) 

Referência (2)

N.º Espécie Nome comum (1) 1 2 3 
Estatuto de 

Conservação 
(3) 

Interesse 
comercial (4)

44 Microchirus azevia (Capello, 1867)  Azevia    X CT + 
45 Microchirus boscanion (Chabanaud, 1926) Azevia-marginada    X   
46 Monochirus hispidus Rafinesque, 1814 Cascarra    X   
47 Mugil cephalus Linnaeus, 1758 Tainha-olhalvo X  X  + 
48 Mullus surmuletus Linnaeus, 1758 Salmonete-legítimo X  X CT + 
49 Muraena helena Moreia X     
50 Pagellus acarne (Risso, 1826) Besugo    X CT + 
51 Parablennius gattorugine (Brunnich, 1768) Marachomba-babosa   X   
52 Parablennius pilicornis (Cuvier, 1829)    X   
53 Paralipophrys trigloides (Valenciennes, 1836) Caboz   X   
54 Pegusa lascahs (Risso, 1810) Linguado-da-areia   X CT + 
55 Platichthys flesus (Linnaeus, 1758) Solha-das-pedras   X DD + 
56 Pomatoschistus microps (Kroyer, 1838)    X NT  
57 Pomatoschistus minutus (Pallas, 1770) Caboz-da-areia   X NT  
58 Pomatoschistus pictus (Malm. 1865)    X   
59 Pomatoschistus quagga (Heckel, 1837)    X   
60 �ajá brachyura Lafont, 1873 Raia-pontuada X  X  + 
61 �ajá montagui Fowler, 1910 Raia-manchada X  X  + 
62 �ajá undulata Lacepede. 1802 Raia-curva X  X  + 
63 Sardina pilchardus (Walbaum, 1792) Sardinha X  X  + 
64 Sarpa salpa (Linnaeus, 1758) Salema X  X CT + 
65 Scomber japonicus Houttuyn. 1782 Cavala   X  + 
66 Scophthalmus rhombus (Linnaeus, 1758) Rodovalho   X CT + 
67 Scorpaena notata Rafinesque, 1810 Rascasso-escorpiao X  X  + 
68 Scorpaena porcus Linnaeus, 1758 Rascasso-de-pintas   X  + 
69 Serranus hepatus (Linnaeus, 1758) Ferreiro-serrano   X   
70 Solea solea (Linnaeus, 1758) Linguado-legitimo X X X CT + 
71 So/ea senegalensis Kaup, 1858 Linguado-branco X X X CT + 
72 Sparus aurata Linnaeus, 1758 Dourada X X X CT + 
73 Spondyliosoma cantharus (Linnaeus, 1758) Choupa   X  + 
74 Symphodus bailloni (Valenciennes, 1839) Bodião X  X   
75 Symphodus cinereus (Bonnaterre, 1788) Bodião-cinzento X  X   
76 Symphodus melops (Linnaeus, 1758) Bodião-vulgar X  X   
77 Symphodus roissaii (Risso. 1810) Bodião-manchado X  X   
78 Synaptura lusitanica Capello, 1868 Linguado-português   X  + 
79 Syngnathus abaster Risso, 1827    X NT  
80 Syngnathus acus Linnaeus, 1758 Marinha-comum  X X   
81 Torpedo torpedo (Linnaeus, 1758) Tremelga-de-olhos X  X  + 
82 Trachinotus ovatus (Linnaeus, 1758) Plombeta   X   
83 Trachinus draco Linnaeus, 1758 Peixe-aranha-maior   X   
84 Trachurus trachurus (Linnaeus, 1758) Carapau X  X  + 
85 Tripterygion delaisi Cadenat & Blache, 1970 Caboz-de-tres-

dorsais 
  X   

86 Trisopterus luscus (Linnaeus, 1758) Faneca   X CT + 
(1) Sanches (1991) Nomenclatura de organismos aquáticos 

(2) 1 – IMPACTE,1997; 2 – Correia et al., 1997; 3 – GIP/UA, 2004 in HIDROPROJECTO, 2004 
(3) Estatuto de conservação: EN – Em Perigo; V- vulnerável; CT- comercialmente ameaçado; NT- não ameaçado; I -

Indeterminado; DD – Informação insuficiente; Brancos - sem informação 
(4) www.igp.pt 

 

Os peixes bentónicos e pelágicos referidos são tipicamente estuarinos. 

caracterizando-se por elevada tolerância as variações dos principais factores 
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ambientais, nomeadamente a temperatura e a salinidade da coluna de água 

(espécies euritermicas e eurihalinas). Por outro lado, devido a sua mobilidade, estas 

espécies efectuam deslocações permanentes no troço estuarino destes cursos de 

água, acompanhando frequentemente o movimento da maré e procurando as 

conduções ambientais e alimentares mais favoráveis. 

Há ainda a referir as colheitas realizadas em 1997 por Correia et al. (1997) junto à 

confluência do rio Arade com a ribeira de Odelouca, utilizando como arte-de-pesca a 

redinha, cujas dez espécies capturadas se apresentam também no Quadro 4.6.8. 

Dada a semelhança entre as comunidades piscícolas dos sistemas estuarinos da 

região sul de Portugal verifica-se, ainda, a possibilidade de ocorrência para além das 

espécies listadas anteriormente de mais 10 espécies piscícolas que se apresentam 

no Quadro 4.6.9, o que elevaria o número de espécies inventariadas para 95 

espécies. 

 

Quadro 4.6.9 – Inventário complementar de espécies da fauna ictica da área de estudo 

Nome Cientifico Nome Comum 
Alosa alosa SaveI 
Centracanthus cirrus Boqueirao 
Callionimus lira Peixe-pau 
Capros aper Advim
Coryphoblennius galerita Caboz 
Gaidropsarus vulgaris Laibeque 
Hippocampus ramelosus Cavalo-marinho 
Synodus saurus Lagarto do mar 
Syngnathus typhle Marinha 
Trigla lucerna Ruivo 

Fonte: Adaptado de HIDROPROJECTO (2004) 
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4.7. Qualidade do Ar 

4.7.1. Considerações Gerais 

A caracterização da qualidade do ar deve ter por base dados resultantes de 

publicações onde se encontram identificadas e desagregadas as principais fontes 

poluidoras na área de inserção do projecto em análise. Estes dados são objecto de 

uma análise de sensibilidade, complementada e suportada por um reconhecimento 

de terreno efectuado na zona envolvente. 

A descrição do ambiente afectado pelo projecto, no que se refere à qualidade do ar, 

engloba uma caracterização desta, tendo em consideração o enquadramento local 

da zona de intervenção do projecto. 

 

4.7.2. A Qualidade do Ar na Região 

4.7.2.1. Metodologia 

A análise da qualidade do ar foi efectuada, quer em função dos dados registados 

nas estações de monitorização da qualidade do ar da rede do Algarve, 

considerando-se que estes resultados são indicativos da qualidade do ar no 

ambiente urbano, quer através da identificação das principais fontes de emissão de 

poluentes presentes.  

Para uma caracterização mais completa e coerente da caracterização do estado 

actual da qualidade do ar, na área afecta ao empreendimento em estudo, foi 

necessária a consulta de diversos elementos, nomeadamente, do PDM de Lagoa, 

bem como, outros documentos relevantes, suportados por cartografia. 

Uma vez que na envolvente imediata do projecto não estão instaladas Estações de 

Medição de Qualidade do Ar foi considerada a estação localizada na zona mais 

próxima, que reflectisse o mais fielmente possível as condições da zona em estudo.  

A escolha da estação com estas características recaiu sobre a situada em Portimão 

- Pontal, relativamente às medições de dióxido de enxofre (SO2), dióxido de azoto 

(NO2), partículas em suspensão com diâmetro inferior a 10 μm (PM10) e ozono (O3).  
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A estação escolhida localiza-se numa zona de aglomeração, mais propriamente 

junto à escola do Pontal – Portimão (Latitude 8º 32’ 05’’ N, Longitude 37º 07’ 42’’ W), 

numa área considerada urbana sob influências de fundo (Figura 4.7.1). Esta 

estação situa-se a cerca de 1 km a Oeste da área de intervenção. 

Os dados disponíveis nesta estação representam valores conservativos da 

qualidade do ar e deverão apenas balizar, superiormente, os índices de qualidade 

do ar registados no local de implantação do projecto já que este se encontra numa 

zona menos urbana, existindo poucos obstáculos físicos à normal circulação das 

massas de ar e consequente dispersão dos poluentes atmosféricos.  

 

 

Fonte: CCDR Algarve 

Figura 4.7.1 – Estação de Medição de Qualidade do Ar Pontal - Portimão 

 

Estação Pontal-Portimão 

Área de intervenção 
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4.7.2.2. Caracterização 

Fontes Poluentes 

O tráfego rodoviário constitui a principal fonte poluente existente na envolvente da 

área de intervenção, uma vez que se verifica a quase total ausência de unidades 

industriais nas proximidades desta área. 

Nas proximidades imediatas da área de concessão apenas existe uma estrada 

municipal, a EM530, que dá acesso à localidade de Ferragudo a partir da ER125, 

mas a curta distância existem algumas vias importantes como a já referida estrada 

nacional e, um pouco mais para Norte, também o IC4. 

De referir que a cidade de Portimão, que está situada a menos de 1 km a Oeste da 

área concessionada, constitui actualmente um importante aglomerado populacional 

apresentando já níveis de tráfego consideráveis nalgumas das principais artérias, 

em particular, nas horas de ponta e, sobretudo, na época estival em que a 

população residente se multiplica por diversos vezes em resultado da afluência de 

turistas, grande parte dos quais utiliza transporte próprio. 

Junto à ER125 e praticamente paralelo a esta segue o traçado da linha férrea do 

Algarve a qual não se encontra ainda electrificada, sendo as composições movidas a 

fuel. 

Uma outra origem de emissões atmosféricas está associada às emissões dos navios 

comerciais e de passageiros que acedem ao Porto de Portimão e, em menor escala, 

às embarcações de pesca, em especial as que utilizam a Doca de Pesca, e de 

recreio movidas a motores de combustão. 

 

Receptores Sensíveis 

Como receptores sensíveis na envolvente da área de intervenção há a salientar os 

habitantes da vila de Ferragudo em particular aqueles cujas habitações se situam 

mais próximos da EM530.  
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Qualidade do Ar 

Com base nas medições das concentrações de NO2, O3 e PM10 registadas na 

estação escolhida, foi possível classificar, segundo índices específicos para cada 

poluente (Quadro 4.7.1), a qualidade do ar na área geográfica envolvente dos locais 

considerados, no ano de 2004. 

A partir da observação da Figura 4.7.2 que apresenta uma avaliação global da 

qualidade do ar na estação considerada, pode dizer-se que o nível de qualidade do 

ar no ano é considerado bom, registando-se uma percentagem apreciável de dias 

com a classificação de médio.  

 

Quadro 4.7.1 – Índices da Qualidade do Ar 

CO - Monóxido de 
Carbono (µg/m3) 

NO2 - Dióxido de 
Azoto (µg/m3) 

O3 - Ozono (µg/m3) PM10 (µg/m3) 
SO2 - Dióxido de 
Enxofre (µg/m3) 

Classificação 

Mínimo Máximo Mínimo Máximo Mínimo Máximo Mínimo Máximo Mínimo Máximo 

Mau 12 000 ------ 400 ------ 240 ------ 120 ---- 500 ------ 

Fraco 10 000 11 999 260 399 180 239 55 119 380 499 

Médio 7 000 9 999 140 259 120 179 35 54 210 379 

Bom 5 000 6 999 100 139 60 119 20 24 140 209 

Muito Bom 0 4 999 0 99 0 59 0 19 0 139 

Fonte: Instituto do Ambiente (www.qualar.org) 

 



 
Consultadoria Ambiental Lda 

  Pág.98 

EIA do Empreendimento da Marina de Ferragudo 

Relatório Base (Tomo 1) – Caracterização da Situação Actual do Ambiente e Perspectivas de Evolução sem a 

Implementação do Empreendimento (Parte 2) 

Maio de 2007 

50%

27%

21%

1% 1%

Muito Bom 
Bom 
Médio
Fraco
Mau

 

Figura 4.7.2 – Índices de Qualidade do Ar na Estação de Portimão - Pontal (ano 2004) 

 

Procedeu-se, igualmente, à análise dos parâmetros estatísticos do ano 2004 

(Quadros 4.7.2 a 4.7.5), tendo em vista a sua comparação com os valores limite 

estabelecidos pela legislação nacional e europeia. 

 

Quadro 4.7.2 – Valores de NO2 medidos na Estação de Monitorização da Qualidade do 
Ar do Pontal – Portimão (2004) e respectivos limites legais 

Poluente: NO2 

Período Suporte Legal Valor (µg/m3) Excedências ocorridas  

1 h Decreto-Lei nº111/2002 260 (a) 0 h 

Portaria nº 286/93 200 (b) 55 
1 ano 

Decreto-Lei nº111/2002 52 (c) 13,4 

(a) Valor Limite + Margem de Tolerância; VL = 200 µg/m3; MT = 60 µg/m3 no ano de 2004 
(b) Percentil 98 calculado a partir dos valores médios diários obtidos durante o ano 
(c) Valor Limite + Margem de Tolerância; VL = 40 µg/m3; MT = 12 µg/m3 no ano de 2004 

Fonte: Instituto do Ambiente - Comissão de Gestão do Ar da AML Algarve  
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Quadro 4.7.3 – Valores de SO2 medidos na Estação de Monitorização da Qualidade do 
Ar do Pontal – Portimão (2004) e respectivos limites legais 

Poluente: SO2 

Período Suporte Legal Valor Limite (µg/m3) Excedências 
permitidas 

Excedências 
ocorridas  

1h Decreto-Lei nº111/2002 380 (a) 24 h 0 h 

1 dia Decreto-Lei nº111/2002 125 3 dias 0 dias 

100 (b) 4,0  
1 dia Portaria nº 286/93 

250 (c) 14  

(a) Valor Limite + Margem de Tolerância; VL = 350 ug/m3; MT = 30 ug/m3 no ano de 2004  
(b) Mediana dos valores médios diários obtidos durante o ano)   
(c) Percentil 98 calculado a partir dos valores médios diários obtidos durante o ano  

Fonte: Instituto do Ambiente - Comissão de Gestão do Ar da AML Algarve 

 

Quadro 4.7.4 – Valores de PM10 medidos na Estação de Monitorização da Qualidade do 
Ar do Pontal – Portimão (2004) e respectivos limites legais 

Poluente: Partículas < µm (PM10) 

Período Suporte Legal Valor Limite 
(µg/m3) 

Excedências 
permitidas 

Excedências 
ocorridas 

1 dia Decreto-Lei nº111/2002 55 (a) 35 dias 29 dias 

1 ano Decreto-Lei nº111/2002 42 (b) 37,5  

(a) Valor Limite + Margem de Tolerância; VL = 50 µg/m3; MT = 5 µg/m3 no ano de 2004  
(b) Valor Limite + Margem de Tolerância; VL = 40 µg/m3; MT = 2 µg/m3 no ano de 2004  

Fonte: Instituto do Ambiente - Comissão de Gestão do Ar da AML Algarve 
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Quadro 4.7.5 – Valores de O3 medidos na Estação de Monitorização da Qualidade do Ar 
do Pontal – Portimão (2004) e respectivos limites legais 

Poluente: O3 

Período Suporte Legal Valor (µg/m3) Excedências ocorridas 

240 (limiar de alerta à população) 0 

1 h Directiva 2002/3/CE 180 (limiar de informação à 
população) 0 

8h Directiva 2002/3/CE 120 (valor alvo) 25 6 

8h Portaria nº 623/96 110 10,0 

Fonte: Instituto do Ambiente - Comissão de Gestão do Ar da AML Algarve 

 

4.7.2.3. Análise do Enquadramento Legal 

A avaliação das concentrações de poluentes atmosféricos registadas na estação da 

qualidade do ar em análise (Pontal, Portimão) será feita através da comparação dos 

valores de concentração dos poluentes atmosféricos obtidos, com os valores limite 

de concentração de poluentes atmosféricos estabelecidos na Legislação Nacional e 

Europeia vigente.  

A análise dos quadros seguintes mostra que os valores das concentrações dos 

poluentes registados na estação urbana de fundo do Pontal – Portimão são para 

todos os parâmetros inferiores aos valores limite, sendo o número de ocorrências 

sempre inferior ao número de ocorrências permitidas.  

De entre os parâmetros analisados os valores mais próximo do limite registaram-se 

para as PM10, sendo a média do valor anual registado no ano de 2004 (base diária) 

de 37,5 µg/m3. (valor limite de 50 µg/m3). Todos os outros parâmetros os valores 

registados na estação seleccionada estão muito aquém dos valores limite legislado.  

Assim, face aos parâmetros de referência apresentados anteriormente, pode 

considerar-se que, no local de projecto, a qualidade do ar é boa. Contudo, há que ter 

em consideração que a estação em causa não se encontra nas imediações directas 

da área em estudo, podendo a qualidade do ar nas imediações do empreendimento 
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ser ligeiramente diferente. Este facto poderá em circunstâncias eventualmente mais 

desfavoráveis, apresentar valores que não cumprem a legislação em vigor, sendo no 

entanto este facto de probabilidade muito reduzida. 

 

4.8. Ruído 

4.8.1. Metodologia 

Para a análise da Situação de Referência foram efectuadas medições nos dias 20 e 

21 de Novembro de 2006, 4 de Dezembro do mesmo ano e 12 e 13 de Março de 

2007, nos períodos, diurno (7h-20h), entardecer (20h-23h) e nocturno (23h-7h). 

Foram seleccionados 9 pontos de medição, sendo identificadas três Situações 

distintas (S01 a S03) (Anexo IX - Desenho A) de forma a caracterizar a zona de 

implantação do empreendimento da Marina de Ferragudo. 

O equipamento utilizado nas medições acústicas consistiu num Sonómetro de 

Classe 1 (01dB – SOLO), de modelo homologado pelo Instituto Português da 

Qualidade e objecto de verificação/calibração periódica (ver boletim de verificação 

no Anexo IX), mediante o qual se caracterizaram os níveis sonoros nos locais. 

Durante a realização de medições, a temperatura do ar, medida a 1,5 m de altura, 

variou entre 22 e 27 ºC, no período diurno, entre 17 e 21 ºC no período do 

entardecer e entre 11 e 14ºC no período nocturno. A velocidade do vento foi sempre 

inferior a 5 m/s em ambos os períodos. O equipamento utilizado correspondeu a um 

termo-anemómetro marca TFA. 

Seguiram-se as especificações da NP 1730, de 1996, e do Decreto-Lei n.º 9/2007, 

de 17 de Janeiro, que aprova o novo Regulamento Geral do Ruído. 

 

4.8.2. Caracterização da Situação de Referência 

No Quadro 4.8.1 descrevem-se os Pontos de Medição e lista-se a média energética 

dos resultados das medições efectuadas na futura zona do empreendimento da 

Marina de Ferragudo. 
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Quadro 4.8.1 – Descrição dos pontos de medição e resultados das medições in situ, no 
futuro local da Marina de Ferragudo 

Periodo diurno Periodo do 
entardecer Periodo nocturno 

Pontos 
de 

Medição LAeq 
Principais 
Fontes de 
Ruído 

LAeq 
Principais 
Fontes de 
Ruído 

LAeq 
Principais 
Fontes de 
Ruído 

Apontamento fotográfico 

PM01 69 Via de 
Tráfego 63 Via de 

Tráfego 58 

Via de 
Tráfego; 
Ruído do 
Cais da 
outra 
margem ao 
longe 
 
 
 
 
  

PM02 68 Via de 
Tráfego 64 Via de 

Tráfego 61 

Via de 
Tráfego; 
Ruído do 
Cais da 
outra 
margem 
 
 
  

PM03 67 Via de 
Tráfego 61 Via de 

Tráfego 58 

Via de 
Tráfego; 
Ruído do 
Cais da 
outra 
margem 
 
  

PM04 65 Via de 
Tráfego 62 Via de 

Tráfego 60 

Via de 
Tráfego; 
Ruído do 
Cais da 
outra 
margem 
 
  

PM05 71 
Via de 

Tráfego; 
Natureza 

65 Via de 
Tráfego 61 

Via de 
Tráfego 
 
 
 
  

PM06 69 Via de 
Tráfego 62 Via de 

Tráfego 59 

Via de 
Tráfego; 
Barco ao 
longe 
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Periodo diurno Periodo do 
entardecer Periodo nocturno 

Pontos 
de 

Medição LAeq 
Principais 
Fontes de 
Ruído 

LAeq 
Principais 
Fontes de 
Ruído 

LAeq 
Principais 
Fontes de 
Ruído 

Apontamento fotográfico 

PM07 70 Via de 
Tráfego 64 Via de 

Tráfego 58 

Via de 
Tráfego; 
Barco ao 
longe 
 
 
 
  

PM08 48 
Via de 

Tráfego ao 
longe 

45 

Via de 
Tráfego e 
barcos ao 

longe 

43 

Via de 
Tráfego; 
Ruído do 
Cais na 
outra 
margem; 
Natureza; 
 
   

PM09 50 

Via tráfego, 
Barcos ao 

longe; 
Natureza 

48 

Via 
tráfego, 

Barcos ao 
longe; 

Natureza 

46 

Via de 
Tráfego; 
Barcos ao 
longe; 
Natureza 
 
 
 
  

 

Da análise do Quadro 4.8.1, verifica-se que a zona prevista para a implantação da 

Marina de Ferragudo apresenta um ambiente sonoro actual que varia entre o pouco 

perturbado e o muito perturbado, dependendo da proximidade da EM530 que 

apresenta um tráfego que varia entre os 660 e 260 veículos por hora no período 

diurno, entre 210 e 84 veículos por hora no período do entardecer e entre os 90 e 35 

veículos por hora no período nocturno, de acordo com as contagens de tráfego 

efectuadas in situ.  

De acordo com informação obtida junto da Câmara Municipal de Lagoa ainda não 

existe classificação acústica oficial. 

Na caracterização efectuada, não foram identificados locais com especial 

sensibilidade ao ruído ou locais com aparente vocação, actual e futura, de 

exclusividade a habitação, recreio e/ou lazer, pelo que para todos os locais 

identificados afigura-se plausível a classificação como Zonas Mistas. 
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4.9. Paisagem 

4.9.1. Considerações Gerais 

A paisagem de uma região resulta da composição de diferentes estruturas visuais, 

da forma como se organizam e sucedem no espaço, inserindo-se num processo 

dinâmico e evolutivo sujeito a acções biofísicas e antropogénicas. 

Uma análise atenta da composição paisagística do território em análise permite 

identificar um cenário diversificado, onde a variabilidade se centra na convivência 

harmoniosa entre o rio (Arade) e o oceano (Atlântico) (Figura 4.9.1). 

O projecto em estudo localizar-se-á numa área de terrapleno, na margem esquerda 

do troço terminal do rio Arade, criado entre a Doca de Pesca e a embocadura da 

ribeira de Ferragudo que outrora era ocupada por praias e sapais, o que lhe conferia 

uma carácter de zona húmida, integrando-se no ecossistema estuarino do Arade. 

O facto de nos anos 80 esta zona ter servido com área de vasadouro de dragados, 

dada a quantidade de material aí depositado, esta área perdeu a ligação ao estuário 

à excepção da sua orla. Assim a vegetação que outrora existia, foi substituída por 

vegetação ruderal, característica de zonas terrestres expectantes, aproximando-se 

das características das zonas litorais urbanizadas adjacentes. 

Sendo o carácter visual de uma paisagem resultado de complexos processos 

evolutivos e dinâmicos, consequência de condicionantes biofísicas e antrópicas, o 

mecanismo de análise deverá contemplar, em termos gerais, os seguintes 

elementos: 

1. Cobertura Vegetal: que inclui a vegetação natural e culturas agro-florestais; 

2. Geomorfologia: inclui a configuração do terreno; 

3. Elementos Antrópicos (grau de humanização): onde está incluída toda a acção 

humana sobre a paisagem, excepto as actuações directamente derivadas do 

cultivo as quais se encontram incluídas no ponto 1, já referido. 
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(fonte: http://www.f-ferragudo.pt/vista-aerea.asp) 

Figura 4.9.1 – Vista aérea da região – embocadura do Rio Arade 

 

Atendendo, fundamentalmente, aos componentes básicos expostos anteriormente e 

que compõem e estruturam a paisagem, no presente estudo foram identificadas 

duas unidades de paisagem: Barlavento Urbanizado e Zona estuarina do Arade, que 

se descrevem no Capítulo seguinte (Figura 4.9.2). 

Ressalva-se, no entanto, que a homogeneidade atribuída é relativa, uma vez que, foi 

estabelecida, em função do detalhe pretendido e da escala de trabalho utilizada 

(1:25 000), tendo-se procurado que todos os elementos intervenientes na unidade 

fossem idênticos ou definidos como equivalentes nas suas características visuais, 

admitindo-se, portanto, dentro de certos limites, a variação das restantes. 

 

Ferragudo 

Foz do rio Arade 

Portimão 

Oceano Altântico 

Terrapleno 
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Figura 4.9.2 – Unidades de Paisagem 
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4.9.2. Unidades de Paisagem 

Considera-se uma Unidade de Paisagem toda a superfície com elevada 

intervisibilidade interna e que alberga elementos paisagisticamente similares. Se as 

ditas áreas (superfícies) se apresentam como uma paisagem homogénea, 

constituem, directamente, uma unidade.  

Se, por um lado, a área de intervenção, na sua origem, podería incluir-se na 

Unidade de Paisagem - Zona Estuarina do Arade - dado o seu carácter de zona 

húmida, presentemente dadas as profundas transformações a que foi sujeita, esta 

área integra-se na Unidade de paisagem – Barlavento Urbanizado, enquanto área 

expectante e artificializada. 

 

Barlavento Urbanizado 

As zonas urbanas que definem esta unidade, mais especificamente Portimão e 

Ferragudo, encontram-se sobranceiras ao Rio Arade e ao oceano Atlântico. 

Portimão, outrora urbe vincadamente piscatória, evidencia, presentemente, o 

desgaste promovido pelo enorme crescimento turístico, desordenado em termos 

urbanísticos, onde a variabilidade, a densificação e a descaracterização 

arquitectónica está bem patente. Por outro lado, Ferragudo ainda evidencia o seu 

lado pitoresco, de casario caiado, com expansão previligiada de encosta, que 

permite panorâmicas de elevado interesse e qualidade cénica, em particular na 

margem esquerda da ribeira de Ferragudo. Integra-se, igualmente, nesta unidade o 

terrapleno a intervencionar, dado o seu carácter artificial e expectante, o qual 

presente se encontra ocupado por vegetação ruderal, cosmopolita, com pouco 

interesse paisagístico e, consequentemente, cénico. Salienta-se inclusivamente que 

esta área é sujeita a descargas de efluentes, despejo de resíduos e ocupações ilegal 

(pequenas hortas, criação de aves, estendais, arrumos, entre outros) como se pode 

observar nas Figuras 4.9.2 e 4.9.3 e no Anexo III do Tomo 2. 

Noutras zonas desta unidade observa-se a ocorrência de coberto vegetal o qual 

surge, por um lado, a ocupar manchas com algum significado (que de acordo com o 

PU  - Ferragudo ao Calvário é classificado como Estrutura Verde), invadindo, 
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igualmente de forma intersticial a Unidade, acompanhando bermas, terrenos 

expectantes e logradouros .  

Observa-se que a ocupação social desta unidade acompanha o movimento do 

terreno, ganhando altitude rapidamente ao longo das encostas. Situação esta mais 

evidente na vila de Ferragudo (Figura 4.9.3). 

 

 

(fonte: http://www.f-ferragudo.pt/vista-aerea.asp) 

Figura 4.9.3 – Unidade de paisagem - Barlavento Urbanizado 

 

Zona Estuarina do Arade 

Limitada pelo contorno costeiro, faz fronteira com a unidade anterior estendendo-se 

até ao horizonte oceânico. Nesta unidade integra-se toda a zona de costa (incluindo 

as bacias portuárias e das marina, assim como as zonas de praia) e rio que aí 

desagua, proporcionando, por vezes, visualizações panorâmicas de elevada 

qualidade paisagística (Figura 4.9.2). O coberto vegetal característico da zona 

intermareal da área em estudo é o sapal, o qual actualmente, no que diz respeito ao 

troço terminal do estuário, só se observa a norte da ponte do caminho de ferro. Na 

Ferragudo 

Portimão 

Terrapleno 
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zona em estudo, e como já foi referido, o elevado grau de antropização a que foi 

(está) sujeita, resultou praticamente na sua eliminação (Figura 4.9.4). No entanto, 

associado às características anteriormente referidas, a presença de água, assim 

como a variação nos seus níveis, por influência da maré, confere uma diversidade 

cromática a esta unidade. Em termos gemorfológicos trata-se de uma área 

aplanada, de cotas baixas, inferiores a 2 m, interrompidas pelo terrapleno criado a 

uma cota que atingirá cerca de 8 m (o qual já não se integra nesta unidade). 

 

 

Figura 4.9.4 – Unidade de paisagem - Zona Estuarina do Arade 

 

4.9.3. Valorização da Qualidade da Paisagem - Qualidade Visual e Fragilidade 

Para definir a Qualidade Visual das unidades de paisagem identificadas procedeu-se 

à avaliação de alguns elementos, atribuindo, a cada um deles, um valor, o que 

permitirá determinar, para cada unidade, o seu maior ou menor valor cénico. 

Na análise qualitativa da Qualidade Visual, atenderam-se a diversos atributos 

(biofísicos e estéticos) das unidades de paisagem definidas. Cada atributo foi 

valorizado, utilizando para tal uma escala de 0 a 2, correspondendo o 0 a um 

elemento que não intervém na Qualidade Visual da Paisagem em análise, o 1 a um 
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elemento de valorização em termos de qualidade visual e o 2 que corresponde a um 

elemento de grande valorização, relativamente, à Qualidade Visual da paisagem em 

questão (Quadros 4.9.1 e 4.9.3). 

Neste sentido, a Qualidade Visual de uma Unidade de Paisagem será o resultado do 

somatório dos valores atribuídos para cada elemento considerado: 

Σ V=QVU 

onde, 

V - valor atribuído para cada elemento considerado 

QVU - Qualidade Visual da Unidade 

 

Quadro 4.9.1 – Cálculo da Qualidade Visual da Paisagem 

QVU Σ V 

Baixa Qualidade Visual <5 

Média Qualidade Visual >= 5 e < 10 

Elevada Qualidade Visual >=10 

 

A Fragilidade Visual constitui-se como outro indicador importante para a análise de 

uma paisagem, a qual foi entendida neste estudo, como a qualidade intrínseca que 

uma unidade de paisagem possui, avaliando-se a sua maior ou menor aptidão para 

ser modificada por alterações visuais originadas por actuações exteriores. 

As superfícies que apresentam maior Fragilidade Visual são aquelas que não 

suportam actuações externas, sem sofrerem alterações consideráveis nas suas 

características visuais. Pelo contrário, as que apresentam baixa fragilidade são as 

que admitem a presença de acções externas, sem sofrerem modificações visuais 

consideráveis. 
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Quadro 4.9.2 – Cálculo da Fragilidade Visual da Paisagem 

FVU Σ V 

Baixa Fragilidade Visual <5 

Média Fragilidade Visual >= 5 e < 10 

Elevada Fragilidade Visual >=10 

 

Quadro 4.9.3 – Qualidade Visual (QVU) da Paisagem 

Atributos Barlavento urbanizado Zona Estuarina do 
Arade 

Relevo 1 0 

Uso do solo 1 0 Biofísicos 

Presença de água 2 2 

Harmonia funcional e 
arquitectónica do 

espaço 
1 2 

Diversidade/ 
complexidade 1 1 

Singularidade 1 1 

Intervisibilidade 1 2 

Estéticos 

Estrutura visual 
dominante 1 1 

TOTAL (ΣV) 9 9 

QVU Média Média 

2 - Elemento de Grande Valorização Visual da Unidade de Paisagem 
1 - Elemento de Valorização da Unidade de Paisagem 
0 - Elemento não Interveniente na Qualidade Visual da Unidade de Paisagem 

 

Assim, o conceito de Fragilidade Visual corresponde biunivocamente com a 

capacidade de absorção visual, entendida como a aptidão do território para absorver 

visualmente modificações ou alterações, sem detrimento da sua qualidade 

paisagística. 
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A avaliação da Fragilidade Visual das diferentes Unidades de Paisagem foi 

efectuada a partir da combinação de factores biofísicos, morfológicos de 

visualização e histórico-culturais, o que permitiu a determinação de Unidades de 

baixa, média e elevada fragilidade visual (ver Quadros 4.9.2 e 4.9.4). 

 

Quadro 4.9.4 – Fragilidade Visual da Paisagem (FVU) da Paisagem 

Atributos Litoral urbanizado Zona Estuarina do 
Arade 

Relevo 1 0 
Biofísicos 

Uso do solo 1 1 

Campo visual 
relativo 2 1 

Morfológicos de 
Visualização Posicionamento 

do espaço 
relativamente à 
sua bacia visual 

2 1 

Características Histórico-culturais 2 2 

Acessibilidade Visual 1 2 

TOTAL (ΣV) 9 7 

FVU Média Média 

2 - Elemento Determinante no Aumento da Fragilidade Visual 
1 - Elemento Medianamente Determinante no Aumento da Fragilidade Visual 
0 - Elemento Pouco determinante 

 

Neste sentido, a Fragilidade Visual de uma Unidade de Paisagem será, também, o 

resultado do somatório dos valores atribuídos para cada elemento considerado: 

Σ V=FVU 

onde, 

V - valor atribuído para cada elemento considerado 

FVU - Fragilidade Visual da Unidade 

Da combinação dos indicadores, atrás mencionados, foi possível, ainda, a 

determinação da potencial Sensibilidade Paisagística da Paisagem mediante acções 
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perturbadoras que interfiram com as suas características visuais. Com base nos 

indicadores de Qualidade e Fragilidade Visual descritos, foi elaborado o 

Quadro 4.9.5, para a determinação da sua Sensibilidade, atribuindo-lhe, igualmente, 

uma escala valorativa de baixa, média e elevada, consoante o grau de sensibilidade. 

 

Quadro 4.9.5 – Sensibilidade da Paisagem 

Unidade de Paisagem Qualidade 
Visual 

Fragilidade 
Visual 

Sensibilidade 
da Paisagem 

Barlavento urbanizado média média média 

Zona Estuarina do Arade média média média 

 

Da análise efectuada conclui-se que ambas as Unidades de paisagem identificadas 

apresentam um grau de sensibilidade médio, o que traduz numa mediana 

capacidade de absorver visualmente alterações na sua estrutura. No entanto, 

salienta-se que a magnitude do impacte produzido pela intervenção proposta 

dependerá das dimensões do espaço directamente afectado e, obviamente, das 

características da própria intervenção. 

 

4.10. Património Cultural 

A caracterização deste descritor incide sobre a área concessionada (ver Anexo X 
do Tomo 2), tendo também sido considerados os terrenos da antiga Fábrica do 

Fialho dada se localizar entre a área concessionada (à qual é contígua) e a EM530. 

A área concessionada desenvolve-se numa zona onde anteriormente foram 

depositadas areias oriundas da construção do Sector de Pesca do Porto de 

Portimão (Doca de Pesca) e do cais Comercial de Portimão (dragagens realizadas 

entre 1970 e 1982).  
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4.10.1. Metodologia 

Os dados apresentados baseiam-se numa pesquisa bibliográfica tão completa e 

exaustiva quanto possível, realizada em obras e artigos da especialidade, incluindo 

o PDM de Lagoa. Este trabalho desenvolveu-se no mês de Dezembro de 2006. 

Contactaram-se ainda diversas entidades, nomeadamente: 

• Instituto Português de Arqueologia – Consulta da Base de dados do 

Endovélico e pedido de autorização de trabalhos arqueológicos. 

• Instituto Português do Património Arquitectónico – Consulta do site sobre 

pesquisa de património. 

• Direcção Geral de Edifícios e Monumentos Nacionais – pesquisa de 

informações relativas ao património. 

• Câmara Municipal de Lagoa – Pedido de informações relativo ao património 

existente na área em estudo.   

Na referida área foi efectuada prospecção sistemática, através de fiadas adaptadas 

às próprias condições do terreno, assim como, a relocalização de elementos 

patrimoniais identificados durante a fase de pesquisa bibliográfica e das consultas 

efectuadas a entidades e investigadores.  

 

4.10.2. Pequena Introdução ao Património Cultural da Área em Estudo 

A vila de Ferragudo foi durante vários séculos uma vila de pescadores em contacto 

estreito, com o mar e o rio Arade. A sua localização sobranceira ao rio, permitiu a 

criação de uma povoação que se desenvolveu sempre em função da actividade 

piscatória, com casas e ruelas que se distribuem ao longo da encosta.  

Nas suas costas fixaram-se Fenícios e Cartagineses, bem como, os Romanos que 

praticaram a pesca e desenvolveram a Indústria da salga do peixe, que marcou a 

vida da vila até aos nossos dias. Desta prática laboral existem referências de 

vestígios, não só de objectos, mas de instalações fabris, como é o caso dos 

vestígios da Praia da Angrinha onde foram encontrados restos de edifícios, 
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mosaicos e estuques pintados, tanques de salga de peixe, moedas, vidro e 

cerâmica.  

Não obstante, segundo o Levantamento Arqueológico do Concelho de Lagoa5, na 

povoação de Ferragudo foram encontrados machados de pedra polida e de bronze, 

do Neolítico e Idade do Bronze.   

No topo da colina foi construída no século XIV (1320) a Igreja de N.ª Sr.ª da 

Conceição, cujos altares de imagens são dignas de visita. Do adro desta Igreja vê-se 

o rio Arade, percebendo-se de imediato a ligação estreita das famílias de 

pescadores com a Santa que os protegia quando iam para o mar.  

Apesar da simplicidade da vila e da ausência de investigação arqueológica dos 

últimos anos, restam alguns vestígios arqueológicos, a maior parte em acentuado 

grau de degradação ou adulterado, como é caso da Barragem da Ponte dos Mouros 

e antigas torres de alvenaria medievais.  

Esta povoação foi instituída concretamente em 1520, pela Rainha D. Leonor, mas 

ficou anexa à freguesia de Estombar até 1749, ano em que a freguesia de 

Ferragudo se tornou independente. No entanto, existem referências que indicam que 

este núcleo já estaria provido de uma torre de vigia, construída entre 1481 e 1495, 

mas as muralhas seriam mais antigas ou mesmo contemporâneas da torre. Estas 

muralhas rodeavam o núcleo habitacional com vista à defesa dos seus bens contra 

os ataques dos piratas do Levante Marroquino, e de outras proveniências que 

molestavam as populações das zonas ribeirinhas e litorais do Algarve, 

nomeadamente no curso do Rio Arade. Actualmente não é possível localizar esse 

amuralhado.  

Por outro lado, os vestígios arqueológicos existentes no rio Arade demonstram 

cronologicamente a sucessiva utilização deste rio. Os vestígios compreendem os 

períodos entre a Idade do Ferro e a Idade Moderna. Actualmente, as investigações 

                                                 

5 GOMES, Mário Varela; CARDOSO, João Luís; ALVES, Francisco J. S., Levantamento Arqueológico 

do Algarve, Concelho de Lagoa, Câmara Municipal de Lagoa, 1995 
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arqueológicas que decorrem no rio Arade tem possibilitado conhecer a navegação 

do rio ao longo dos tempos, permitindo um conhecimento dos povos com quem 

mantinham contactos comerciais, assim como, uma grande panóplia de artefactos e 

destroços dos navios naufragados.  

O Forte de S. João do Arade, classificado como Imóvel de Interesse Público em 

1974, foi construído em 1640, tendo como funções a protecção do rio Arade a par da 

Fortaleza de S.ª Catarina de Ribamar em Portimão. Com o passar dos tempos esta 

função de protecção do rio perdeu o seu sentido, tendo sido convertida em casa de 

habitação pelo poeta Coelho Carvalho. No entanto, pela sua beleza, este edifício 

sobranceiro ao rio, junto à praia da Angrinha é sem dúvida um dos locais mais 

emblemáticos desta pequena vila. 

Apesar das características simples desta vila, o desenvolvimento turístico que se 

verifica no Algarve tem contribuído para que gradualmente se opte pela construção 

turística e exploração desta vertente, abandonando aos poucos a pesca que durante 

tantos anos foi a principal actividade de Ferragudo. 

 

4.10.3. Restrições Legais 

De acordo com a Lei n.º 107/2001, de 8 de Setembro, os imóveis classificados como 

Monumento Nacional e de Interesse Público, são imóveis cuja valorização e 

conservação estão sob tutela do IPPAR. Os imóveis classificados com Valor 

Concelhio são promovidos pelas autarquias locais ou pelo IPPAR por serem imóveis 

com interesse regional ou local. Como tal, qualquer obra de alteração ou 

conservação nos imóveis acima referidos necessitam de autorização expressa do 

IPPAR. O mesmo sucede se forem obras que interfiram nas Zonas Especiais de 

Protecção (ZEP). Salienta-se ainda, que as obras de conservação ou alteração em 

imóveis classificados de Valor Concelhio, necessitam de autorização das Câmaras 

Municipais correspondentes.  

No presente estudo apenas foi identificado um elemento patrimonial classificado 

como Imóvel de Interesse Público, o Castelo de S. João de Arade, mas que pelo 
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facto de se encontrar a cerca de 600 m a Sul do limite da área de concessão, não 

sofrerá qualquer tipo de impacte. 

 

4.10.4. Elementos Patrimoniais Identificados 

Através da pesquisa bibliográfica verificou-se a eventualidade de existirem na área 

concessionada, achados arqueológicos associados à antiga Fábrica do Fialho e 

suas imediações. Foram igualmente identificados 2 elementos patrimoniais 

edificados fora da área de concessão, apesar da sua relativa proximidade. 

Para estes 3 elementos patrimoniais foi criada uma ficha individual que resulta da 

circular do IPA, de 15 de Dezembro de 1998 (ver Anexo X do Tomo 2). De salientar 

que o preenchimento de diversos campos da ficha em causa está submetido a 

critérios previamente estabelecidos pelo IPA os quais são apresentados no referido 

anexo. Os elementos identificados estão ainda localizados na carta 1/25 000 e na 

cartografia à escala de projecto quando existente. 

De referir, ainda, que o valor patrimonial atribuído a cada elemento constante das 

fichas de sítio, prende-se unicamente com o valor do elemento em si, 

independentemente da sua localização face ao projecto, sendo que este valor 

poderá ser: 

• Elevado 

• Médio – Elevado 

• Médio 

• Reduzido – Médio 

• Reduzido 

Dos 3 elementos patrimoniais identificados verificou-se que, devido a grandes 

alterações morfológicas do terreno (Figura 4.10.1) particularmente desta área 

(Anexo IX do Tomo 2), não foi possível relocalizar positivamente os achados de 

superfície nos terrenos da fábrica do Fialho, nem o moinho (em 1995, ano da 
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realização do Levantamento arqueológico do Concelho de Lagoa, já não existiam 

vestígios do moinho6).  

As areias provenientes da construção do Sector de Pesca do Porto de Portimão 

(Doca de Pesca), que se localiza a Norte da área de implementação do 

empreendimento, foram depositadas neste local, formando um aterro amplo, onde 

actualmente, para além da vegetação existente, podem-se observar depósitos 

descontínuos de areias e lixos urbanos.  

 

 

Figura 4.10.1 – Alterações do terreno existentes na área em estudo 

 

Foram, assim, identificados os seguintes elementos patrimoniais na área em estudo 

(ver descrição detalhada no Anexo X do Tomo 2 - fichas de cada sítio identificado): 

• Sitio n.º 1 – Fábrica do Fialho: Localiza-se junto ao limite Nascente da zona 

de concessão, mas fora desta. A análise da Carta Militar 603, de 1978, 

permite observar junto da Fábrica do Fialho, uma extensão de terra 

terminada por um cais que deveria servir para o escoamento dos produtos ou 

abastecimento de matérias-primas, por via marítima. A Fábrica do Fialho 

apresenta um Valor Patrimonial classificado como Reduzido – Médio. 

                                                 

6 GOMES, Mário Varela; CARDOSO, João Luís; ALVES, Francisco J. S., Levantamento Arqueológico 
do Algarve, Concelho de Lagoa, Câmara Municipal de Lagoa, 1995 
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• Sítio n.º 2 – Achados de Superfície (Fábrica Fialho): Segundo as 

referências bibliográficas, nomeadamente o Levantamento Arqueológico do 

Algarve, Concelho de Lagoa, existem referências à existência de achados 

romanos. No entanto, após a realização do trabalho de campo, não foi 

possível relocalizar este sítio arqueológico, nem foram identificadas 

quaisquer vestígios relacionáveis com o mesmo. A área da Fábrica Fialho e 

as suas imediações encontram-se cobertas de vegetação, lixos urbanos e 

depósitos de areias. Este elemento apresenta um valor patrimonial 

classificado como Médio-Elevado. 

• Sítio n.º 3 – Moinho de Ferragudo: Localiza-se na Ribeira de Ferragudo, 

junto à confluência com o Rio Arade. Pelas referências bibliográficas o 

moinho localizar-se-ia dentro da actual povoação perto da primeira ponte que 

faz a travessia da Ribeira de Ferragudo, ou seja, a cerca de 200 m do limite 

Este da área de concessão. Este elemento apresenta um valor Patrimonial: 

Reduzido. 

Refira-se, ainda, que foi imposto ao promotor, como contrapartida da Concessão 

que este procede-se ao restauro da Estação Salva-vidas de Ferragudo, a qual se 

localiza na margem da ribeira de Ferragudo e do estuário, oposta à área de 

concessão (ver Figura 3.3.2).  

Para além dos elementos referidos, existem outros elementos patrimoniais, assim 

como vestígios arqueológicos, que se encontram nas imediações (apesar de mais 

afastados dos que os descritos anteriormente) e principalmente na povoação de 

Ferragudo, mas que não serão alvo de qualquer tipo de afectação por parte do 

projecto em estudo. A este respeito salienta-se, na povoação de Ferragudo, o 

Castelo de São João de Arade (Figura 4.10.2), a Igreja de Nossa Senhora da 

Conceição (Figura 4.10.3) e a Torre de Ferragudo, localizada na parte mais alta da 

povoação, construída no século XV, formada pelas ruínas de uma atalaia de planta 

circular, mas que actualmente se encontra muito adulterada e transformada num 

moinho.  
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Figura 4.10.2 – Castelo de São João de Arade 

 

 

Figura 4.10.3 – Igreja de Nossa Senhora da Conceição 

 

No que diz respeito aos vestígios arqueológicos, foram encontrados vestígios na 

praia da Angrinha: uma cavidade natural, aberta nos calcários miocénicos, mas que 

se encontra coberta de areias desde 1970; restos de edifícios, alguns com mosaicos 

e estuques pintados, de tanques de salga de peixe entre outros materiais. Foi ainda 

identificado um canhão, junto do Rio Arade, a cerca de 10 m dos cais antigos, junto 

a Ferragudo, cuja tipologia se desconhece, mas que tem sido considerado de 

cronologia Moderna.  
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No que concerne à povoação de Ferragudo, na margem esquerda do Rio Arade, são 

frequentes os achados na povoação e em terrenos anexos, de machados de pedra 

polida e de bronze. A povoação, instituída pela rainha D. Leonor em 1520, era 

protegida por uma muralha e em 1617, ainda conservava um lanço de muralha, 

defendido por três torres adossadas.   

Em meio subaquático, nas proximidades da área de intervenção, há referência à 

presença de vestígios de três embarcações, uma a cerca de 50 m em frente da 

rampa da Estação Salva-vidas e duas outras a cerca de 50-100 m a Sul da primeira, 

pelo que previsivelmente não sofrerão qualquer impacte directo ou indirecto em 

resultado das obras a efectuar em meio aquático, uma vez que estão fora das zonas 

a dragar.  

Toda a parte vestibular do estuário do rio Arade é considerada como uma zona de 

carácter particularmente sensível, na medida em que corresponde a espaços de 

trânsito fluvio-marítimo, incluindo a abordagem de ambas as margens estuarinas, 

bem como as respectivas correlações com arqueossítios em terra o que implica uma 

evidente continuidade no que concerne o potencial arqueológico dessas zonas.” 

Entende-se assim a riqueza patrimonial de todo o estuário do Arade, dos quais 

nasceram diversos projectos de investigação, nomeadamente a escavação 

arqueológica do Arade 1 e a identificação do Arade 23. Mencionam-se ainda, em 

vários artigos da especialidade7, áreas sensíveis como é o caso do designado GEO5 

e GEO1, para além da menção clara e específica ao estuário do rio Arade como via 

fluvial por excelência ao comércio ao longo dos tempos até à actualidade. 

 

                                                 

7 Vide Vanessa Loureiro, João Gachet Alves e João Coelho “Relatório da missão de verificação 
arqueológica das anomalias identificadas por detecção remota no canal de acesso ao porto 
de Portimão”, Trabalhos do CNANS, 39, Outubro de 2006. 
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4.11. Sócio-Economia 

4.11.1. Considerações Gerais 

Com o estudo do descritor sócio-económico, pretendem identificar-se as principais 

características do povoamento, sociais e económicas da área envolvente ao local de 

implantação do projecto para, posteriormente, inferir acerca dos previsíveis impactes 

do projecto sobre esta componente. 

Para atingir este objectivo, considerando as características do projecto, irá 

caracterizar-se a sua área de inserção, no que diz respeito aos aspectos 

demográficos, às actividades económicas, à estrutura urbana, às infra-estruturas e 

aos equipamentos. 

Apesar da abordagem sócio-económica se basear num estudo individualizado dos 

descritores anteriormente identificados, sempre que possível e oportuno, é dada 

uma visão de conjunto. 

 

4.11.2. Localização 

Com a finalidade de perspectivar qual a área que, directa ou indirectamente, poderá 

sofrer influência pela construção, torna-se relevante conhecer a sua inserção 

geográfica à escala local e regional. 

Tendo em conta os actuais critérios de divisão do país, o concelho de Lagoa está 

inserido na região e sub-região Algarve (NUTS II e III).  

O concelho de Lagoa ocupava, em 2003, uma área de 87,96 km2, na qual se 

inscrevem 6 freguesias, cinco vilas e uma cidade e onde viviam, segundo os censos 

de 2001, 20 651 habitantes. É um concelho de contrastes e de grande diversidade 

paisagística, cuja área territorial em que se inscreve abrange uma ligeira parcela de 

barrocal e uma faixa litoral com cerca de 17 km. 

Além deste concelho, pertencem à sub-região Algarve os concelhos de Portimão, 

Aljezur, Vila do Bispo, Lagos, Monchique, Castro Marim, Silves, Albufeira, Loulé, 
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São Brás de Alportel, Faro, Olhão, Tavira, Alcoutim e Vila Real de Santo António, 

como está patente na Figura 4.11.1. 

 

 

Figura 4.11.1 – Concelhos inseridos na sub-região Algarve (NUTS III) 

 

O concelho de Lagoa organiza-se, como já foi referido, em 6 freguesias, 

nomeadamente, Estômbar, Parchal, Ferragudo, Carvoeiro, Lagoa e Porches, como 

se pode verificar na Figura 4.11.2. A freguesia de Parchal foi criada em Julho de 

1997, a partir da freguesia de Estombar. O projecto em estudo insere-se nas 

freguesias de Ferragudo e Parchal, concelho de Lagoa e Distrito de Faro.  
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Figura 4.11.2 – Freguesias do Concelho de Lagoa 

 

4.11.3. Estrutura e dinâmica populacionais 

O presente capítulo tem como principal objectivo a caracterização do concelho de 

Lagoa e, sempre que possível, das freguesias de implantação do projecto 

(Ferragudo e Parchal). 

 

4.11.3.1. Evolução Populacional 

Na última década censitária (1991/2001) importa salientar que, no concelho em 

questão, apenas a freguesia de Ferragudo registou um decréscimo em termos 

populacionais, mas apenas de cerca de 71 residentes, o que corresponde a um 

decréscimo de 3,7%. Tanto o concelho de Lagoa, como as suas restantes 

freguesias, registaram variações populacionais bastante positivas, sendo que a 

freguesia de Parchal aumentou em quase 50% a sua população. A freguesia de 

Estômbar foi a que menos cresceu, aumentando em apenas 8,1% a sua população 

Localização aproximada da área de estudo 
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total (acréscimo de 350 residentes), como se pode verificar através do 

Quadro 4.11.1.  

 

Quadro 4.11.1 – População residente no Algarve, no concelho de Lagoa e nas suas 
freguesias na década censitária de 1991/2001 e sua variação 

Unidade 
Geográfica 

População
Residente 

(1991) 

População
Residente 

(2001) 
Variação 

(%) 

Algarve 341404 395218 15,8 
Concelho de Lagoa 16780 20651 23,1 

Estômbar 4308 4658 8,1 
Ferragudo 1937 1866 -3,7 

Lagoa 4700 6063 29,0 
Porches 1521 1902 25,1 

Carvoeiro 2005 2784 38,9 
Parchal 2309 3378 46,3 

Fonte: INE Portugal 

 

Através da Figura 4.11.3 tem-se um panorama geral do crescimento de população 

que se tem vindo a verificar no concelho de Lagoa no decurso do último período 

censitário. 
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Figura 4.11.3 – Variação da população residente total no concelho de Lagoa e nas suas 
freguesias para a década censitária 1991/2001 

 

4.11.3.2. Densidade Populacional 

O indicador densidade populacional permite comparar a ocupação humana em 

regiões com diferentes dimensões. 

O concelho de Lagoa integra-se numa área do país onde o povoamento é pouco 

denso, visto que na sub-região Algarve, em cada km2, apenas habitavam 79,2 

pessoas em 2001. 

O concelho de Lagoa apresenta uma densidade populacional bastante superior à da 

região em que se insere, designadamente, de 234,8 hab/km2. A freguesia com maior 

densidade populacional é a freguesia de Parchal com 875,1 hab/km2, valor bastante 

elevado visto que a média nacional é cerca de oito vezes inferior. A freguesia de 

Ferragudo apresenta uma densidade populacional de 344,9 hab/km2, mais elevada, 

portanto, do que a do concelho. Isto poderá dever-se ao facto de que a freguesia de 

Ferragudo, por ter uma faixa litoral, torna-se uma zona mais atractiva para a 

população. A freguesia de Porches é a que apresenta menor densidade 

populacional no concelho de Lagoa, com 121,6 hab/km2, como se pode ver pelo 

Quadro 4.11.2.  
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Quadro 4.11.2 – Área e densidade populacional no Algarve, no concelho de Lagoa e 
nas suas freguesias 

Unidade 
Geográfica 

Área 
(km2) 

Densidade 
populacional

(1991) 

Densidade 
populacional 

(2001) 
Algarve 4989,92 68,4 79,2 

Concelho de Lagoa 87,96 190,8 234,8 
Estômbar 23,94 179,9 194,6 
Ferragudo 5,41 358 344,9 

Lagoa 27,48 171 220,6 
Porches 15,64 97,3 121,6 

Carvoeiro 11,63 172,4 239,4 
Parchal 3,86 598,2 875,1 

Fonte: INE Portugal 

 

Através da Figura 4.11.4 pode ver-se o crescimento da densidade populacional ao 

nível da sub-região Algarve, do concelho, bem como das suas freguesias, na década 

censitária de 1991/2001. O maior crescimento registou-se na freguesia de Parchal. 

Pelo contrário, a única freguesia que registou um decréscimo na densidade 

populacional na actual década censitária foi a freguesia de Ferragudo. 
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Figura 4.11.4 – Densidade Populacional no Algarve, no concelho de Lagoa e nas suas 
freguesias, na década censitária de 1991/2001 
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4.11.3.3. Estrutura Etária 

A população residente no concelho de Lagoa tem vindo a envelhecer ao longo das 

últimas décadas, facto que se detecta através do decréscimo acentuado de 

população jovem e acréscimo da população com 65 e mais anos. 

No que respeita à estrutura etária da população residente neste concelho, é possível 

verificar, através da análise do Quadro 4.11.3, que houve um decréscimo da 

população inserida no grupo dos jovens (<14 anos) nas freguesias de Estômbar, 

Ferragudo e Porches, na década censitária de 1991/2001. Nas restantes freguesias 

e a nível concelhio, a população inserida neste grupo aumentou.  

 

Quadro 4.11.3 – População residente total por faixa etária para a década censitária de 
1991/2001 para o Concelho de Lagoa e suas freguesias 

População residente por faixa etária 
(n.º indivíduos) 

<14 anos 15-24 anos 25-64 anos > 65 anos 
Unidade 

Geográfica 
1991 2001 1991 2001 1991 2001 1991 2001 

Concelho de Lagoa 3224 3342 2466 2711 8638 11390 2452 3208 
Estômbar 830 740 678 633 2241 2561 559 724 
Ferragudo 359 245 267 264 964 949 347 408 

Lagoa 903 990 686 799 2347 3313 764 961 
Porches 293 269 209 253 784 1072 235 308 

Carvoeiro 333 473 295 314 1067 1558 310 439 
Parchal 506 625 331 448 1235 1937 237 368 

Fonte: INE Portugal 

 

Em termos percentuais, a população com menos de 14 anos diminuiu em todas as 

freguesias, excepto na de Carvoeiro, na qual esta faixa etária registou um pequeno 

aumento de 0,4% (Quadro 4.11.4). Verifica-se também, através da observação 

deste quadro, que o grupo dos adultos é o grupo predominante em todas as 

freguesias e também no total dos concelhos. A freguesia em que o grupo dos idosos 

é mais expressivo é a de Ferragudo, representando este, em 2001, 21,9% da 

população residente. A nível concelhio, este grupo representa 15,5% da população 

total. Para o concelho de Lagoa, na década censitária de 1991/2001, registou-se um 

aumento de cerca de 1% no grupo dos >65 anos e de 3,7% no grupo dos adultos e 
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um decréscimo de 1,6% no grupo dos jovens e de 3% no grupo dos <14 anos, 

concluindo-se assim que o concelho está a envelhecer. 

 

Quadro 4.11.4 – Percentagem de população por faixa etária para a década censitária de 
1991/2001 para o concelho de Lagoa e suas freguesias 

% indivíduos 
<14 anos 15-24 anos 25-64 anos >65 anos Unidade Geográfica 

1991 2001 1991 2001 1991 2001 1991 2001 
Concelho de Lagoa 19,2 16,2 14,7 13,1 51,5 55,2 14,6 15,5 

Estômbar 19,3 15,9 15,7 13,6 52 55 13 15,5 
Ferragudo 18,5 13,1 13,8 14,1 49,8 50,9 17,9 21,9 

Lagoa 19,2 16,3 14,6 13,1 49,9 54,6 16,3 15,9 
Porches 19,3 14,1 13,7 13,3 51,5 56,4 15,5 16,2 

Carvoeiro 16,6 17 14,7 11,3 53,2 56 15,5 15,7 
Parchal 21,9 18,5 14,3 13,3 53,5 57,3 10,3 10,9 

Fonte: INE Portugal 

 

Para o concelho de Lagoa, a proporção de idosos é mais elevada que a de jovens 

apenas nas freguesias de Ferragudo e Porches. Na freguesia de Parchal existe uma 

grande diferença entre estas duas proporções, sendo que a proporção de jovens é 

superior em quase 10 pontos percentuais à proporção de idosos. Nas restantes 

freguesias e também no concelho, os idosos estão quase na mesma proporção que 

os jovens em relação ao total da população, como se pode verificar pela 

Figura 4.11.5. 

Através da Figura 4.11.6 pode ver-se que na década censitária de 1991/2001 não 

se registaram grandes diferenças nas várias faixas etárias. Da observação desta 

conclui-se que o concelho de Lagoa é ainda um concelho jovem com grande 

potencial de mão de obra, uma vez que os valores referentes ao grupo dos adultos 

(25 aos 64 anos) e dos jovens adultos (15 aos 24 anos) correspondem a 55,2% e 

16,2%, respectivamente, correspondendo a 71,4% da população total, em 2001.  

 



 
Consultadoria Ambiental Lda 

  Pág.130 

EIA do Empreendimento da Marina de Ferragudo 

Relatório Base (Tomo 1) – Caracterização da Situação Actual do Ambiente e Perspectivas de Evolução sem a 

Implementação do Empreendimento (Parte 2) 

Maio de 2007 

Concelho de Lagoa (2001)

0

5

10

15

20

25

Concelho
de Lagoa

Estômbar Ferragudo Lagoa Porches Carvoeiro Parchal

Proporção de idosos (%) Proporção de jovens (%)
 

Figura 4.11.5 – Proporção de jovens e idosos para o concelho de Lagoa em 2001 
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Figura 4.11.6 – Evolução da estrutura etária da população residente no concelho de 
Lagoa e suas freguesias na década censitária de 1991/2001 
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4.11.3.4. Dinâmica Demográfica 

Para compreender a evolução populacional de uma determinada estrutura urbana, é 

necessário um conhecimento mais aprofundado da sua dinâmica. 

No Quadro 4.11.5 apresentam-se os valores para os nascimentos, óbitos, taxas de 

natalidade e mortalidade e para o Crescimento Natural, que se traduz na diferença 

entre a natalidade e a mortalidade. 

Da análise do quadro acima referido conclui-se que o crescimento natural é positivo 

para todas as freguesias, excepto para a freguesia de Ferragudo, visto os óbitos 

serem em menor número que os nascimentos. Também se verifica um crescimento 

natural negativo a nível de sub-região. Tal também pode verificar-se pelas taxas de 

natalidade, apresentando estas, no geral, valores mais elevados que as taxas de 

mortalidade, como se pode verificar pela Figura 4.11.7.  

 

Quadro 4.11.5 – Nados vivos, Óbitos, Crescimento natural e taxas de natalidade e 
mortalidade no Algarve, no concelho de Lagoa e suas freguesias, em 2001 

Unidade 
Geográfica 

Nados 
Vivos Óbitos Crescimento 

Natural 
Taxa de 

natalidade 
(permilagem)

Taxa de 
mortalidade 

(permilagem) 
Algarve 4164 4554 -188 10,8 11,8 

Concelho de 
Lagoa 230 167 63 11,1 8,1 

Estômbar 38 24 14 8,2 5,1 
Ferragudo 18 20 -2 9,7 10,8 

Lagoa 104 66 38 17,2 10,9 
Porches 18 17 1 9,5 8,9 

Carvoeiro 22 21 1 7,9 7,5 
Parchal 30 19 11 8,9 5,6 

Fonte: INE Portugal 

 

A maior disparidade de valores acontece na freguesia de Lagoa, com uma taxa de 

natalidade de 17,2 (valor bastante elevado) e uma taxa de mortalidade de 10,9, 

sendo também esta a freguesia que apresenta maior taxa de natalidade. A taxa de 
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natalidade do concelho de Lagoa (11,1‰) está equiparada às taxas tanto da sub-

região Algarve (10,8‰) como do país (11‰).  
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Figura 4.11.7 – Taxas de natalidade e de mortalidade no concelho de Lagoa e suas 
freguesias, em 2001 

 

4.11.4. Estrutura e Dinâmica de Espaços Sociais 

A forma como a população se distribui pelo espaço é consequência directa da sua 

forma de viver o espaço envolvente, tornando-se fundamental conhecer o tipo de 

povoamento característico da área em estudo. 

Através da Figura 4.11.8 consegue ver-se o tipo de alojamentos das vilas, sedes de 

freguesia de implantação do presente projecto. 

Através do Quadro 4.11.6 tem-se o panorama geral do concelho de Lagoa em 

termos de alojamentos e edifícios. Pela análise do referido quadro vê-se que os 

maiores parques habitacionais do concelho de Lagoa são os das freguesias de 

Carvoeiro (4338 alojamentos e 3132 edifícios) e de Lagoa (23549 alojamentos e 

2290 edifícios), logo seguidas da freguesia de Estombar com 2640 alojamentos e 

2062 edifícios. 
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Figura 4.11.8 – Vista de Ferragudo a partir da ponte sobre a ribeira do mesmo nome 

 

Quadro 4.11.6 – Edifícios, Alojamentos, Habitantes por alojamento, Alojamentos por 
edifício e Alojamento por família, no Algarve, no concelho de Lagoa e suas freguesias, 

em 2001 

Unidade 
Geográfica Edifícios Alojamentos Hab./Aloj. Aloj./Edif. Aloj./Fam.

Algarve 160543 278418 1,4 1,7 1,9 
Concelho de Lagoa 10800 15680 1,3 1,5 2,1 

Estômbar 2062 2640 1,8 1,3 1,6 
Ferragudo 1146 1582 1,2 1,4 2,2 

Lagoa 2290 3549 1,7 1,6 1,6 
Porches 1406 2075 0,9 1,5 2,8 

Carvoeiro 3132 4338 0,6 1,4 4,0 
Parchal 764 1496 2,3 2,0 1,3 

Fonte: INE Portugal 

 

Em termos de habitantes por alojamento, vê-se que a freguesia de Parchal é a que 

atinge valor mais elevado, com 2,3 Hab./Aloj. e que a freguesia de Carvoeiro 

apresenta valor mais baixo com 0,6 Hab./Aloj. Estes valores são facilmente 

justificáveis visto que a freguesia de Carvoeiro é bastante turística, tendo muitas 

habitações exclusivamente para férias, e a freguesia de Parchal é a mais familiar do 

concelho de Lagoa, ou seja, a maior parte dos proprietários reside efectivamente na 
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freguesia. No concelho de Lagoa, em média, o número de habitantes por alojamento 

é de 1,3, valor equivalente ao da sub-região Algarve (1,4 Hab./Aloj.). 

A partir da observação do Quadro 4.11.7 constata-se que há uma tendência para 

um agregado doméstico de dimensão reduzida e que haverá, eventualmente, 

problemas de sub-ocupação do parque habitacional. 

 

Quadro 4.11.7 – Famílias clássicas e Dimensão média das famílias clássicas no 
Algarve, no concelho de Lagoa e suas freguesias, na década censitária de 1991/2001 

Famílias Clássicas Dimensão média 
das famílias clássicas Unidade 

Geográfica 1991 2001 1991 2001 
Algarve 118031 149238 2,88 2,62 

Concelho de Lagoa 5664 7650 2,95 2,69 
Estômbar 1377 1700 3,13 2,74 
Ferragudo 684 727 2,83 2,57 

Lagoa 1590 2229 2,93 2,69 
Porches 541 746 2,80 2,55 

Carvoeiro 722 1076 2,78 2,59 
Parchal 750 1172 3,08 2,88 

Fonte: INE Portugal 

 

Em relação ao número de famílias, é notório o seu aumento em todas as freguesias 

pertencentes ao concelho. Este facto poderá dever-se ao grande crescimento que o 

concelho têm vindo a sofrer, tendo como grande atractivo a localização geográfica. 

O facto de se localizar no litoral contribui grandemente para a imigração de 

população e estabelecimento de novas famílias. 

A dimensão média das famílias clássicas verificou um decréscimo, tanto a nível de 

freguesias como a nível do concelho. A dimensão média ronda os 2/3 elementos por 

família. 

Através da Figura 4.11.9, vê-se que a freguesia que alberga maior número de 

famílias é a de Portimão, e as que albergam menor número são as de Ferragudo e 

Porches. 
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Figura 4.11.9 – Total de famílias para as freguesias pertencentes à zona em estudo, na 
década censitária de 1991/2001 

 

4.11.5. Estrutura Sectorial de Emprego 

O desenvolvimento económico do concelho de Lagoa encontra-se fortemente 

associado à posição geográfica no litoral e à inserção numa região cuja economia 

tem sido fortemente comandada pelo desenvolvimento das actividades turísticas. 

Com efeito, na sub-região Algarve, apenas foram valorizadas as potencialidades 

turísticas centradas no sol e na praia, o que originou fortes assimetrias territoriais e a 

polarização da vida económica da região sobre a faixa litoral. As elevadas taxas de 

natalidade e mortalidade de empresas colocam o Algarve como a região com a mais 

elevada taxa de rotação das regiões do continente (31%), a qual atinge 

principalmente as microempresas, que representavam 87,8% do total de empresas 

no Algarve em 1996. 

O desenvolvimento do turismo, ao polarizar todos os recursos naturais, humanos e 

financeiros na região provocou o estrangulamento dos restantes sectores de 

actividade, com efeitos particularmente negativos sobre a agricultura e a indústria 

transformadora. 

A população activa residente no concelho de Lagoa, em 2001, era de 10708 

indivíduos, enquanto que a população inactiva é em valor inferior (6601 indivíduos). 

Através do Quadro 4.11.8 nota-se que, na década censitária de 1991/2001, tanto a 

nível concelhio como a nível de freguesia, o número de residentes activos 
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aumentou, assim como o número de habitantes empregados, havendo também um 

aumento na população desempregada.  

A taxa de actividade (em relação à população em idade activa) e a taxa de 

desemprego sofreram um aumento nos concelhos e também nas freguesias, como 

se pode ver através do Quadro 4.11.9. Isto poderá dever-se ao facto de a população 

residente ter aumentado no concelho, aumentando estas duas taxas ou que o 

número de indivíduos inactivos tenha diminuído na década censitária, distribuindo-se 

pelas outras categorias. A freguesia que mais aumentou a sua taxa de actividade foi 

a freguesia de Lagoa (aumento de 12,1% na década censitária de 1991/2001). Para 

o concelho o balanço é também positivo visto a taxa de actividade ter aumentado 

cerca de 7%, de 1991 para 2001. 

A taxa de desemprego, no geral, aumentou significativamente (cerca de 3% em 

algumas freguesias), embora esse aumento tenha sido menos significativo na 

freguesia de Lagoa (aumento de 0,5%). O concelho de Lagoa aumentou cerca de 

1% a sua taxa de desemprego. A freguesia que regista a taxa de desemprego mais 

alta é a de Parchal, com 8,5 % da população desempregada em 2001. A que regista 

menor valor é a de Lagoa, com 4,8% da população desempregada, como se 

demonstra na Figura 4.11.10. 

De acordo com os dados do último Censo (2001), a estrutura sectorial de emprego 

no concelho de Lagoa demonstra uma muito maior dependência do sector dos 

serviços, sendo este sector responsável por 71,2% do total de emprego gerado. 

Para o sector secundário, para o concelho de Lagoa e na mesma década censitária, 

não se registou grande alteração, tendo havido apenas uma ligeira diminuição 

(27,9% em 1991 e 25,4%em 2001). No que toca ao sector primário, existe uma 

diferença de cerca de 3% quando se procede à comparação entre os anos 

censitários (Quadro 4.11.10 e Figura 4.11.11). 
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Quadro 4.11.8 – População activa, empregada, desempregada e inactiva, no Algarve, no 
concelho de Lagoa e suas freguesias, na década censitária de 1991/2001 

População 
Activa 
(ind.) 

População 
Empregada 

(ind.) 

População 
Desempregada 

(ind.) 

População 
Inactiva 

(ind.) 
Unidade 

Geográfica 
1991 2001 1991 2001 1991 2001 1991 2001 

Algarve 147775 192348 140271 180395 7504 11953 * 145138
Concelho de 

Lagoa 7764 10708 7390 10008 374 700 * 6601 

Estombar 2032 2405 1940 2235 92 170 * 1513 
Ferragudo 834 867 780 801 54 66 * 754 

Lagoa 2108 3280 2018 3123 90 157 * 1793 
Porches 709 971 677 900 32 71 * 662 

Carvoeiro 918 1328 873 1249 45 79 * 983 
Parchal 1163 1857 1102 1700 61 157 * 896 

 (*) – dados não disponíveis no INE 
Fonte – INE Portugal 

 

Quadro 4.11.9 – Taxas de actividade e desemprego no Algarve, no concelho de Lagoa e 
suas freguesias, para a década censitária de 1991/2001 

Taxa de actividade
(%) 

Taxa de desemprego 
(%) Unidade 

Geográfica 1991 2001 1991 2001 
Algarve 50,1 57,0 5,1 6,2 

Concelho de Lagoa 54,4 61,9 4,8 6,5 
Estômbar 55,4 61,4 4,5 7,1 
Ferragudo 50,0 53,5 6,5 7,6 

Lagoa 52,6 64,7 4,3 4,8 
Porches 54,8 59,5 4,5 7,3 

Carvoeiro 52,7 57,5 4,9 5,9 
Parchal 61,3 67,5 5,2 8,5 

Fonte: INE Portugal 
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Figura 4.11.10 – Taxas de actividade e de desemprego, no concelho de Lagoa e suas 
freguesias, na década censitária de 1991/2001 

 

Quadro 4.11.10 – Evolução da estrutura sectorial de emprego no concelho de Lagoa e 
suas freguesias, na década censitária de 1991/2001 

1991 2001 
Unidade Geográfica Sector 

primário 
(%) 

Sector 
secundário 

(%) 

Sector 
terciário 

(%) 

Sector 
primário 

(%) 

Sector 
secundário 

(%) 

Sector 
terciário 

(%) 
Concelho de Lagoa 7,1 27,9 65,0 3,4 25,4 71,2 

Estômbar 5,8 31,8 62,4 2,2 31,4 66,4 
Ferragudo 13,7 34,6 51,7 7,1 27,6 65,3 

Lagoa 6,6 29,2 64,2 3,3 24,0 72,7 
Porches 12,0 23,3 64,7 9,0 27,7 67,3 

Carvoeiro 5,1 20,7 74,2 3,6 21,2 75,2 
Parchal 4,6 22,2 73,2 2,1 21,1 76,8 

Fonte: INE Portugal 
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Figura 4.11.11 – Estrutura sectorial de emprego para o concelho de Lagoa e suas 
freguesias em 2001 

 

Em relação às freguesias, vemos que todas elas apresentam uma grande 

dependência do sector dos serviços, característica esta afecta à zona, dado que é 

um concelho extremamente turístico. As que estão mais dependentes do sector 

primário são as freguesias de Porches e Ferragudo, mas com apenas 9% e 7,1%, 

respectivamente, do emprego gerado no sector. As restantes freguesias apresentam 

todas valores semelhantes para este sector, rondando os 2%-3%.  

Foi possível apurar a existência em Ferragudo de quatro estabelecimentos 

hoteleiros, designadamente, um hotel, dois aparthotéis e um aldeamento turístico. 

Dois destes estabelecimentos não revelaram o número de camas, tendo o conjunto 

dos aparthotéis uma capacidade instalada de 150 camas. 

Quanto ao sector secundário, todas as freguesias apresentam relativamente a 

mesma dependência visto que os valores apresentados rondam os 20-30%. A 

freguesia de Estombar é a mais dependente deste sector, com 31,4% do emprego 

gerado (ver Figura 4.11.11). 
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4.11.6. Nível de Instrução Escolar 

Uma vez que a criação de riqueza de uma região depende sobretudo dos indivíduos, 

principalmente através dos seus conhecimentos e qualificações, o nível de 

escolaridade de uma população é a infra-estrutura básica que permite adquirir os 

conhecimentos e as competências necessárias ao desenvolvimento sustentado e 

equilibrado da mesma. 

Através do Quadro 4.11.11, podemos ver que o concelho de Lagoa ainda apresenta 

uma percentagem bastante elevada de analfabetos e de indivíduos sem nível de 

instrução (8,5% e 13,9% indivíduos em 2001, respectivamente). É ainda de referir 

que o total de indivíduos com o ensino superior completo está equiparado ao 

número de analfabetos, com 7,6% da população em 2001.  

Através da Figura 4.11.12 pode constatar-se que o nível de ensino completo pela 

maior parte dos indivíduos do concelho é o ensino básico, destacando-se 

grandemente de todos os outros. Os ensinos superior e secundário têm mais 

expressão nas freguesias de Lagoa, Carvoeiro e Porches, sendo mais reduzidos nas 

freguesias de Ferragudo e Estômbar. 

 

Quadro 4.11.11 – Estrutura de ensino no Algarve, no concelho de Lagoa e suas 
freguesias (%), na década censitária de 1991/2001 

Analfabetos 
(com 10 ou 
mais anos) 

(%) 

Nenhum nível 
de instrução 

Atingido 
(%) 

Ensino 
Básico 

(%) 

Ensino 
Secundário 

(%) 

Ensino 
Superior 

(%) 
Unidade 

Geográfica 

1991 2001 1991 2001 1991 2001 1991 2001 1991 2001
Algarve 12,7 9,4 x 14,9 65,9 57,1 9,4 18,0 x 9,2 

Concelho de 
Lagoa 9,3 8,5 x 13,9 70,8 58,1 8,6 19,8 x 7,6 

Estômbar 10,4 9,4 x 14,6 73,3 62,4 6,6 17,2 x 5,5 
Ferragudo 9,6 14,3 x 15,8 75,7 65,5 5,5 13,9 x 4,3 

Lagoa 8,8 7,8 x 13,6 71,2 54,6 8,5 22,1 x 9,0 
Porches 11,6 9,8 x 14,2 68,8 55,7 8,3 18,7 x 10,0 

Carvoeiro 7,3 5,4 x 11,3 61,3 56,4 15,5 21,5 x 9,5 
Parchal 8,5 7,0 x 14,3 70,9 57,1 9,0 21,6 x 6,6 

(x) – Os dados não se encontram disponíveis 
Fonte – INE Portugal 
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Figura 4.11.12 – Níveis de ensino completos pela população residente no Algarve, no 
concelho de Lagoa e suas freguesias em 2001 (%) 

 

No que respeita a estabelecimentos de ensino, vemos que o concelho de Lagoa tem 

10 estabelecimentos de ensino pré-escolar, 12 de 1º ciclo do ensino básico, e 

4 estabelecimentos para os ensinos básicos do 2º e 3º ciclos. Tem também duas 

escolas secundárias sediadas na sede de concelho. O concelho não está equipado 

com estabelecimentos de ensino superior (Quadro 4.11.12). 

 

Quadro 4.11.12 – Estabelecimentos de ensino existentes no concelho de Lagoa e suas 
freguesias em 2002 

Unidade 
Geográfica 

Ensino 
pré-escolar 
(público e 
privado) 

Ensino 
Básico 
1º ciclo 

público e 
privado) 

Ensino 
Básico 
2º ciclo 

(público e 
privado) 

Ensino 
Básico 
3º ciclo 

(público e 
privado) 

Ensino 
Secundário 
(público e 
privado) 

Ensino 
Superior 

(público e 
privado) 

Concelho de Lagoa 10 12 4 4 2 0 
Estômbar 2 3 1 1 0 0 
Ferragudo 1 1 0 0 0 0 

Lagoa 3 4 2 2 2 0 
Porches 1 2 0 0 0 0 

Carvoeiro 1 1 0 0 0 0 
Parchal 2 1 1 1 0 0 

Fonte – INE Portugal 

 



 
Consultadoria Ambiental Lda 

  Pág.142 

EIA do Empreendimento da Marina de Ferragudo 

Relatório Base (Tomo 1) – Caracterização da Situação Actual do Ambiente e Perspectivas de Evolução sem a 

Implementação do Empreendimento (Parte 2) 

Maio de 2007 

4.11.7. Infra-estruturas e Equipamentos 

Neste capítulo tenta dar-se uma visão geral das infra-estruturas e equipamentos do 

concelho de Lagoa, como sejam a rede de distribuição de electricidade, de água, 

tratamento da mesma e recolha de resíduos sólidos, incluindo a recolha selectiva. 

Ao nível das infra-estruturas de saneamento básico e de abastecimento de 

electricidade e de água, o concelho de Lagoa revela uma situação bastante positiva 

em relação a outros concelhos da sub-região Algarve, como se pode ver pelos 

Quadros 4.11.13 e 4.11.4. 

 
Quadro 4.11.13 – Alojamentos familiares de residência habitual abastecidos com 

electricidade, água e sistema de esgotos ensino no Algarve, no concelho de Lagoa e 
suas freguesias, em 1991 

1991 
Alojamentos 
familiares de 

residência 
habitual 

Alojamentos
com 

electricidade

Alojamentos 
com água 
canalizada 

Alojamentos 
com sistema 
de esgotos 

Unidade Geográfica 

Total (n.º) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) 
Algarve 116107 111820 96,3 95068 81,9 101356 87,3 

Concelho de Lagoa 5600 5387 96,2 4745 84,7 5184 92,6 
Estômbar 1374 1303 94,8 1244 90,5 1227 89,3 
Ferragudo 660 640 97,0 620 93,9 627 95,0 

Lagoa 1556 1480 95,1 1137 73,1 1436 92,3 
Porches 539 517 95,9 371 68,8 470 87,2 

Carvoeiro 721 702 97,4 634 87,9 681 94,5 
Parchal 750 745 99,3 739 98,5 743 99,1 

Fonte – INE Portugal 

 

No que respeita ao abastecimento de electricidade, com base nos dados dos 

Censos de 2001, verifica-se que existem 7 306 alojamentos familiares de residência 

habitual com electricidade no concelho de Lagoa, sendo que estes correspondem a 

98,7% do total de alojamentos do concelho. Houve assim uma melhoria na década 

censitária de 1991/2001, visto que, em 1991, para o concelho de Lagoa, apenas 

96,2% dos alojamentos estavam abastecidos com electricidade (ver 

Quadro 4.11.13). A freguesia com menor cobertura de rede eléctrica é a de 
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Ferragudo, com cerca de 96,1% dos alojamentos abastecidos com a mesma. As 

freguesias de Lagoa e Parchal são as que têm a rede eléctrica mais completa, com 

99,5% e 99,4% dos alojamentos equipados com electricidade. 

 

Quadro 4.11.14 – Alojamentos familiares de residência habitual abastecidos com 
electricidade, água e sistema de esgotos ensino no Algarve, no concelho de Lagoa e 

suas freguesias, em 2001 

2001 
Alojamentos 
familiares de 

residência 
habitual 

Alojamentos 
com 

electricidade 

Alojamentos 
com água 
canalizada 

Alojamentos 
com sistema 
de esgotos 

Unidade Geográfica 

Total (n.º) (n.º) (%) (n.º) (%) (n.º) (%) 
Algarve 145627 144228 99,0 141279 97,0 140735 96,6

Concelho de Lagoa 7405 7306 98,7 7264 98,1 7266 98,1
Estômbar 1643 1619 98,5 1600 97,4 1600 97,4
Ferragudo 718 690 96,1 691 96,2 687 95,7

Lagoa 2125 2114 99,5 2100 98,8 2103 99,0
Porches 716 703 98,2 686 95,8 691 96,5

Carvoeiro 1037 1021 98,5 1024 98,7 1024 98,7
Parchal 1166 1159 99,4 1163 99,7 1161 99,6

Fonte – INE Portugal 

 

O concelho de Lagoa evoluiu bastante no que toca ao abastecimento de água 

canalizada visto que passou de 84,7% dos alojamentos totais abastecidos em 1991 

para 98,1% em 2001. As freguesias de Porches e Ferragudo são as menos 

evoluídas visto que apenas 95,8% dos alojamentos em Porches e 96,2% em 

Ferragudo têm água canalizada. 

Os alojamentos equipados com rede de esgotos correspondem a 98,1% do total de 

alojamentos de residência habitual no concelho de Lagoa (92,6% em 1991), sendo 

que as freguesias de Parchal e Lagoa são as que têm rede de esgotos mais ampla, 

abrangendo 99,6% e 99,0%, respectivamente, dos alojamentos totais. 
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Quanto à recolha de resíduos sólidos urbanos (RSU), vemos que, através do 

Quadro 4.11.15, no concelho de Lagoa, apenas 79,6% dos edifícios têm recolha de 

RSU, sendo que a freguesia menos evoluída neste aspecto é a de Parchal, com 

apenas 71,9% dos edifícios abrangidos pela recolha de RSU. A mais evoluída é a 

freguesia de Carvoeiro (90,2% dos edifícios com recolha de RSU, em 2001). A 

cobertura do sistema de recolha de lixos é muito boa, visto que abrange os quase 

100% dos concelhos estudados. 

 

Quadro 4.11.15 – Proporção de edifícios servidos por recolha de resíduos sólidos 
urbanos, cobertura e frequência semanal da recolha de lixos ensino no concelho de 

Lagoa e suas freguesias, em 2001 e 2002 

2001 2002 

Unidade Geográfica 
Proporção de 

edifícios servidos por 
recolha de resíduos 

sólidos urbanos 

Cobertura do 
sistema de recolha 

de lixos (%) 
Frequência semanal 

da recolha de lixo 

Concelho de Lagoa 79,6 n.apl. n.apl. 
Estômbar 77,4 91%-100% 5 a 7 vezes 
Ferragudo 72,3 91%-100% 5 a 7 vezes 

Lagoa 74,3 91%-100% 5 a 7 vezes 
Porches 77,5 91%-100% 5 a 7 vezes 

Carvoeiro 90,2 91%-100% 5 a 7 vezes 
Parchal 71,9 91%-100% 5 a 7 vezes 

n.apl. – não aplicável 
Fonte – INE Portugal 

 

A frequência semanal de recolha de lixo é bastante boa em todas as freguesias de 

ambos os concelhos, sendo de 5 a 7 vezes por semana. 

No que respeita ao Sistema Regional de Resíduos Sólidos do Algarve, de acordo 

com o Decreto-Lei n.º109/95 de 20 de Maio, foi criada a sociedade ALGAR – 

Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A., a quem foi atribuído o 

exclusivo da concessão da exploração e gestão do sistema multimunicipal de 

resíduos sólidos urbanos. 
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Como o concelho de Lagoa está inserido no Barlavento Algarvio, os resíduos sólidos 

deste concelho são encaminhados para o aterro sanitário do barlavento, localizado 

no concelho de Portimão. 

A recolha selectiva de materiais através de ecopontos e ecocentros distribuídos pelo 

concelho são também recolhidos pela ALGAR, S.A., e encaminhados para a estação 

de triagem no concelho de Portimão. 

O total de resíduos urbanos recolhidos no concelho de Lagoa é de 16 744 t, sendo 

que apenas 555 t provêm de recolha selectiva (em 2001).  

Em relação a equipamentos de saúde, o concelho de Lagoa não tem nenhum 

hospital, sendo a população servida por Centros de Saúde e extensões dos 

mesmos. Existem 6 Centros de Saúde em todo o concelho (um em cada freguesia), 

sendo que a média de consultas por habitante no ano de 2002 foi de 2,3. Quanto a 

médicos por 1000 habitantes, pode dizer-se que o concelho está relativamente bem 

servido quando comparado com outros concelhos do país, visto que existem 2,21 

médicos para atendimento a cada 1000 habitantes. 

 

4.11.8. Acessibilidades 

Este capítulo tem como principal objectivo a caracterização da rede de transportes 

que servem a área em estudo. 

 

4.11.8.1. Rede Rodoviária 

A rede rodoviária da sub-região Algarve é constituída por estradas de diversas 

classificações que formam uma malha hierarquizada, oferecendo diversos níveis de 

serviços, procurando garantir a acessibilidade necessária, consoante as exigências 

da procura actual e prevista (Figura 4.11.13). A rede viária do concelho de Lagoa 

cobre todos os aglomerados populacionais, mesmo os de reduzida importância 

(Figura 4.11.14). 
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Figura 4.11.13 - Rede rodoviária da sub-região Algarve 

 

 

Figura 4.11.14 – Rede viária do concelho de Lagoa 

 

4.11.8.2. Rede Rodoviária Nacional 

O plano rodoviário nacional (PRN 2000), revisto e aprovado pelo Dec.-Lei n.º 222/98, 

de 17 de Julho, constitui a figura de planeamento que define a classificação e as 

características das estradas actuais, onde emergem as medidas da política de 

investimento nacional em matéria rodoviária. 
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Perspectivando-se na modernização da estrutura viária nacional, a implementação 

do PRN pressupõe, sobretudo, o aumento da eficácia do transporte rodoviário de 

pessoas e bens, o aumento da segurança de circulação e a melhoria do meio. 

O concelho de Lagoa é atravessado por várias vias, de diferentes classificações, 

como se pode verificar pelo Quadro 4.11.16.  

 

Quadro 4.11.16 – Vias de Rede Rodoviária Nacional que servem a área em estudo 

Classificação Designação Pontos extremos e intermédios 
REDE NACIONAL FUNDAMENTAL (IP) 

- 
REDE COMPLEMENTAR (IC) 

IC 4 Sines – Faro Sines – Lagos – Portimão – Faro 
REDE COMPLEMENTAR (EN) 

EN 124-1 Silves – Lagoa Silves – Lagoa 
REDE REGIONAL (ER) 

ER 125 Lagos – S. João 
da Venda  Lagos – Portimão – Lagoa – S. João da Venda (IC4) 

Fonte: D.L. n.º 222/98, de 17 de Julho, Lei n.º 98/99, de 26 de Julho, e Decreto-Lei n.º182/2003, de 16 de 

Agosto 

 

4.11.8.3. Rede Rodoviária Municipal 

Em complemento da rede rodoviária nacional, a malha viária municipal garante o 

acesso e as ligações entre lugares concelhios – aglomerados, sedes de freguesia e 

sede de concelho.  

O concelho de Lagoa dispõe de uma rede de estradas e caminhos municipais 

classificados, com uma extensão aproximada de 60 km e possui ainda cerca de 

50 km de caminhos vicinais que, embora fazendo parte integrante da rede viária 

municipal, não estão classificados. 

No Quadro 4.11.17 apresentam-se as estradas e caminhos municipais do concelho 

de Lagoa. 

O concelho dispõe ainda de caminhos vicinais e vias urbanas não classificadas. 
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Quadro 4.11.17 – Estradas Municipais do Concelho de Lagoa 

 Estradas Municipais Caminhos Municipais 

Vias 

Classificadas 

EM 529-1 

EM 530 

CM 1154, CM 1155, CM 

1156, CM 1268,  

CM 1269, CM 1270, CM 

1271, CM 1272,  

CM 1273, CM 1274, CM 

1275, CM 1276 

Fonte: Regulamento do PDM de Lagoa (artigo 11.º) 

 

4.11.8.4. Rede Ferroviária 

Em relação à rede ferroviária, a região algarvia possui duas ligações estruturantes: a 

ligação a Lisboa, através da Linha do Sul (entre Barreiro/Lisboa e Tunes), e a Linha 

do Algarve (entre Lagos e Vila Real de Santo António), onde existe a articulação 

com a Linha do Sul em Tunes.  

A linha Lisboa/Tunes/Faro pertence à rede principal e as linhas entre Lagos e Tunes 

e Faro e Vila Real de Santo António pertencem à rede complementar 

(Figura 4.11.15). 

 

 

Figura 4.11.15 – Rede ferroviária da sub-região Algarve 

 



 
Consultadoria Ambiental Lda 

  Pág.149 

EIA do Empreendimento da Marina de Ferragudo 

Relatório Base (Tomo 1) – Caracterização da Situação Actual do Ambiente e Perspectivas de Evolução sem a 

Implementação do Empreendimento (Parte 2) 

Maio de 2007 

O concelho de Lagoa é servido pela Linha do Algarve (rede ferroviária 

complementar), que tem estações em Lagos, Mexilhoeira Grande, Portimão, 

Ferragudo, Estômbar-Lagoa, Silves, Poço Barreto, Alcantarilha, Algoz, Tunes, 

Albufeira, Boliqueime, Loulé, Almansil, Parque das Cidades, Faro, Olhão, Fuzeta, 

Tavira, Conceição, Cacela, Castro Marim e Vila Real de Santo António. Esta Linha 

irá ser alvo de grandes investimentos por parte da REFER, onde se inclui a 

alteração dos layouts das estações e instalação de um novo sistema de sinalização. 

A linha férrea entre Lagos e Tunes é uma via única e larga (1668mm) com 45,4 km 

de comprimento. 

 

4.12. Perspectivas de Evolução sem a implementação do Empreendimento 

Como já foi oportunamente referido ao longo deste estudo a área a intervencionar 

apresenta um elevado grau de degradação, alvo não só de vazamento ilegal de lixo, 

mas, também pela ocupação clandestina que actualmente a invade, com edificações 

precárias. Associada a esta situação os esgotos provenientes das imediações são 

lançados directamente no estuário o que inevitavelmente contribui para a 

desorganização e desqualificação de uma espaço de elevado potencial ambiental e 

consequentemente turístico. 

Assim, caso não se proceda à valorização proposta perspectiva-se um incremento 

da degradibilidade do local com repercussões negativas consideráveis em termos 

não só ambientais, mas inclusivamente sócio-económicios, afectando a qualidade de 

vida das populações presentes e as actividades terciárias aí desenvolvidas, as quais 

exigem um elevado padrão em termos de oferta turística. 

A oportunidade subjacente ao Decreto-Lei n.º 265/2003 permitirá contrariar esta 

tendência, permitindo a requalificação de uma área, mediante o estabelecimento de 

uma concessão, cujo proponente já demonstrou, na prática, através da gestão de 

elevada qualidade que tem desenvolvido para a Marina de Portimão, reconhecida 

não só em termos nacionais, como internacionais. 

Importa ainda salientar, no que se refere à evolução da situação actual, mais 

concretamente no que diz respeito ao impacte das alterações climáticas em 
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Portugal, os resultados do Projecto SIAM (Scenarios, Impacts and Adaptation 

Measures) II (Santos et al., 2006) relativamente à subida do nível médio das águas 

do mar. 

Segundo este estudo, durante o século passado o nível do mar subiu cerca de 

1,5 mm por ano, no litoral de Portugal Continental. Cenários futuros projectam um 

aumento do nível médio do mar na Europa, até 2100, de cerca de 2,2 a 4,4 vezes 

superior ao observado no século XX. 

Deste modo, o nível do mar em Portugal Continental poderá subir até ao fim do 

presente século, entre 33 e 66 cm. Apesar do referido não se perspectiva, dado os 

valores em causa a possibilidade da zona em questão se transformar novamente 

numa zona húmida, dada a altura do aterro lhe ser superior. 

A vegetação actualmente caracteriza-se ao fim de 20 anos de desenvolvimento 

características de charneca, sendo expectável num horizonte temporal (equivalente 

ao do horizonte do projecto) que a sua evolução se aproxime, na ausência de 

intervenções significativas de um zona de matos de pequeno/médio porte, com 

espécies típicas de zonas arenosas, com substrato pobre e sujeitas a alguma 

antropização. 

 

 

 


